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LO DEL DÍA 
La Constitución por decreto 

Por pei-iódicüs cx l r an j e ro s conocemcs 
<íeta||oí. de la disülucióu de la A s a m b l e a 
' 'acionol g r i ega por el gei ie ial P á n g a l o s 
3' de la n u e \ a Constit.urió;i polí t ica pro-
'Wulgada por dccretu. 

El 10 del p a s a d o s e p t i e m b i e concluyó 
sus t r aba jos la Cumisión p a r l a m e n t a r i a 
—compucs tad e 30 m i e m b r o s — n o m b r a d a 
a raíz del golpe de E s t a d o del "¿ó de ju
nio, con e n c a r g o de r e d a c t a r u n proyec
to de Const i tución. 

Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s , la pe
queña A s a m b l e a cons t i tuyen te fué reci
bida por el públ ico con m a r c a d a hosti l i-
<íad, y a que en s u composic ión se buscó 
fil abso lu to p redomin io del g rupo de la 
l 'n ión repub l i cana , dir igido por P a p a n a s -
tass iu , con p e q u e ñ a r ep re sen t ac ión de 
las f racciones acaud i l lndas i)or Condyl is 
y G o n a t a s , e l iminando a los p r o g r e s i s t a s 
y a los l ibera les consei- \ 'adores. El dis
gus to a u m e n t ó al conocerse el r e su l t ado 
de las del iberac iones , y esle apoyo de la 
4ipÍMÍón públ ica pe rmi t ió a P á n g a l o s di
solver la A s a m b l e a nac iona l , modificar 
por su cuen ta el p royec to cons t i tuc ional 
y p r o m u l g a r l o p rov i s iona lmen te jior de
creto. 

La o b r a de la Comisión p a r l a m e n t a r i a 
^^ lia sido, en ve rdad , un modelo. Si s e 
^tiende a la regulac ión del ejei-cicio del 
Poder ejecutivo, se adv ie r t e el a b s u r d o 
" ? habe r fijado en u n a ñ o el p lazo má-
xitno de durac ión de las funciones del 
Pf'esidente del Consejo. Si se m i r a a la 
J'ornposición del Senado , s a l t a a la vis-
'a el d e s c a r o con que los c o n s l i t u y e n t e s 
han p r o c u r a d o a s e g u r a r s e los si l lones de 
' * Alta C á m a r a , al e n c o m e n d a r a los g ru 
Pt>s políticos de la A s a m b l e a popu la r la 
•fisión de d e s i g n a r de su seno los futu
ros m i e m b r o s riel s e g u n d o Cuerpo colc-
Rtslador. P o r todo ello el ac to d ic ta to
rial fiel Gobie rno lia s ido bien recibido 
•"n la nac ión . 

P'^ro n i á s que ju7,gar la l abor de los 
cons t i tuyentes gr iegos , n o s in t e r e sa dcdu-
'"'r l a s r o n s e r u e n r i a s que b r o t a n ¡ógica-
mf'rjfe de los hechos , 

^•^s h a l l a m o s en p resenc ia de un nuc-
^''^ caso de in sensa t ez p a r l a m e n t a r i a , que 
^|n cu ida rse de las difíciles c i r cuns t an -
•"las por que a t r a v i e s a la nac ión , s e dis 
P^ne a leg i t imar , por el solo r e spe to de 

Déficit en la recaudación 
inglesa 

Ciento setenta y nueve millones 
en medio año 

~ - o — 
(KADIOGKAMA ÜSTOCIAI. DE E L DEBATE) 

J \ \ R I S , 6.—.Las estadí.siicas de la recau-
(l.-tción inglesa de abr i l a o c t u b r e seña
lan un <léficit de 5.335.211 l ibras ester l i 
nas (179.423.000 pesetas al cambio ac tua l ) . 
C. de H. 

LA CRISIS MINERA 

LONDRES, 6.—En v i s ta de la discrepan
cia q u e exis te en a lgunas reg iones carbo
neras e n t r e pa t ronos y obreros sobre la in
te rpre tac ión del a rmis t ic io en la cuest ión 
de salarios, el Comité e jecut ivo del Consejo 
yenera l de las Unione? labor is tas va a di
r ig i r a l.-i Ffilí.-ración d e mineros la co-
niunicpciuu si.tfiíienle: 

i." El Consejil os sostendrá en vues t ras 
rec lamaciones i-í>níra la rec ien te reduc
ción de s.'U.'irios. 

2." Es te apoj'O no será, sin enibarfjO, 
i l imi tado, financieramente hab lando . I 'or 
lo tan to , el Consejo os i n v i t a a q u e le 
coniuniqui ' is vues t ras necesidades precisas . 

3.1' El Consejo de las Uniones labor is tas 
se u n i r á al Comité ejecut ivo del pa r t ido 
laboris ta pa ra lea l izar gest iones con e! 
p r imer mini? t ro , pedi r le que rec t i l ique sus 
última.s dec la rac iones y roga r l e q u e in te r -
pong-a toda su inñueric ia para que no se 
reduzcan los s.ilarios m i e n t r a s dure la t re
gua del caiivóii. 
. _.__ «..».•- . 

Empréstito alemán a Rusia 

Setenta y cinco millones de marcos 
oro al Banco Ruso y cien millones 

para hacer compras en Alemania 
_ - o — 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 6.—El comisario sovietista de Ha
cienda ha anunciado hoy en Moscú que 
se haljia llegado a un acuerdo entre el 
Banco de Estado i-uso y un consorcio de 
Bancos a lemanes p a r a la concesión al pri
mero de un emprést i to de 75 millones de 
marcos oro y de un crédito comercial de 
100 millones de marcos oro, que se em
pleará en comprar m a q u i n a r i a y otros ar
tículos en .'\leniania.—T. ü . 

las n o r m a s e x t e r n a s , los dos pr inc ip ios 
demoledores de toda la polít ica con t inen 
'^l-' la inee tabi l idad de l a s s i tuac iones 
P i b e m a m e n t a l e s y el cómodo disf rute de 
^*s s i n e c u r a s y p r e b e n d a s que pródiga-
"lente r e p a r t e por t u r n o e n t r e los gru-
Pos la mecán ica const i tuc ional . 

P e r o los pueblos y a no se r e s i g n a n con 
^(•il idad a s a n c i o n a r su p rop ia r u i n a . 
Convencidos de que el desfile c inemato 
gráfico de Minis ter ios a impu l sos de la 
m a n i v e l a movida en los e s c a ñ o s de las 
l ú c i t a ^' .'^°"'^"ce l e n t a m e n t e a la díso
nos p .''^'^''^'^^li p r o c u r a n f o r m a r Gobier-
tino • '^^í que en vez de d iscu t i r s in 
"an '^'- ''^*^'^'da r e f o r m a s que j a m á s He
r ía 1*̂  "^ ' 'plantarse, a c o m e t a n con urgen-

la Solución de los g r a v í s i m o s proble-
dp^t "^"^ p l a n t e a a d ia r io el d i n a m i s m o 

e ¡a v ida m o d e r n a . Discut i r poco y ha-
• er mucho . E s a es la g r a n neces idad de 
'^ polí t ica c o n t e m p o r á n e a , m i n a d a por 
«n p a r l a m e n t a r i s m o a n a r q u i z a n t e , áv ido 
solo de consol idar s u s p r á c t i c a s v ic iosas . 

Grecia h a l levado al ú l t imo l ímite la 
'"eacción a n t i p a r l a m e n t a r i a . P a r a m u -
*^hos, ' p r o m u l g a r por decre to la ley fun-
«lamental de la nac ión s e r á el colmo de 
'a a r b i t r a r i e d a d dic ta tor ia l . Mi r ados los 
"echos d e s a p a s i o n a d a m e n t e , se adv ie r t e , 
^^ obs t an t e , que l a ex t ra l imi l ac ión íor-
^^\ del genera l P á n g a l o s es t a n sólo un 
•^•^rrectivo de la ex t r a l imi l ac ión esencial 
•̂ e unos c o n s t i t u y e n t e s d e s a p r e n s i v o s . 

Poca fuerza t e n d r á n l as p r o t e s t a s ba-
^^das t an sólo en el fo rma l i smo ex te rno 
^^' la ley. 

Lecciones... de desaprensión 
A.cabamos de ver u n a edic ión p o p u l a r 

^ la l indís ima comedia de Benaven te 
~fccioncs de buen amor. Nos p a r e c e muy 
" 'en q u e las b u e n a s o b r a s se co loquen 
'•' a lcance de todas las fo r tunas med ian-
'^ ed ic iones b a r a t a s . P e r o en es le caso 
«1 afán de l o g r a r difusión se ha enfocado 
^1 un sen t ido tan f r ancamen te rechazá
bale—por cu lpa exc lus iva de los edi tores , 
*6guramen te—, q u e concep tuü inos útil 
-dar al públ ico conoc imien to del s i s tema 
^fnpieado. 

í-ecciones de buen amor Heva en es ta 
'"'lición una cub ie r t a i lus t rada . Un dibu
ja de índole pornográf ica , q u e da al lo-
'iiilo la en t e r a apa r i enc ia de una novelita 
"las de las l l amadas «alegres» o «pica-
'' '^scasí, p o r g a n a s de p o n e r motes a las 
"̂ <>sas. De cómo ha s ido pos ib le colocar 
*' f rente de Lecciones de buen amor 
^ s a del icada comedia sin la más leve 
¡"ancha—una p o r t a d a as í , h a b r á razón en 

conciencia de q u i e n lo haya imagina-
y del a r t i s t a que secundó el propó-

^'lo. A noso t ro s nos bas ta c o n s i g n a r el 
«echo. 

. El cual po r sí solo valdr ía b ien poco 
' l o fuera s ín toma de todo un es tado 

"* cosas. Eso nos dice c l a r a m e n t e q u e lo 
" l a se vende en p r i m e r t é r m i n o es lo 
"Ue p o r su apa r i enc ia p r o m e t e un maii-
^J^ p icante a los p a l a d a r e s estragado.». 

bundan ya lo q u e p o d r í a m o s l lamar 
? ^audes» al revés. P a r e c e lo n a t u r a l , en-
' 'Ciando n o r m a l m e n t e , que el ed i tor de 
. l ibro de baja l i t e ra tu ra inmora l t ra-

•e de d i s imula r lo ofreciéndolo con apa-
- ,.^'^'as inofensivas. Y es el con t r a r io . El 

uo r de un l ibro l impio y decen te pro-
Da '^^^ P*"" ''^ m e n o s en la cub ie r ta 
el rt^*^^ inmora l . En un c.iso y en o t ro 
el p '"'dudado es el públ ico , a u n q u e i-.u 
sgL^*** ú l t imo la def raudac ión resu l t e un 

¡yj "^so cas t igo. 

rr .'*' ' ' ' " e m b a r g o , h a b í a m o s visto 
•^•Nx^' '" '" ' ai final de la 2.» columna.) 

Por motivos ajenos a nuestro de
seo no podemos publicar hoy e! 

artículo de fondo preparado 

Mussolini irá a Locamo 
a fines de semana 

Están aprobados siete de los once 
artículos del proyecto de pacto 

(HAUIOORAMA ESPBX.-UL DE El. DEBATE) 

BERNA, 6.—La enfermedad de S t r e semann 
no h a sido, a fo r tunadamente , grave , y la 
sesión p lenar ia no h a tenido m á s aplaza
miento que el de u n a s horas , celebrándose 
por la ta rde en lugar de celebrarse por 
ia m a ñ a n a . La obsesión del a ten tado h a 
llegado al pun to de a t r ibui rse l a Indispo
sición del p r imer min is t ro a un envene
namien to ; se t r a t a sólo de u n enfr iamiento 
que le afecta a la ga rgan ta . 

La sesión h a sido dedicada a discut ir 
los dos ar t ículos 

Las tropas francesas han llegado a 21 kms. de Kiffane 
« • » . 

Se han sometido 122 familias de la cabila de Branes y algunas de Gueznaia 
«<», 

Primo de Rivera a Madrid el día 12. Siguen las sumisiones en nuestra zona. Se declara 
festivo el día 10 en que llegará a Madrid el batallón expedicionario del Infante 

Cuestiones marroquíes 
El golpe que hemos dado en Áixdir ha 

reperrulido en Fez, com.o es natural y co-
r e f e r e ñ t e r a l i n g r e s o " d é ' ' " ' ' era de esperar. Oid lo que ha dicho 

Alemania en l a .Sociedad de Naciones y a 
las ga ran t í a s que Eranc ía t ra ta de obtener 
p a r a sus al iados or ientales . Han hab lado 
los delegados de Par í s , Londres y Berlín, 
perú no se h a llegado a conclusión al
guna . 

El proyecto p reparado por los peri tos en 
la Conferencia de Londres consta de u n a 
introducción y 11 art ículos. En la p r i m e r a 
se explican el origen y los fines del pacto 
de segur idad. Tan to ésta como siete de 
los once ar t ículos fueron aprobados en la 
p r imera ses ión; otros dos, a los que las 
Delegaciones a l e m a n a e i t a l i ana opusieron 
a lgunas dificultades de redacción, p a s a r o n 
a las Comisiones de peritos, así como los 
dos en que reside la verdadera dificultad 
de las nfigociaciones, y que se refieren a 
las sanciones cont ra el que viole el pacto , 
a definir en qué consis t i rá esta viola
ción y a la cuestión de los arbi t ra jes en
tre las par tes cont ra tan tes . 

Se dice que Mussolini l legará a L o c a m o 
a fines de esta s e m a n a p a r a conferenciar 
cia en la villa no p a s a r á de vein t icuat ro 
con la Delegación i t a l i a n a ; pero su estan-
horas . 

En cuanto a los delegados polaco y che
coeslovaco l legarán hoy y mafiana.—E. D. 

LA SESIÓN D E HOY 

LOCARNO, 6 . — L a sesión pleinaria de 
esta t a rde h a sido m u y impor tante . 

ISriand, Chamber la in y S t resemann h a n 
par t ic ipado en la discusión, que se h a re
ferido a la en t r ada de Alemania en la 
Sociedad de las Naciones y a la g a r a n t í a 
por pa r t e de Franc ia de un Tra tado de 
arbi t ra je en el Este, 

Los representantes del Reich pre tenden 
que el pacto que va a establecerse e s t a rá 
en contraposición con las a l ianzas flrma-

- d a s recientemente por Franc ia , bien pon 
Bélgica, bien con Po lon ia y Checoeslova
quia . Añade que el derecho a las sancio
nes es difícil de concer tar con el Tra t a 
do, que t iende a la paciflcaclón genera l 

Esto es lo que S t re semann h a ins inúa-
do más que declaradp c la ramente por el 
temor que tiene de que la opinión pú
blica a l emana le acuse de most rarse de
masiado concil iador. 

uno de los jefes indígenas en la recepción 
que tuvo lugar en aquella capital el día 3 
de octubre -. «m comunicado oficial espa
ñol anuncia que no solam.ente se ha toma
do Aixdir, sino que los españoles ocupan 

trema derecha francesa, avance para darse 
la mano con las tropas españolas de la 
zona oriental. Haré notar que los france
ses, al hablar de sumisiones, harén cons
tar los fusiles que reciben. 

Se ve en el (/ráfico que las tropas fran
cesas han llegado a la dirisnria de aquas. 
Aún un esfuerzo simultáneo por parir de 
lodos, y cegada la fuente de 'l'ausirt, dr 
donde nos dijeron, (pie los rífenos recibían 
elementos de guerra, y bien rigilndo el 
Meditjtrrdneo, es de suponer- qve Abd-el 

COMENTARIOS CHECOESLOVACOS 
PRAG.A, 0.—La Pragcr Press op ina que la 

visi ta de Chicherine a Varsovia h a tenido 
por objeto inf luir en el á n i m o de Alema
nia p a r a que no ingrese en la Socledcid 
de Naciones e impedir cua lquier inteli
gencia f rancoaleraana. Moscú, dice el pe
riódico, no hace sino segui r con ello ?u 
táctica acos tumbrada , que estriba, como se 
sabe, en provocar dis turbios en Europa 
p a r a con t ra r res ta r todo esfuerzo pacífico. 
Sin embargo, aprega, el (iobierno de los 
soviets ya no tiene la suficiente t u e r / a |ia-

ra debil i tar las aspi íac iones pacifi.sias de^ nrinr.,i i,o ¡ „ . Í Í „ „ . Í , , , ^ , . . 
los Estados europeos y p a r a t o rna r i m p o - L , l ' ^ " ' V T i '"•^''=.^'^° l ^ ^ Franc ia , áollcí-
siblo la cooperación d i l as naciones Z o - 1 ' u ' ^ f ' P ^ f T « ^ Z r ^ ^ ' ^ H' ' ° " ' ' ' ' * r **" 
peas en la Sociedad de las Naciones, l i n a ' " / ' . f . ^ f , 1'/,f'^*"''*' " ° f e f o n o c e r á , en 
aproximación verdadera con Polonia fuera LZ^o'. I.IX.^T^'' " " " " ^ • ^ ° ' ' " " ' • 
m u y de desear en el propio interés de l a , ?¿''?^'ÍrriP*'VPJJ^^^^^^ ' " ! ^ ̂ ! ^L^^T*? '*^^ 
paz, tanto más cuanto que h a y derecho a / ' f ^ ^ ° ' l ' l J ^ f " „ ^ « ^ •*« ̂ ^ Sociedad de 
esperar que Polonia , aun cuando sin de-1 ^ , f " ° ^ f , "^ ^^•^.JT^'"''^'^''^ P^"*«»-
j a r de ac l a ra r sus relaciones con la H n s i a " ' M L i n » <,^^ , f ^ ' 
soviética, no h a de consent i r en convertir- „ , . ^ t ^ ^ empeza rán las conversaciones 
se en ins t rumento de u n a polít ica per iudi- '"^' .^'^'^^ ^^^"^.^ '^^^^^ ^^^^ « n ^ s ¿e l a 
cial p a r a la pacificación de Europa I •''''^"'.'?. P ' ^ n a n a de la tarde , con objeto de 

La Tribuna, por su par te , es t ima que ' ^ ° " " " ' ^ ' ' ^°^ P""*^^ ^^ ^^^^^ divergentes . 
Chicherin quis iera aprovechar el mal bu- L O S TRABAJOS D E LOS P E R I T O S 
mor de Polonia p a r a con Ingla ter ra p a r a j ^ ^ j - jvn . ixua 
rea l izar u n a aproximación entre Moscú y EOCARNO, G.—Los expertos ju r i s t a s alla-
Varsovía, si bien ese intento t ropieza con ^ ° ^ ̂  a lemanes h a n te rminado es ta ma
las t r abas der ivadas de los Tra tados con-: " ^ " ^ s"s t rabajos , pun tua l i zando algu-
certados por Rusia con el Reich, al cual i " ° ^ /^^ '"^" 'os del pacto-pr jyectp elaborado 
debiera de a p a r t a r por medio del simula
cro de u n a aprox imac ión rusopolara , de 
toda inte l igencia con Franc ia . Te rmina el 
diar io d ic i endo : «Cabe esperar que ese 
intento de Chicherine queda rá defrauda/lo.n 

en Londres. 
Las modificaciones In t roducidas h a n si

do más bion de p u r a fórmula , y h a n sido 
pedidas por una u o t ra pa r te , a fin de 
evitar dificultades de in te rp re tac ión ; pero 
no se prevé n ingún cambio esencial . 

El p res iden te Ueg^ará tí 12 
El genera l P r imo de Rivera l legará 4 

Madrid el d ía VI por la ma í i ana 

Dimis ión acep tada 
El Oirectnrio h a aceptado l a dimisión 

i-|ue de su cargo h a presentado el delegado 
general de la .'Mtíi Comisar ía p a r a los 
Asuntos civilet^ de ' Protectorado, don Pe 
dro Sebast ián de Erice. 

i versaciones 
CHICHERIN A W I E S B A D E N 

P. \RIS , 6.—-La Embajada sovietista en • , , . 
Pa r í s h a comunicado al Gobierno francés s iempre a las sesiones p lenar ias y 
el deseo de Chicherin de real izar u n a cu
ra en Wiesbadcn, en los terr i tor ios ocupa
dos. 

Se han enviado instrucciones a las auto-

la linea de crestas que rodean la villa. Sí 
el tiempo lo permite, si no llueve antes 
de diez días, la operación que debe des
arrollarse dentro de unas horas podría 
proporcionar sorpresas y aun rebasar los 
límites fijados por el mando. Es posible 
que la Caballería francesa lleve a cabo su 
imión con las tropas españolas, y las con-
seeuencias de este acto pueden ser decisi
vas.* 

Sí; los españoles, aquellos españoles que 
tan despiadadamente trataba Kuntz en 1913; 
los mismos que fueron objeto de burla y 
befa en 1921, cuatro años después {y no 
ha cambiado la raza en tan menguado es
pacio de tiempo) se han metido en la boca 
del lobo, de aquel lobo que en 1909 nos 
dio una dentellada y a quien pudimos aplas
tar entonces con una facilidad que reco
nocerán ahora todos, puesto que, o Pero 
Grullo miente, o es más fácil derrotar a 
un hombre armado de porra que a otro 
que maneje un cctííón. ¡,Se concibe en la 
actualidad por qué el general francés Tor-
cy, aunque con mucha cortesía, nos dio 
con la badila en los nudillos en su obra 

Los minis t ros se consagran a l as con- Les cspagnols au Maroc? iTenía o 
preceden 

qife 
par t iculares , que 
is sesione 

ori l lan las dificultades 

UN DISCURSO D E COOLIDGE 

OMAH, 6.—El pres idente Coolodge, en un 
r idades francesas de Wiesbaden p a r a que \ discurso que h a p ronunc i ado hoy an te la 
no pongan dificultades a la pe rmanenc ia Confederación de l a Legión norteamerica-
del personaje ruso 

El centenario de Nicea 

Carta del Papa al Cardenal Vicario 
de Roma 

—o— 

(R.\DI0GR«U ESPEcr.\L DE Ef. ÜEB.ATE) 

ROMA, C—El P a p a ha dir igido al Carde
nal Vicar io u n a car ta , complaciéndose de 
la celebración rea l izada en todo el orbe 
del centenar io del Concilio de Nicea y con-
fiándOle el encargo de organ izar en la Ba
sílica La te rana las fiestas, que deben d u r a r 
siete días , del 8 al 14 noviembre. So cele
b r a r á n misas pontificales en los varios 
ritos.—z>a/^i/i«. 

do 

En Jaén sobran cuatro becas 
para estudiantes pobres 

JAÉN, 6 . - -La Dipu tac ión provinc ia l ha 
concedido 20 becas de i.ooo poset.os p a r a 
es tud ian tes pobres, dándo.se el caso de h a 
ber quedado de,?iertas c u a t r o becas ijor 
falta de sol ici tantes, ncj iialiiéndose ])re-
sentado n inguno de éstos por Jos d is t r i tos 
de La Carol ina \ Jaén. 

S== 

i naocha r una o b r a bella con desfacha tez 
tan desaprens iva corno cu el caso pj-e-
senle de l.eccionea de buen amor. Nos 
parece que, a p a r t e de la (ielermiiiíu-iíjii 
i|Ue el a u t o r de la obra pudie ra adoptai-, 
deber ía ha l la rse la m a n e r a tic evihir es ta 
fase del r e p u g n a n t e comerc io p o r n o g n j -
íicu. \ e t i i m o s o l i se ivando que , mien t r a s 
se p rocede con c ie r to r igor en cuan to al 
texto (le las publ icac iones llatiiadas fri
volas, lio se ha iiolado var iación <>u las 
(/ffiisivas c u b i e r t a s que canqieun trinii-
falmeiile por lodos los quioscos . Los 
m e r c a d e r e s de la ¡lornofirafía, acosados 
y reducido.s, t r a í an de ir a su negocio , 
d a n d o un e jemplo de no lab le desap ren 
sión y fal tando a lodos los respe tos . El 
caso q u e seña lamos es po r d e m á s signi
ficativo. . . 

na , h a dec larado que el m u n d o se está 
p r e p a r a n d o p a r a otro conflicto y que que
da rán an iqui lados los resul tados de l a úl-
iim.a gue r r a como no se desis ta del anta
gonismo de razas y se adopte por todos un 
espíri tu de tolerancia universa l . 

Eí pres idente confia en que los Estados 
Unidos se p o n d r á n al frente de ese movi
miento de universa l to lerancia . 

El orador dijo que, a juicio, suyo, nin
guna nación tendrá j a m á s Ejército algtino 
lo snflcienleniente poderoso p a r a prevenir
se en contra de cualquier agresión en tieui 
po de paz o p a r a lograr la victoria eu 
t iempo de guer ra . Lo más probable—afa-
dió—es que la paz y la segur idad se con
seguirán mejor por medio de relaciones 
equi ta t ivas y honorables entre las nacio
nes y mediante acuerdos mutuos p a r a la 
limitación de los a rmamen tos , que no por 
el retorno a lo que se h a l l amado la carre
ra por los a rmamen tos . 

El presidente, si bien evi tando indicar 
concre tamente la s i tuación a la cual alu
día, expresó a cont inuac ión su juicio de 
que el poder mi l i ta r debe q u e d a r subor
d inado a la au tor idad civil y ser regido 
por ésta. 

P o r esta razón—añadió—es por lo que 
toda organización de hombres al servicio 
del Ejército o de la Mar ina que t ra ta re 
de enardecer el e.spiritu público p a r a 
cons t reñi r al Gobierno a obrar cediendo a 
la presión de la opinión pública, sen tar ía 
un precedente peligroso en ext remo y em
prender ía con ello u n a empresa extrema
damente peligrosa. 

'líl orador , en otro párrafo , estableció un 
pa rangón en t re el espír i tu bélico y el an
helo de paz, dec larando luego que el deseo 
de anteponer a los Estados Unidos a todo 
lo demás const i tuye indudablemente u n a 
aspi rac ión cor rec t í s ima; pero el problema 
que tenemos que resolver es el s igu ien te : 
;.Cómo hemos (te hacer p a r a colocar a los 
Estados Unidos en p r i m e r a fila y antepo
nerlos a todos? No será seguramente alen
tando el fanat ismo nac iona l como podre
mos lograrlo, pues los egoísmos, los odios, 
las envidias y suspicacias no const i tu i rán 
j amás ayuda a lguna p a r a lograr tal in
tento. 

Quiosco de EL DEBATE 
(CALLE DE ALCALÁ. FKEUTE 

A LAS CALATRAVAS) 

tenía yo razón al predicar como he ve
nido predicando durante años"! 

El soldado español es capaz de hacer todo 
lo que los demás hagan y un poquito rrAs. 
Si más no hizo en algunas ocasiones fué 
porque, con un concepto equivocado del 
poderlo rífeño y de la psicología de los 
africanos, dimos en encogernos y en que
rer abrir las ostras por la persuasión, ca
yendo en el enorm.e error de dar armas y 
dinero al fíaisuni, que ha venido a utili
zar, en fin de cuentas, .ibd-el-Krim. El lo
bezno lo hemos amamantado nosotros... 
Pero, en fin, no es hora la actual de mi
rar al pasado. Todo se andari. Miremos 
al presente. Y sean hoy nuestros elogios 
para los franceses, que así verán una vez 
más que a mí no me duelen prendas, y 
que el que los fustigó en la guerra europea 
siempre tus ha aplaudido cuando de la 
querrá en África se trataba, hasta que die
ron en la funesta rnavia de los puestos, 
ron la que ya se habrán percatado de que 
no les fué muy bien y de que sus razones 
rema su compatriota Bugeaud para ab>/-
minar de esa manía funesto. 

El croquis canta que si en el Oeste de 
la línea francesa solamente han tomado 
una posición en el Lucus [al Sudoeste de 
Xexauen) y al Norte del Varga andan to
davía por Amjot y Monte Bu-Chta, y han 
reconquistado el puesto de Bab-Mizab, no 
habiendo sometido aún por completo a los 
beni zerval, hay que decir en favor de 
nuestros cola})oradores que la zona com
prendida entre el Varga y la divisoria de 
aguas es muy abrupla, como lo da a en
tender la cota de 2.489 metros del monte 
Timuyol, que está al occidente de los orí-
yenes del Varga. Además puede darse por 
seguro que al huir Abd-el-Krim lo ha he
dió encaminándose a Occidente, hacia Go
mara y ACraue/i, y su escaso poder lo deja 
aún si-nlir solire las beni zerual. 

Ka el centro, en cambio, de la línea fran
cesa, donde el Urreno es más suave, han 
dado un salto notable, puesto que las tro
pas del g u m (jinetes indígenas) han llega
do a Monte fiador y Monte Azaghai (el 
telegrama dice Azugar) y otras tropas fran
cesas han asomado por Tizzi-Uzli, Bab-Ka-
run y Var-Jladj. Por todas partes, según 
l.e Tempy, «/os acontecimientos se precipi
tan, .iyer norlie, :\ de octubre, se sabía .en 
Fez que los rifeíios al Norte de Kifan se 
retiraban, ca.ti sin resistencia, delante de 
nosotros». Lo que prueba que ituesiro ti
ran de Aixdir ha descongestionado el fren
te francés. 

Ije lo que ocurre más al Este no sabe
mos sino que el general Saujarjo (después 
de nuestro avance desde Afsó a Zoco-el-
Telala) había ido desde Melilla a Hassi-
Venzga a entrevistarse con el general fran
cés que reside en este punto, y, habida 
cuenta lo qxu dijo el jefe indígena « n ' 
Fez, es de imaginftr que en breve la ex-

Krim tenga que dar su "brazo a toriier. Y 
cuando lo dé será cosa de hacer historia. 

A r m a n d o GUERJ tA 

La situación 
Las ú l t imas not ic ias de África acusan 

un paréntes is , que forzosamente impone 
la necesidad de acorda r el movimiento de 
nues t ras t ropas en el frente de Melilla al 
avance francés. La presencia del general 
Sonjurjo en la capital de la zona, si bien 
t iene y a carác ter de definitiva, no excluye 
la posibi l idad de que visite, cuando las cir
cuns tanc ias lo aconsejen, nues t ras posicio
nes de Alhucemas. 

Por lo que so refiere al terr i torio que do
minamos en esta bahía , la normal idad es 
completa. Cont inúa la sumis ión de indivi
duos pertenecientes a las cabilas de Benl-
Urriaguel y Bocoya, si bien la misión que 
se le h a encomendado a Sol imán el Ja tabi 
es p rocura r la captación de núcleos más 
densos. Los informes recibidos permi ten 
abr igar l a esperanza de qnc la f inal idad 
indicada se l o g r a r á pronto . 

No h a y por a h o r a o t ras novedades en fl 
Marruecos español , como no sean la dimi
sión del delegado genera l , don Sebast ián 
de Erice, y l a proc lamación del nuevfr ,)a-
lifa, que se ce lebrará en Tetuán du ran te 
la s egunda qu incena de este mes, con asis
tencia del genera l P r imo de Rivera, quien 
con este acto, ce r ra rá su gestión al frente 
de la Alta Comisaría . 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Según comunica el general en jefe, si
guen sometiéndose aduares inmediatos al 
zoco el Telata de Vlad-bu-Becker, recién 
ocupado por nuestras tropas, y otros de 
Fetacha. 

Sin más novedad. 
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EXTBAKJSXO.—Mussolini irá a Locarno 
a fines de la semana; ya se han aprobado 
siete de los once artículos del pacto.—tíl 
«R. 33> va a ensayarse como dirigible 
portaaviones.—Ciento setenta y nueve mi
llones de déficit en los seis primeros me
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EL TIEMPO. {Datos del Servicio Meteo-
roUigioo Oficial.)—Tiempo jirobable par.i 
lioy: Andalucía, vii^ntos flojos, do direo-
ciúii variable y algunos agnacero.s; Balea
res, buen tiempo; rosto de España, vieii-
i.os üojos, de direcci()n variable y baeu 
tiempo; algimas nieblas. Temperatura má
xima en Madrid, 25,3 grados, y mínimí), 
11,8. En provincias la máxima f(íé de 'J9 
í-rados en Logroño, y la mínima, 2 en 

Teruel. 

CELTA, 6.—De Tetuán llegó el secre tar io 
genera l de la Alta Comisar ía , don P e d r o 
•Sebastian Erice, acompai lado de su fami
lia, m a r c h a n d o seguidamente a Madrid . 

Fué despedido por numerosas personal i 
dades . 

Un elogio de Pa in levé a nues teas t r opas 
Hablando en Nimes con u n periodista», 

el pres idente del Consejo de minis t ros de. 
Franc ia , de.spués de hacer no t a r que la 
si tuación es taba casi res tablecida en Ma 
Truecos y felicitar a los soldados f rance-
f.es. h a d i cho ; 

•También he de rendir un homenaje a l . 
admi rab le esfuerzo del Ejército espafiol, 
T»dos saben, desde Gallípoli. las diflculta.-
des de todas clases que presen ta p a r a un 
ejército moderno un desembarco con t ra un 
enemigo bien a r m a d o . Estas diflcultade.ii 
han sido \ e n c i d a s por el ejército e.spafiol 
con u n a cons tanc ia heroica.» 

El R e y fel ic i ta a Telégrafos 
Al despacho (jue cursó el genera l P r i m o 

de Rivera en el acto de la inaugurac ión 
dpi cable entre el Peñón de Alhucemas y 
las posiciones de l a bahía , en el que se 
hizri resa l ta r la labor del Cuerpo de Te-" 
légrafos, h a contestado su raaj«stad el Rey 
con el siguiente t e l e g r a m a : 

. .agradezco tus saludos y felicitación a l 
Cuerpo de Telégrafo?. Sé las dificultadesí 
que se l ian tenido qus vencer p a r a t ender 
el cable y que tan bien h a n vencido a l 
establecer la comunicación Te abraza.— 
Atfonso.f 

El v i c e a l m i r a n t e Yolif 
.'\yer por l a raafi.ana llegó a Madr id el. 

jefe de la Escuadra de operaciones, vif»-
a lmi ran te Yolíf. Le recibieron en la esta
ción los vocales del Directorio. 

•Al mediodía cumpl imen tó en la Presiden
cia al m a r q u é s de Mcgaz. 

El g e n e r a l R i q u e l m e 
El c o m a n d a n t e g á n t r a l de Larache y jefe 

de l a co lumna que opera en aquel la zona, 
en colaboración con la& fuerzas f rancesas 
llego ayer a ¡Madrid. 

Min is t ro r i feño condenado 
(R.IDIOGRAMA KSPECtAL DE EL DEBATE) 

PARÍS, 6.—Comunican de Tánge r que 
Abd-el-Krim h a hecho mori r , a tándole a la , 
boca de un cañón, que fué d i sparado des
pués, a su minis t ro de Negocios Extranje--
ros. Sidi Mohamed Zerkane, a quien a c u s a 
de haber le t ra ic ionado —C de H. 

at * « 

TÁNGER, 6.—Abd-cl Krim h a hecho eje
cutar a var ios personajes impor tan tes de 
Bocoya y Benlur r íague l . 

Se sabe qne a. consecuencia de l a actua
ción de los av iadores en IJezam s s h a n 
sometido 30 famil ia?. 

En el frente Norte h a n sido refomados 
los cont ingentes rífenos, abcgurándose q u e 
tres rifeilos se agr i jpan en las cercanías de 
Fozam. 

En la región occidental r e ina t r anqu i l i 
dad, hab iendo rparchado al Ríf var ios gue 
rreros . 

Se afirma que Abd-el-Krim se fii(5nentra¿ 
ac tua lmente en Targuis t . 

Un d ip lomát i co i t a l i ano en L a r a c h e 
LARACHE. 8 (a las O,30i,-Se h a hecho-

cargo in te r inamente de! m a n d o de esta 
zona, en ausencia del genera l Riquelme. ; 
el coronel de la media b r igada de Cazado ! 
res, señor r,(^pez Gómez, 

—Acompañado del agregado mi l i t a r dfij 
la Embajada i ta l iana en Madrid , coronel; 
Marsengo. y de otro oflcial de l a m i s m a ' 
nacional idad, llegó a esta p laza el minis- , 
tro de I tal ia en Tánger . Fue recibido por. 
el jefe ar,cident,al de la. zona y los jefes de i 
Estado Mayor, señores * rp r e i r a y Benavi.-
des, que los agasa jaron . El min is t ro ita
l iano y sus acompañante.s s igoleron lue-¡ 
go su viaje con rumbo a Carablanca y Al-
cazarquivi r . 

El «Vic tor ia Eugenia> 
CEUTA fi (a las 211.—Pri^cedentc de Puen-

temayorga , donde fué a carbonear , l legó' 
el crucero Reina Victoria Eugenia, que h a 
quedado aquí a las órdenes del alto comi
sar io. 

Buques franceses a Marruecos 
ALMERÍA. 6.--Han m a r c h a d o a África, 

los buques franceses Cobalde y Boux, lle
gados a este puer to el :,abado anter ior . 

Dec la rac iones de P r i m o de Rive ra sobre 
las recompensas 

TETUÁN', :K- El general en jeíe h a h e c h o , 
es ta la rde unas in teresantes declaraciones , 
en l as que, refir iéndose a falsos rumores y 
tendenciosas noticias p ropa l adas con el 
c r imina l designio de sembra r el disgusto 
y la desunión entre el elemento a rmado , 
h a d i c h o : 

La o t r a p a t r a ñ a \ a l igada al pn^bleroa 
de las recompensas . 

Cier tamente que es posible que las pr i 
mera s que se concedan sean a al tos jefas 
que h a n tomado par to en las operac íonoí 
de . ' \ lhucemas; pe io no por éstas, pues res
pecto a ellas n i se h a n iniciado s iqu iera 
los expedientes de recompensas , s ino iicr 
los merecimientos totales en m á s de u n 
año de constantes y e.xtraordinarios ser
vicios, que la famil ia mi l i ta r no h a olvi
dado, y si los que p a r a los agrac iados van 
comprendidos los de .Mliuceiiias. Tizzi-Azza, 
Tifaruin, Reni-Mesaud, repliegue de Xaue,n 
y del Lau, operaciones (li> .Vnyera y de l a 
l ínea in te rnac iona l Busdara , y otros m u 
chos combates y el constai i ie relieve da 
cual idades excepcionales en la organiza
ción, v igi lancia y m a n d o han dado ta l 
prestigio a muchos de los ipie lo ejercen. 
(pie la opinión civil y m ü i i a r y r i in te rés 
del servicio rec laman sii.-, inmedia tos as
censos, atimpu! por fiiciíidadcs do t r a m i t a 
ción se at i iepongan, p u c ; por a lgunos hay. 
que empozar. A oí ios no menos justifica
dos con qnc han úi^ ser recompensados* 
buen iiijniero do jefes. ofitia!e.s y clases, 
aunque a a lgunos ya ha a lcanzado antes 
el merecido galari tón, si bien s iempr» eon. 
el espíri tu restr ict ivo en ^p¡e se TÍCSMI-ia*- . 
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mitrando la concesión de recompensas; quo J T inrc^nAín e^n A 1 t n i i p l l p 
por mucho que se quiera exagerar no podrá *~'ii u n ^ c u u i u C l l Cl U J U C i i c 
impedir sean bastantes, que muchos y muy 
importantes fueron los combates, conside-
lables las bajas y frecuentes las extraor-
fünarias distinciones que han elevado el 
r.oatibre militar en todas las clases, hasta 
eo la modestísima del soldado, a altura ja
más superada. 

«De lamentar seria que fuera de Marrue-
ti'iS fee ocupe nadie de comentar lecorn-1 [¡a, 
pansas, porque aquí nadie liabia de eil'»' 
s.no de consagrar sus reputaciones, y asi 
csn un empleo u otro, y aguardando tran-
qjüos a que el alto mando, fiel ohñcs-^a-
ü)r de les merecimientos de lodos, lo? 
propusiera, murieron en el último año: 
l amuy , el incomparaWe jefe de Talave 
ra, y Temprano, el de Regulares de AHm. 
comas .y Villegas, el de Segorl^e, y Bonn, 
el de las intrépidas cargas del Laus, > 
Descansa, de gesto infantil y corazón fuer
te, y Z&balza. arrojado y tenaz en el com
bate, y Cardeftosa, tan culto como bravo, 
y Menor, y Manjón. y Zaracivar, y Cas-
i.Uo, e Iruretagoyena. y Carrillo, aviado
ra» sin rival, y "Topete y Compaired, y 
Capaz, y Sixto Castro, y últimamente e! 
^•*terano" comandante Borra.s, del Tercio, 
tna distinguido en la columna de socorro 
ds Cudia Tabar, y cien más qne podría 
c;tar sin acudir ni a un solo nombre de 

' 1'» que viven, entre ¡os que los hay, gracias 
a Dldí, tan meritorios como los que per
díaos. ¡Hablar aquí de recompensas! Pa
r í ctibrlr las seis bajas de la liarca Muiloz 
Grande se han presentado 43 oficiales vo-
limtarios; para cubrir las d!>s varantes de 
fangre de sargento de la nifJialla de Te
men subieron al AUo Gorgues cinco vo
luntarlos, y ni los muertos habían obte-
nl4o recompensa aiin ni es seguro que a 
lr>6 que los substituyeron les alcance la 
>;da para lograrla. De recompensas no ha
bía nadie más que yo con e! Gobierno 
para pedirlas para este Eiercito, no sólo 
por hacer Justicia, sino por sublimar cada 
r;ia más sí ello aún cabe, el espíritu mi
litar que todos tienen, y por elevar s! 
mando a los que flotan en tan dura y 
f'jnstante prueba, cada día más contras
tados y con mayor autoridad. 

«¿Que se verá algún general de treima y 
tantos aflós..,? ¿Qué pierde con ello e! 
país, si antes se sometieron a todas las m-ue-
bas. y, ademán, los cribó la muerte im^jla-
rable? Cuando mandé el aflo 13, en Tetuán, 
la brigada de Cazadores, eran capitanes de 
cQa Santiago González Tablas, Rafael Va-
lenzuela y otros, que tampoco existen ya, 
y al ascender alguien creería que impro
visaba carreras caprichosamente, y luego 
í« ha visto el resultaron que dieron. A na
da concedo tanta importancia como a la 
Justicia en la merced .., que más daño ha-
o« premiar a un inepto que olvidar a un 
mereíedor; que cuando lo son de verdad, 
tienen hasta la virtud db la resignación 
ente el olvido o la tardanza. Yo se bien que 
no es ni el Ejército de aquí ni el de Es-
{ñfia digno hermano de éste, y coniinua-
nftéme intercambiable, el que h"abla de es-
tAs cosas, sino unos espíritus ruines que 
tiBcen labor de polilla, tratando vanamen
te de picar el sano y recio tejido de nues-
tfa unión; pero yó, que hablo claro siem
pre, puedo afirmar dos cosas, y con ello 
quída deshecha la miserable labor; que 
nó dejaré de proponer para recompensa 

TODO "CONFORT", por K-HITO 
de Barcelona 

150.000 pesetas de pérdidas 
BARCELONA, 6.-'A las diez y media de 

esia mañana se declaró un incendio en la 
pane Sur del muelle de Barcelona. Las 

as se iniciaron en unas caja? de mate
riales de la Compañía de Teléfonos, que 
contenían tubos alquitranados, y se propa-
garon a un departamento contiguo, donde 
había varios automóviles, nueve de los 
ciíalf.s quedaron destrozados. También se 
quemaron varias balas de algodón y una 
caseta, en la que los obreros del muelle 
guardan sus ropas durante la jornada de 
trabajo. 

El Cuerpo de Bomberos acudió con pres
teza y a las dos de la tardo había logrado 
dominar el siniestro. Al muelle incendiado 
acudieron el capitán general, el goberna
dor civil, el comandante de Marina y otras 
autoridades. 

El total de las pérdidas se calcula en 
unas 150,000 pesetas. 
Un saludo del lord mayor de Liverpool 
BARCELONA, 6.—Mlster Thomas Dóuut, 

lord mayor de Liverpool, ha dirigido, con 
motivo de la Semana cívica que acaba de ce
lebrarse en aquella ciudad inglesa, al al
calde barcelonés, barón de Viver, un afec
tuoso cablegrama de salutación, en el que 
foriniila votos por el estrechamiento de las 
cordiales relaciones que unen a las indus
triosas ciudades de Barcelona y Liverpool. 

El barón de \ i \ e r se apresuró a contes
tar con otro despacho de gracias, y abun
dando en los mismos amistosos senti-
niienios. 
Denuncia contra dos concejales almace

nistas de huevos 
BARCELONA, 6.—La Junta pro^•inclal de 

Aba? 
do 
almacenistas de iiuevos, por haberse com-! " 

probado que los conservaban medíante una Declaraciones de Martínez Anido 
solución de ácido clorhídrico que, según: , , . 
el dictamen de los peritos, era perjudicial i 6 n V l g O 
para la salud del consumidor. I —o— 

—No se privaba de nada, chico. Escribanía de plata, agua corriente, teléfono, 
calefacción central. 

y, mira, hasta 

•!AHt.LL,UiN.'\, b.—La junia provincial ae ^ . , _ , 

,afios ha denunciado a los concejales Marruecos, TOCO comunistaEl crucsro "Almiraníe AT.FÍI F R A 7 0 ^ * * 
n Alfonso Uuch y don Jaime Casilleras,! ' ^^ XTtJLíX LSL^U L\jrl.£^\J kJ 

Cervera 

invitación hecha por la Comisión, ha pro 
metido cnvicir un poema musical, titu
lado ina noche en Cnlatayi/d. para que 

ñíivgún'^merecínüénto justificado, dentro de I *'̂ * interpretado por las bandas iniiiía-
l» medida exigentísima qiíe se viene aph- i ̂ ^-' rondallas y Orfeón Zaragozano, on ho-
cando, y que saben lodos que ni en esto j menaje a ios heroicos defensores do Ku 

,-»m-T.TOíTaiaa....ggaii..._-j,, - -aa—n .,.vi i wssss < ViGO. 6.—Los periodistas hablaron hoy 
dados del Infante, con los cuales ira el , con el subsecretario de Gobernación, gene-
teniente del mismo batallón don Rufino ' ral Martínez Anido, al que interrogaron 
Vela, que perdió un brazo en el asedio de acerca del problema de Marruecos. De éste 
Beni Sala. • dijo el general que estaba en camino de 

En el paseo de Marta Agustín se reser- una fácil solución después del éxito de 
vara sitio para los nulos de las escuelas Alhucemas. 
y en el do la Independencia se levanta- j Cree que el prestigio de .Aibd-el-Krim ha 
rán un arco de triunfo y una tribuna quedado conpletamente destruido y que 
para las nii'ias de las escuelas, que arro- las cabílas que le seguían en el momento 
jarán flores al paso de los soldados. Las de nue.siro desembarco en Cebadilla irán 
bandas militares se situarán en diversos abandonándolo poco a poco, pues A.xdir 
lugares del trayecto. j no es ya un misterio. 

La llegada de los soldados al templo | Estima que los franceses no tardarán 
del Pilar coincidirá con cl volteo gene- en dominar en su sector, a lo que habrán 
ral de campanas que el día 11 anunciará de cooperar las fuerzas espailolas, si bien 
el comienzo de las fiestas del Pilar, y cl de hecho la paciflcatión del Rif empezó 
día 12 darán guardia de honor en la con la toma de .alhucemas, cosa que pudo 
misma iglesia, con arreglo a lo que se haberse realizado hace muchos artos aho-
acucrde por las autoridades eclesiásticas, rrando sangre y dinero. 

El maestro Pablo Luna, accediendo a la | Se le preguntó qué beneficios internacio
nales obtendría Esparta con la pacificación 
del Rif, y repuso que en la actualidad 
era Marruecos un focó comunista, que 
constituía un positivo y espantoso peligro 

t i en nada la recomendación ni el caprí-í^ia 
ého influyen en mi, pues no es un desco
nocido quleD lleva cuarenta aftos. de sor-
vlÉlo y na mandado tres batallones, tres 
fegrimientos. tres Capitanías generales, y 
e&be bien cómo sólo la Justicia y la rec
titud, la severidad sin violencias y la flr-
meza eñ la conducta pueden rodear al 
Mando civil o militar de la autoridad y 
prestigios necesarios. Los que creyeran es
tar provocando una tempestad, por esta vez 
desistirán de ello, que a mi, mientras me 
is is ts la razón y me acompañe la confian-

'xa del país, no me doblegan ni Insidias ni 
amenazas». 

Sus caracteristicas 
FERROL, 6.—Han comenzado ya en los 

astilleros los preparativos para la botadu
ra del nuevo crucero rápido Ahn'ranie 
Cervera, seifíalada Oficialmente para la 
una de la tarde del próximo día IS. .«;« 
están construyendo tres tribunas para «1 
elemento oficial; en la del centro L-O si
tuará la madrina del buque. Para solem
nizar el lanzamiento se permitirá al pú
blico la entrada en los astilleros. 

Antes del lanzamiento, el Vicario cas
trense bendecirá la nave, que cstaui pri
morosamente, engalanada, y terminada la 
ceremonia, el elemento oficial y los in
vitados pasarán al taller de armadores, 
donde se servirá un lunch, ofrecido por 
La Constructora .\avai. 

El nuevo crucero tiene 176,63 metros de 
eslora y 16,61 de manga. Desplaza 7,'J7() 
toneladas y su velocidad en pruebas será 
de 3S milla», para lo cual las maquinas 
desarrollarán 8.000 caballos de fuerza y 
el ladio de aciOn será de 1.200 millas 
marinas. El casco va protegido por una 
coraza de acero de alta tensión y su ar-

- , tilleria se compono üc ocho cañones de 
para el orden social, hasta el pumo de , 5 . milímetro.-, cuatro antiaéreos de 101. 
que si no llegásemos a dominar en Ma-i ^,,5 de 47 para saludos y una amctralia-

arnia-Tahar. El día 19 se celebrará una "uecos de una manera absoluta, no hubie-j j^i-j, Forman también parte del 

i Hoy embarcarán los del Infante 
en Ceuta 

CEUT.\. 6 'a las 3i;.—Se hacen prepara-
ttívos para recibir rnaflana al batallón del 
jlnfante, que, procedente do Tetuán, llega-
irA a ésta para embarcar con dirección a 
¡Madrid y Zaragoza. Con este batallón vie-
inen los "héroes de Kudia Tahár. El alcal-
•de ha publicado una patriótica alocución. 
'invitando al vecindario para que acuda a 
areclbirles con el Ayuntamiento, que irá 
¡bajo mazas, y cuelgue e ilumine los bal-
icones de las casas. El comercio cerrará 
isns puertas, considerándose el día cotno 
^festivo. 

t o s soldados serán obsequiados esplén-
jdldamente. 

El 10, día festivo 

, La Gaceta de hoy publica una real orden 
declarando festivo el ,'?ábado día 10 del ac-
itual, con motno de la llegada a Madrid 
¡del batallón del regimiento del Infante. 

La llegada a Madrid 

: Ayer visitó el gobernador civil al capitán 
¡general, haciéndole entrega de i.oiX) pese-
ttat, que serán distribuidas en metálico o 
wfi lotes de tabaco entre los soldados del 
asatallón del infante. 

El señor Semprün anunció despuCs a los 
Informadores que había tenido una entre
vista con el alcalde interino, señor Garfia 
JRodrigo, cambiando impresiones respecto 
al recibimiento qué ha de hacerse a núes-
;tros soldados el próximo día 10. Desde lúe-
ig<v-»aftadic-—acudirán a la ettación. c¡ Ayun
tamiento y Diputación en pleno, con ma-
cefos y Banda Municipal. 

lie fljará un bando en el que el alcalde 
Invitará al vecindario a que pongan colga
duras en los balcones, contribuyendo con 
su entusiasmo a tan patriótico y justo ho
menaje. 

Preseiiciarán «1 desfile los niños de los 
colígios municipales, a quienes oportuna-
mísnie se les designará el sitio adecuado 
donde han de colocarse. 

Con objeto de agasajar a la brillante tr.-
presentación de nuestro heroico Ejército 
de África, el Ajnintamlento contribuirá con 
5J}D0 pesetas, habiendo anunciado varios 
que remitirán cantidades en metálico, que 
»erán repartidas entre las clases y solda
dos s su llegada a la estación. 

Darán guardia en el 
Pilar el día 12. 

ZAMGÓZA, 6.—Esta tarde se han re
unido con el gobernador civil el alcalde 

Un taller para ciegos 
en Valladond 

fiesta en la Plaza de Toros, y probable-, ra tardado en brotar allí el régimen so- j i-n¡,j,to cuatro juegos de ttibos ianzaiívr-
mente será interpretada dicha obra de , vlético, lo que habría constituido una base | pg^os triples. El casco llevará cuatro pro-
Luna, lie propaganda formidable, capaz de hacer | vectores de 9U milímetros y tres de 610. 

El presidente del Orfeón Zaragozano ha pehgrar el orden sociaU 110 sólo en turo- El„com.bustible ,que emplee será el petró-
dirigido un telegrama al maestro rogán- P^. smo también en .América. \ leó 
dolé que venga a Zaragoza para dirigir,' -^"^ cuando no fuera más que por con-
su poema. ¡jurar este peligro social, valía, la pena, de 
_. ^ . ' . , _ . , ., , .. i que Francia y España aunaran sus cs-
Fiesta de homenaje al Ejercito eir Avila fuerzos. 

AVILA, 6.—En el teatro Principal se ha | Preguntaron los periodistas qué había 
celebrado la función de gala, organizada de cierto en los rumores que circulan so-
en homenaje al Ejército por el éxito de brc constituci6nr próxima de un Gahinete 
las operaciones de África. 1 ¿e liombres civiles, contestando Martínez 

La sala se hallaba engalanada con tro-1 Anido: " 
feos militares. j __De eso m sé nada, pues sólo puede 

Comenzó la fiesta con un apropósito en decirlo quien .manda, y quien manda es 
verso, original de don José Mayoral Fer- prtmo de Bivera. 
nández, que interpretaron los sefiores So- YO no soy—añadió—más que un colabo-
ler y González Lagar. Luego se puso en rador de ese hombre admirable que -sa-
cscena «l.a chica del gato», por la compa- criñca su salud y bienestar por la Patria. 
fíía íjómez Ferrer. ! y^ JJQ puedo contestar a esa pregunta; el 

También se leyeron vanas poesías de La- tiempo y las circunstancias serán quíe-
gar y Ja\ ier de Burgos. I ̂ gg determinen si habrá pronto o tarde en 

Por iiltimo, la banda de Intendencia In- España un Gobierno de hombres civiles, 
terpretó varias composiciones, entre ellas Esto podría ser cuando el partido de Unión 
el (-Nocturno)) del maestro Luna. i patriótica logre la madurez y conexión 

La fiesta terminó con grandes vivas a necesarias para hacerse cargo del Poder. 

Ccmsd.ta de don Jacinto B*-
navosits, estrenada en el tea» 
tro del Centro. 

La extraordinaria facilidad que cl sefior 
Benavente tiene para cl diálogo, para ese 
diálogo suyo, úmcu e inimitable, fácil y 
espontáneo, y ai mismo tiempo ingenioso 
y natural, realismio y profundo, se .sobre
pone en él, frecuentemente, a sus otra* 
peregrinas dotes de li(;nihro de teatro. Tie
ne siempre lanio que, decir sobre tantas 
cosas, y vü tan nuevos aspectos en las 
cuestiones y time tanta seguridad de ex
ponerlos bien, que ia Intención de decir 
puede en 61 mas que la intención de ha
cer, fundanieiiinl en la obra dramática, 
y esto le sucede luá.s fácilmente como 
cuando en AlfilcrnzDf. es más que la in
teligencia el scnlimientn el que le im
pulsa. 

Dichu se está (¡ue es una obra escasa do 
asunto y larga de palabras, no palabras 
pensadas, sino sentidas; tienen, por lo tan
to una superabiuiiiancia lírica, una tan 
exuberante variedad, responden más (|ue 
a una idea eje di la obra, a tantas y tan 
diversas exitaciones de la sensibilidad, a 
tantas y tan distintas actitudes del espí
ritu, que su iTcurrdo es confuso y pnuo-
resco a la voz. como el que dejaría un 
exaltado discurso de ¡ncciing, de esos en 
los que el orador exaltado por su propia 
elocuencia, nos lleva a conclusiones con 
las que no podemos estar de acuerdo, aun 
esléndolo, con la parte esencial del dis
curso. 

El autor se iní!i;:nr. mn indignación ge
nerosa ante l.ns injusticias sociales, y la 
generosidad, una generosidad demasiado 
exaltada, como la de su personaje, le lle
va Inflamado a la injusticia, al error, has
ta a la blasfemia casi, y hasta la inocen
cia de asombrarse demasiado de cosas bas-

La cruz de San Femando 
a Primo de Rivera 

Hoy publica la Gaceta un real decreto 
concediendo la gran cruz de San Femando 
al general tn jefe del Ejército de África. 

En el preámbulo se recuerda que el ge
neral Primo de Rivera, en momentos difl' 
cíles, cuando peligraban la seguridad ds 
los teriitorios ocupados en África y el pro
pio Ejercito de ocupación, no obstante su 
elevadísiino cargo de jefe del Gobierno, 
por propio impulso y asumiendo todas las 
responsabilidades, tomó el mando de aque-. 
Has fuerzas, y en horas casi cambió por 
completo ¡a situación. Abordó después re
sueltamente y realizó con éxito insupera
ble un ideal nacional, como era el de re
ducir el problema marroquí a términos de 
encauzamiento. No para aquí la gestión 
del ya entonces alto comisario, sino quft 
dedica sus energías a reorganizar aquel 
Ejército y a preparar la campaña ofensivj 
sobre Axdir. 

Después do aludir a los últimos y glo--
riosos episodios de esta empresa, dice tex
tualmente la disposición : 

«Queda, pues, demostrado que el tenien-' 
te general don Miguel Primo de Rivera, 
y Orbaneja, marqués de Estella, durante-
la campaiia llevada a cabo en Marrueco», 
en el otorto de 10¿i salvó con su denuedrt 
personal y sabias disposiciones un Ejér 
cito que él no había comprometido, y qué 
además con ese mismo I-:jército logró bri-' 
llantemente el dificilísimo objetivo marca
do por el Gobierno de replegar las líneas 
en un fondo de más do 80 kilómetros pof 
terreno abruptísimo y sembrado de posi
ciones abarrotadas dé elementos, que una. 
a una ludiieion de replegarse, después de 
haberse suhado muchas de ellas de pro-
loiigaoo y tenacísimo bloqueo, que resis
tieron con heroísmo superior a toda pon
deración. 

El marqués do Estella llevó también S 
su Ejército a victoria tan señalada cora" 
la reciente de Alhucemas, conquistando un, 
territorio admirablemente distendido por 
el más aguerrido enemigo, perfectamenlí 
fortificado y dotado do modernos elemen;, 
los de guerra, sin que los nuestros haya» 
transpiisado lo medida indispensable par» 
acomeler ernpres,! lan ardua y que tanio 
ha de contribuir a la pacificación do núes-' 
ira zona de protectorado. 

No caben inayoros ni más indiscutibles 
éxitos parn un gcneial en jefe. .Asi lo recá'' 
noce el Gobierno, considerando que pet 
todos Vis hechos señalados debe otorgarse 
al teniente general don Miguel Primo de 
Rivera y Orbaneja, marqués de Estella, gS' 
iieral en jefe del Ejército de Esparta é" 
África, la írran cruz de la Real y Militar 
Orden de San Fernando. 

Por ello, el Jefe del Gobierno, presidenta 
interino del Directorio militar, quo suscri-
lie, de acuerdo con éste, tiene cl honor de 
.'.omet'̂ r a hi aprobación de vuestra maje*'' 
tad el siguiente proyecto de decreto. M*' 
drid, G de octubre cíe 192."».--El presidente 
Interino del Diieciorio militar, Árwyni^ 
Matjaz l'eis. 

REAL DKCREiO 

A propuesta del ]«fe de mi Gobierno, pre
sidente Interino del Directorio militar, v ds 
acuerdo con este, vengo en conceder'al t-' 
niontc general don Mitruel Primo do Ribe
ra y Orbaneja. inarquC.-̂  de Estella. genera' 
en jefi- dei Ejcicitn (i ' E?parta cii Afíicarj 
la gíiin i riiz lutircaua de la Real y .VI.ü-1 
lar Orden de san Kei ii-ando, con arregl* . 
a lo preceptuado en la base 17 y artícil''' , 
33 del vigente reglAm&iiití^ ¿É r^coiavenSi^ 
en tlemp') de guerra. -Oado >n Paiacio.»* 
8 do ori'i;-)ir d>' 10?:..-,í//o/-,írt—El p^esf 
dente intejino del Directorio militar, AntO" 
nio Magaz y /'cr.v. 

La cruz del Mérito Naval 
También se ha concedido la gran cru^ 

del Mérito Naval al marqués de Estella '^ 

España, al Rey y al Ejército. 

ZONA FRANCESA 

EL AVANCE 
FEZ, 6.—Las tropas francesas que se ha

llaban en la región de Bab Karum han lle
gado al Yebel Rirkáne, a 21 kilómetros al 
Norte de Kifane. 

« « « 
FEZ, 6.—.--En el sector Este las lluvias 

han retai'dado la-s operiicioncs. 
En el sector del Centro han sido tomados 

en rehenes cuatro notables de Bcni .MKu. 
En la región de Bartaza las pérdidas su

fridas por el enemigo son muy elevadas. 
Han hecho sumisión 122 familias de la 

tribu de los hranes y algunas más de Guez-
nnia. 

En la región Norte .de Kifane, a pesar 
de la lluvia, las tropas han llegado a Va-
mutpiíc y a Tizi Modinc. Continúa el 
avance. 

La operación pre^"ista para el Oeste de 
Haz;;i lia sido retrasada a consecuencia da 
¡as iluvias. 

La Aviación ha eíeetuado hoy bombar
deos. 

De la zona espartóla se anuncia que las 
tribus de Bocova han abandonado la cau-
is de .\bd-el-Krim. 

En la región de Syah los espartóles se 
apoderaron de abundante botín. 

LA UNION FRANCOESPAÑOLA 
FEZ, 6.—La recuperación por los espa-

iloles de su antiguo puesto de Sijah ha 
permitido establecer un contacto entre 
nuestras posiciones de Afso, en territorio 
esparto!. 

El comandante de la posición espartóla 
ha podido llegar sin incidentes a Uenga a 
participar la toma de Síjah. Por su parte, 
los oficíales franceses han ido a Afso. 

EL NOMBRAMIENTO DE STEEG 
P A R Í S , 6.—El Consejo de esta mañana 

ha aprobado por unanimidad la propuesta 
del ministerio de Negocios E.xtranjeros de 
nombrar a Steeg para el cargo de residen 

El esfuerzo del Directorio tiende preci
samente a fortalecer ese partido, que ven-
í\r,\ a continuar nuestra obra. 

El Directorio tiende también a que la 
l'nión Patriótica sea una verdadera repre
sentación de la vida española. Entonces 
podremos decir los hombres del Ejército: 
Nosotros hemos cumplido con nuestro de
ber salvando a la Patria 

V A L L A D O M D / 6 . — E n el Ayuntamiento se 
han reunido, presididas por el alcalde, va
rias personalidades de Valladolid, acordan
do constituir un Patronato que realice las 
gestiones necesarias para llegar a la crea
ción de un taller para ciegos, que se ocupe i exterior, que en el concepto, muchos de ya en posesión de la cruz de primera ciaf''* 
de la situación de éstos y de los residentes 1 ellos apoyados por la Iglesia, algunos ex- lie San Fernando, que, juntamente con ^^ 
en esta capital y en los pueblos de la pro-1 puestos sencillamente y sin latiguillos fina- ascenso a capitán, obtu\o, mediante juici'i 

tante vulgares 
No es tan heterodoxo el señor Benavente ál vicealmirante Yollf 

como a muchos parecía anoche; lo hete- r , 1 1,.,,„«,<„ 
rodoxo y lo mal sonante está t^iás en la ! ' '^ f" '̂'""* laureada 
frase, en el golpe de efecto, en el ropaje El general Primo de Rivera se halla!)* 

víncia. 
Forman el Patronato rl .Arzobispo, doc

tor Gandásegui; el rector de la Universi
dad, doctor Martitiez \ 'a igas; un repre
sentante de la Diputación, otro del Ayunta
miento y cinco personas más. 

les por León XIIT; algunos, más antiguos, contradictorio, en octub'e do 1803 en Me 
datan de hace veinte siglos. lilla, a donde Imbía marchado siendo i"?-' 

Es penoso ver que estos conceptos estrtn níente abanderado del reginiiemo de ES-
olvídados y desconocidos; que baste vestir- tremadura, distinguiéndose notabiemoii'* 
los un poco con algiin retorcimiento retó- en los combates de 27 y 28 de dicho me* 
rico para que asombren y suspendan, y por su heroísmo en Cabrerizas Altas, y qu* 
es penoso también verlos embutidos entre un escritor de aquella época describe así: 
otros equivocados y absurdos, que no tic- > «y,\ /íicial de Artillería que mandaba la* 
nen otra explicación que una exaltada ge- dos piezas emplazadas delante del fuerte 
nerosidad mal conducida. (.¡ip herido; con nna de las piezas es trav 

El pequeño asunto de Alfilerazos no es ladado a! fuerte, quedando fuera de és;« 
tampoco nuevo, el indiano que vuelve ]a otra pieza; el enemigo ataca furíosa-

¡ rico, cansado de luchar, repleto de ideas mente en abrumadora superioridad numé-
'amplias y nobles; no nos explicamos por rica; cl comandante general interino de 

una compartía de Infantería, que le rin-l ?;;í,„^f,"an?,'„t'"''fn ^T~'-^' generosas la plaza ordena que la pieza sea recogida 

WEYLER EN FERROL 
FERROL, 6.—Et*-general Wcylcr visitó al 

capitán general del departamento maríti
mo, almirante don Emiliano Enríquez, sien
do recibido a la puerta de Capitanía por 

dló honores. Después de la vi.slta, c invita-

y IOS presidentas de la Diputación, de la ^̂  general en Marruecos. Ante el ruego 
Ufttón Patriótica y de la Federación Pa-1 "n^n í^e <^^ ^^^ compañeros, el guardase-
tronftl para ultimar el programa de los 1'° ,"* ^^^"^r,^ '^^^^°: ^ .. , .. 
actos en homenaje al batallón del Infante.! ^1 salir del Consejo Steeg ha declarado 

£1 gobernador dio cuenta oficialmente]^ 'j?* penodistas. 
de que el general Mayandla vendrá a di-1 •'^^^ Marruecos mi tarea no es fácil. Es-
chOS actos. V que el batallón llegará a^Pero ser el com,nuador del pensamiento 
Zaragoza el idía l l , a las diez y^media f̂ f' '"a^scal Lyautey que ha realizado 
de la mañana "•'̂ ^ ^"^^ °^^^ ^^ indiscutible grandeza 

Las tropas serán recibidas en la esta- ^^^'^^'^ ^'fJ''''?^^ faiicesas y españolas 
clon por las autoridades y vecindario, hayan establecido la paz, habrá que con-
negnués en el inmediato campo del S - solidarla por la equidad en la administra-
K ^ d e s c a n s a r ™ hi-eve ratn y se les «"^n ^ «̂  apaciguamiemo de los espíritus.» 
pulcro descansar,.!, bre^e rato y se i..s ^ ^^^ ̂ ^ ̂ ^ ̂ ^^^^ primordial que Steeg es

pera acometer desde el primer momento. 
LA DESPEDIDA DE LYAUTEY 

con él. Mailana será obsequiado con un 
banquete por el elemento militar. 

El objeto del viaje del general Weyler a 
Ferrol es presenciar los ejercicios de tiro 
de conjunto, que realizan todas las bate
rías de costa de esta plaza. 

« * « 
FERROL, 6.—Para tomar parte en la 

Asamblea de ia Prensa del Norte, que está 
ya convocada, y que se celebrará en Coru 

Porque, eso sí 1 nos cabe el orgullo de do por c\ almirante, se quedó a almorzar 
decir que la situación política española ha 
mejorado notablemente, reinando en Espa
rta el decoro y la justicia lionrada. 

Preguntado el general acerca de cuáj era 
su opinión sobre el regionalismo, dijo: 

—Siempre fui un entusiasta regio.nalista, 
pues entiendo que no puede ser buen ciu
dadano (|uien no ame a su región natal. 
Sólo en este sentido estrictamente esparto-
lista el Directorio tolera las exaltaciones 
regionalístas. 

Interrogósele después acerca de los pro-
bleuíns galle,2os, como foros, caciquismo 
.\- comunicaciones ferroviarias, a lo que 
conte.íió que había podido dars" cuenta 
exacta de cual era el estado de estas cues
tiones, que se proponía estudiar con dete
nimiento para resoher en lo posible, y muy 
parlirularmente en lo que atarte al pro
blema joral. sobre el cual no lardará mu
cho en hablar el Directorio, dando una 
solución sa(!'?factoria para ambas partes. 

Terminó el general dirigiendo un cari
ñoso saludo a todos los gallegos, sin olvi
dar a los millares que están en América, 
y dijo que en los momentos más críticos 
lie su vida, cuando era gobernador civil 
de Barcelona, fué de los españoles de Amé
rica de quienes recibió más numerosas 

países de hicha. y retirada al fuerte antes de que pase » 
poder del enemigo. 

Primo de Rivera, teniente del regimictr 
lo de Extremadura, se ofrece voluntario« 

dad, fruto exclusivo de los pueblos muer
tos y las ciudades viejas de España, 

En este caso, si el indiano tropieza con 
gente sórdida, con damas que utilizan las 
obras de caridad en provecho propio, y 
para satisfacción do vanidades, él también 
comete torpezas Inexplicables en un hom-

ña el próximo día 20, los periodistas fe- f 'yf^u/ ha luchado tanto y ha vivido fan 
,.,.«i^,„-,. h«,^ neorrt.nrtr. ronstituiíse en ASO- '"i"^"*»,'"^"'^; 110 es fácil estar bien con 

todas las opiniones; es lógico que los 
católicos deseen una escuela confesional, 
y que miren con recelo a quien hace do
nativos a las protestantes; lo que no es ló
gico es que un hombre decidido a hacer 

donde cl dinero lo es todo, y el egoísmo 
la única razón, y que al emplear sus ri
quezas en hacer bien y en implantar sus 
ideas libres y generosas tropieza con la con"ci^c'o'roÍdadV¡%Tecütk"7u'ár?í¿sgad«í 
sordidez y la iiicomprensión, con la mal- „ ^ „ „ ^ „ , >,„,„ ,i„trirt(simr. fueírr, Uoo-a ha« 

rrolanos han acordado constituirse en Aso 
¿iación. 

— . ,—,—,—, i » i « i * — 

Riñen dos matrimonios 

Una recien casada gravísima-
mente herida 

seguir cumpliendo con su deber« 
. « I • » . - T — 

Homenaje de desagravio al 
ex alcalde de Toledo 

entre servirá un refrigerio, pudiendo, 
tanto, saludar a .-̂ us parientes. 

A las once y media se organizará la co
mitiva, dirigiéndose por cl paseo de la RABAT, 6.—Esta tarde el mariscal Lyau-
mdependencia hasta el Pilar. tey y sii esposa han recibido en la Resi-

Abrirá IB marcha la Guardia municipal dencia general a varios notables indígenas 
de Caballería, irán luego las autoridades pertenecientes al.Majzén y a otros de la 
y Corporaciones y a continuación los sol- región de Zaer, que vinieron con objeto 

iSi{¡ue en la seaunáa columna] de despedirse del marispal^ francés,. 

A la puerta de la casa número 37 de la 
calis del Águila tuvieron una re>-erta los 
matrimonios Josefa Silvano Rodríguez y 
Antonio Gamazo Muñoz con Rosario Co-
beta Atance y Miguel Fajardo Guitar, ve
cinos del número 37 de la misma calle. 

En la pelea que sostuvi«-on los cuatro, 
adhesiones y felicitaciones alentándole a después de una acalorada disputa cayó he-
- - . . , : . „„„,„n„„j . . „„_ ,., .í«v,«».. ^.^^ Josefa, que recibió tres puñaUídas de 

pronóstico gravísimo. No se ha puesto en 
claro quién fué el autor de las heridas, 
aunque parece ser que dos de ellas se las 
produjo Miguel y que la otra se la infirió 
Rosario con unas tijeras. 

Antonio había vivido dos años en cali
dad de huésped con el segundo matrimo
nio, habiendo acordado, por la gran amis
tad que les unía, que éstos fueron los pa
drinos de su boda, ya que pensaba con
traer matrimonio con la referida Josefa. 
La novia se «puso terminantemente, lo 
qu le originó que Antonio se disgrustase con 
aquéllos, a los que no había vuelto a ha
blar hasta el domingo, teniendo unas fuer
tes palabras ante las quejas de sus ami
gos, por tener concertada la boda para 
el lunes sin haber atendido sus deseos. 

Anoche, cuando Josefa se dirigía a rea
lizar unas compras, se encontró a Rosa
rio y a Miguel, que le manifestaron su 
disgusto por no consentir que fueran los 
padrinos de boda, contestándoles la otra de 
algún modo desagradable, porque empe
zaron a golpes con ella en el momento quo 
pasaba por allí el marido de Josefa, que 
salió en defensa de su esposa. Con tal mo
tivo se originó una formidable lucha en
tre todos,, con fatales consecuencias para 
la recién casada, cuyo estado inspira se
rios temores. 

TOLEDO, 5. — Ayer s(̂  celebró en el 
«cine» Toledo el homenaje preparado en 
honor de don Fernando Aguirre, alcalde 
dimisionario, por el asunto de la plaza 
de Zocodover. 

Asistieron al acto más dp Í.OOO personas 
de todas las clases sociales, que Ift vito
rearon mucho. La Comisión organizadora 
le hizo entrega de un magnífico álbum 
con millares de firmas. El concejal, dimi-, 
sionario también, don Andrés Marín h|zo 
uso de la palabra, ensalzando el toleda-
nismo puro y fustigando duramente a quie
nes, falseando la verdad, atrajeron sobre 
Toledo injuriosos conceptos. 

El señor AgUirre recabó de los asistentes 
que considerasen incluidos también en el 
homenaje a los concejales dimisionarios. 

Terminado el acto, se dirigieron al pala-
rio arzobispal, despidiéndose del Cardenal 
Primado. 

A las diez de la noche hubo un banque
te en el hotel Castilla, asistiendo 150 co
mensales, por estar limitado el número de 
plazas. 

el bien, independiente y con medios, se 
pague demasiado de pequeneces puebleri
nas; en su conducta hay grandes torpe-
zas; pudo hacer el bien con un poco más 
de habilidad; por fortuna, .̂ on muchos 
los indianos que hacen escuelas y otras 
fundaciones, sin que los obstáculos sean 
tan tremendos. 

El pesimismo de la conclusión está acen
tuado por la absoluta verdad de los tipos 
del indiano y su mujer, del ambiente, de 
un profundo realismo; tanto, qua los de
más tipos, más que personajes, son am
biente también y con él se funden, por la 
exaltaeiOn de la frase, por el afán de jus
ticia que palpita (justicia terrena, terre
no es todo en la obra) y que conduce a 
la injusticia, y por el exceso de efectis
mo, que lleva con frecuencia al latiguillo 
y al retoricismo. 

Borres estuvo genial en dos bellísimas 
escenas, llenas de cordialidad y de emo
ción ; ambas cosas abundan en la come
dia; tuvo delicadísimos matices do ternu
ra, luego la ira y el desaliento tuvieron 
en él la expresión exacta, Josefina San-
taularia, admirable en su apagado pa
pel, dificilísimo, de mujer buena y hu
milde; de los demás, los- señores Comes 
y Rivero. El público, desorientado en el 
primer acto, reaccionó ante las bellezas 
del segundo y aclamó al señor Benavente, 
que salió a escena con ovaciones entusias
tas, que aún fueron mayores al final. 

Jorge DE LA CUEVA 

Quiosco de. EL DEBATE 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 
. ̂ CALATR^VA^ 

empresa; bajo nutridísimo fuego llega has-
la la pieza, recógela, y, demostrando tan-, 
to arrojo como bravura, logra llevarla «1 
fuerte. De los cinco soldados que le acom
pañaban dos caen muertos y uno herido.' 

Primo de River tenía entonces veintitrés 
años. 

Homenaje en Cádiz 
Se descubrirá una lápida en el salón áo 

sesiones del Ayuntamiento 
CÁDIZ, 6.—Mañana, a las seis de la tar

de, será descubierta en el Ayvmtamiento. 
una lápida, dedicada al general Primo de 
Rivera, homenaje que el Municipio había^ 
seflalado para un día del mes de agosto, 
y que fué demorado a petición del presi
dente del Directorio; asistirán las autori
dades todas y las más distinguidas perso
nalidades gaditanas. 

Durante el acto, que se celebrará en el 
salón de sesiones, se distribuirán entre los 
nirtos pobres cartillas de la Caja de Aho
rros, donadas por las Compañías Trans
atlántica y Transmediterránea. La lápida 
será descubierta por cl alcalde, que pro
nunciará un discurso, al que contestará, 
en nombre de la Comisión organizador» 
del homenaje, don Francisco Hevia. De*' 
pues se servirá un lunch a los invitados; 
y una comida extraordinaria a los niños 
del Asilo. 

La in.scripción de la lápida dice asi : «Al-
excelentísimo señor don Miguel Primo de 
Rivera, marqués de Estella, presidente del 
Directorio militar, restaurador de la Pa
tria e hijo adoptivo de esta ciudad, el 
Ayuntamiento de Cádiz en testimonio do 
admiración. 28 agosto 1925.» 

. « • > •-, 

Muerto de un tiro en el corazón j 

ALICANTE, 6.—Dicen de Orihuela que 
el joven Carlos Coig, hijo del administra
dor de los marqueses de Cubas, pertene
ciente a una distinguida familia de dicha 
localidad, que se hallaba en los jardines j^ 
de una íinca de su propiedad, sita en el-i 
pueblo (le Cacariña, fué alcanzado por un i 
tiro, que no so sabe do dónde partió, efl • 
el corazón, muriendo instantáneamente. 

Inmediatamente se dio aviso al Juzgad^ 
de Orihuela, que comenzó a practicar diÜ; 
gencias para e^sclarecer este .misficci! 
suceso.. 
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Otro triunfo de 
Luis Vives 

""En la constante depuración y valoriza
ción de la cultura humana apenas hay 
*lía en que no se descubra un nuevo ras-
^^^ del ingenio español. La influencia de 
nnestros esr rilo res irradió en todos sen
tidos y marcó con su seno todas las ac
tividades intelectuales de fuera de Es
paña. Y es io más curioso que casi 
minea esta influencia ha sido reconocida 
^^ primer intento; quiero decir que siem-
P.""* se ha echado mano de otras explica-
•̂ 'Ones y se han reconocido otras fuentes 
^"íes de aceptar la procedencia española 
*̂ 5' fenómeno o idea objeto de investiga
ción. Tal sucede con la influencia de Luis 
'\'^'es en Rabelais, puesta hoy en eviden
cia por el profesor G. L. Michaud, de 
'* Universidad de Michigan. 

Tal vez el gran público no sepa 
flue Rabelais, humanista francés del si
glo XVI, es desde, hace una veintena de 
fifios eje de toda una escuela de erudi
tos, principalmente franceses, pero tam-
''ién de todos los países del mundo, fe
derados en una Sociedad de estudios ra-
belesianos, que con estudios innumera-
iiles y constantes publicaciones va escri
biendo al pie de cada línea y de cada 
palabra de Rabelais el comentario más 
rico que libro humano ha tenido jamás. 
Algo así como Homero, como Virgilio, 
l^mo Dante. Esto acrece el valor de la 
investigación del señor Micl^aud, y con
firma mi observación anteriormente ex
investigación del señor Michaud y con-
llegado en un primer estudio, publicado 
^n una revista inglesa, a indicar la pro
babilidad de que el autor de" Garganiúa 
hubiera conocido el libro De tradendU 
^^ciplinis, del español Vives. Tal rela
ción se echaba de ver entre las ideas 
•wbre educación o pedagogía de am-
°<^ humanistas. Después otro erudito, 
~- Thuasne, ha descubierto que otro sabio 
^^' siglo XVI, Bertholf, había sido con-
Discípuio de Vives en París, y años des
pués su amigo en Brujas, y que este Ber-
V'°'{ había venido después a ser amigo 
^ Habelais en Lión. ¿No había indicio 
bastante para sospechar que Bertholf co
municarla a Rabelais el libro pedagógico 
"6 Vives, que acababa de salir con gran 
resonancia, y éste sería la fuente de las 
«eas educativas del Pantagruel, que por 
entonces se estaba escribiendo? Esto era 

Olas lógico, pero no se cumpliría la lo 

'*y de recurrir a España y a los espa
ñoles en último término. Thuasne acude 
* Cornelio Agripa, maestro"~que también 
'rato Bertholf en Ginebra antes de venir 
* Lión, y una epístola de Agripa fué se-
"alada como la fuente de la famosa car-
^ que Gargantúa escribió a su hijo Pan-
^^gr-uel. Aún otro erudito belga, Roersch, 
°« acuesta al lado de Agripa y llega a 
^'^ir: «¿Será temerario buscar en esta 
*^ta de Gargantúa un eco de las con-
^^'^saciones que Rabelais tuvo, exacta-
^^f^ en esta época, con el antiguo co-
"'ensal de Erasmo y de Agripa?» Y res-
P^Ode el doclo profesor de Michigan: 
5¿Y no había sido también comensal de 
Yivés eñ Brujas y su condiscípulo en 
París? ¿Por qué excluir a Vives de esta 
probabilidad? ¿Cómo suponer que Ber-
inolf iba a reflejar en el ánimo de Rabe
lais sus antiguas pláticas con el m35stro, 
Tn H " ' D ' " ^ ' y ^^ iba a hablar de su ami-
^p ae Brujas y de su libro, que acababa 

- publicarse, causando enorme sensacTOn 
^"M centros culturales?» 

Michaud ha querido zanjar la cuestión 
acudiendo a una minuciosa comparación 
entre los textos de Rabelais y de Vives. 
¡Labor paciente y delicada, pero que con-
î Uce al éxito su antigua tesis. Mas no 
*e detiene en este punto, sino que aco-
*Dete el debatido problema de Panurgo. 
i^l comentarista más reputado del Tiers 
i '̂t""*, di; Rabelais, en los capítulos de 
Panurgo es M. Barat, quien efectivamen-
^ demuestra la influencia de Andrés Ti-
*^qneau. He aquí su discurso: «Rabelais 
terminaba la impresión de su Tiers Liure 
*n 1545, en la imprenta de Jacques Ker-
!**''; pero como de esa imprenta salió 
*n 1546 el libro De Legibus, de Tira-
Jiueau, es de suponer que allí debió ver 
'Sobra en pruebas.» Y replica Michaud: 
i^ero como en la misma imprenta se ha-
n» tirado en 1543 y en 1545 la traduc-
!*^ francesa del libro de Vives De Ins-
'""'«one joemina christianae, es de supo-
"6í igualmente que allí debió Rabelais 
fooocer la obra del filósofo español. Y 
^^ i ta a la comparación de los dos textos 
^ * la comprobación de la inflaeocia yi-
Wsta. 

. Creo conveniente, y por eso lo he he-
j?̂ o» sacar al gran público estas cues
tiones: primero, porque nos descubren 
J*" pasado glorioso, tentador y estimu-
Jante; en segundo lugar, porque revelan 
f anhelo espiritual que para honra de 
^ h u m a n i d a d mueve a muchos hombres 
^ fi'abajar en este ingrato campojle la in-
J'estigación histórica y de la marcha de 
^ ideas. 
^ nuestro competentísimo compatriota se-
^ Mata Carriazo, que es hoy nuestro 
^ I c i p a l vivista, tiene en el trabajo de 
^^haud una nueva piedra, finamente la-
j'^<la, que añadir a su edificio en honra 
*' polígrafo y pensador valenciano. 

M. HERRERO GARCÍA 
^*ris, octubre, 1925. 

Quisieron sublevarse en Chile 
tres regimientos 

Parece que Alessandfi está detenido 
en su casa 

PARÍS, 6.—Telegrafían de Santiago de 
Chile a los diarios que ayer intentaron 
amotinarse tres regimientos chilenos. 

El ex presidente Alessandri—según f-
tas noticias—se halla preso en su hotel 
particular por disposición del Gobierno. 

Han sido detenidos dos oficiales, y tott i 
permite suponer que se trata de un golp» 
de Estado cuyo alcance se desconoce to
davía. 

• .« « 
SANTIAGO DE CHILE, C—Mañana se 

rán juzgados los dos oficiales que intenta
ron levantar al Ejército para provocar la 
vuelta al Poder del presidente Ale^sandr 

El hijo del ex presidente lia prote»tadj 
ante el Gobierno de la vigilancia de que 
su familia es objeto. 

« • « 

EL CONGRESO DE PEDIATRÍA 

Una liermosa obra en Corrales 
de Buelna 

En el pintoresco pueblo de Los Corrales 
de Budna ha tenido lugar una «Impática 
fiesta, de que guardarán frata memoria 
los habitantes por mucho tiempo. La So
ciedad «José María Quijano», propietaria 
de la gran fábrica «Forjas de Buelna», ce
lebró el cincuentenario del comienzo de 
sus trabajos, y coincidiendo con esta fecha 
fueron inaugurados en Los Corrales de 
Buelna un hermoso templo parroquial y 
un asilo de ancianos desvalidos para reco
ger a los que se encuentren en esa triste 
situación en el término n:kuuicipaL 

Ambas obras son debidas a la esplendi
dez y a la caridad de la sefiora condicsa de 
las Forjas de Buelna, que ha invertido en 
las obras cerca de dos millones de pesetas. 
La iglesia es de estilo Renaci/niento es
pañol y capaz para contener T.500 fieles. 
El retablo es de estilo barroco; ha sido 
adquirido en un convento de un pueblo 
de Patencia y restaurado cuidadosamente 
por don Miguel Quijano. 

El asilo es del mismo estilo que el tem
plo, y puede albergar 60 ancianos. 

Para la inauguración de ambos edificios 
han tenido lugar solemnes actos religiosos, 
en los que ha tomado parte el pueblo todo, 
engalanando sus balcones. A los actos ha 
asisitido el Ayuntamiento y el Cuerpo de 
Somatenes. 

El Epistolario de Menéndez 
Peí ayo 

En el último número del Boletín de la 
Biblioteca Menéndez Pelayo, de Santan
der, vemos expuestos los primeros resul
tados del ruego que dicha revista dirigió 
a todos los que conservasen cartas del 
maestro. En total se ha enviado ya a la 
Biblioteca copia de 19 cartas. 

No cabe dudar de lo oportuno y hermo
so de la obra. Veríamos con grandísimo 
placer que produjese los mejores resulta

ba presidencia de la sesión Inaugural del Tercer Congreso Nacional de Pediatría que se celebra en Zaragoza 
(Fot. Larraz.) 

El dirigible portaaviones 
Dentro de poco los ingleses van 
a hacer ensayos con el »R.-33» 

(RADIOGRA.\M ESPECIAL DE E L DEBATE) 
LEAFIELD, 6. — Hoy lia efectuado el 

«R. 33» su primer vuelo de ensayo después 
del accidenta que sufrió hace seis meses 
cuando la tormenta le arrancó del mástil 
de aterrizaje. El dirigible ha estado en el 
aire diez y nueve lloras, y los informes 
oñciales dicen que los ensayos han sido 
del todo satisfactorios. 

En el dirigible se han dispuesto ingenio
sos aparatos para registrar el esfuerzo que 
la cubierta del dirigible realiza en los di
versos momentos del globo. Cuando el glo
bo marchaba hacia el aeródromo de Pul-
ham hubo una ligera avería en el motor 
de popa, pero esto no estorbó en nada el 
vuejo. 

Dentro de algún tiempo van a hacerse 
ensayos para lanzar desde el «B. 33» avio
nes con objeto de ver si esto es posible y 
hasta qué pnnto.—S. B. B. 

EL MAYOR BUQUE PORTAAVIONES 
DEL MUNDO 

QUINCY (Massachussets), 6.—Ayer ha sido 
botado un nuevo buque-portaaviones, que 
desplaza 35.000 toneladas. 

Este barco, el mayor en su género del 
mundo, mide 268 metros de eslora por 32 
de ma&ga~; sus máquinas desarrollan • una 
fuerza de 180.000 caballos, que dan al bu
que una velocidad media de 40 millas por 

dos, y nos dirigimos jlesde aquí a todos | hora, y en su cubierta tienen cómodo em-
los lectores de EL DEBATE que tengan él-j pUzamiento » aviones 
guna carta de Menéndei Pelayo o puedan • . 1 —^—«->«-
proporcionársela para que envíen copla 
de ella a la Biblioteca del sabio polígrafo 
en Santander. Inútil es decir que si al
guien quisiese desprenderse del original 
de la carta para donarlo a la Biblioteca, 
ésta lo agradecería vivísimamente. 

« • » 

Certamen en honor del 
marqués de Comillas 

En honor del ilustre marqués do Comi
llas, la Real Academia Hispano-Ajnericaaa 
de Ciencias y Artes de Córdoba ha orga
nizado un certamen, con los siguientes 
temas: 

i.o «El caballero cristiano», poesía con 
libertad de metro, que no exceda'de 150 
versos. 

2.» «Biografía del marqués do Comi
llas». 

j.o «Labor hispanoamericana del mar
qués de Comillas». 

4.» «El marqués de Comillas y la cues
tión social», premio de la Federación de 
Sindicatos Femeninos de la Inmaculada, de 
Madrid. ; 

5.» «Retrato al óleo del marqués de Co
millas», tamaño natural, premio de la 
Real Academia de Bellas Artes de Cádiz. 

Los trabajos se dirigirán, bajo sobre, a 
la Secretaría de la Real Academia His^ 
pano-American,a de Ciencias y Artes, Calle 
de Santa Inés, Cádiz, en la forma acostum
brada, hasta el 15 de marzo de 1936. 

Forman el Comité organizador: presi
dente, don José María PemSn; vocales, don 
Eugenio Domica, don Augusto J. Con-
ti y don José María Montólo, y secretario, 
don Sebastián Ayala y Pérez Lazo. 

« «» 

Un caátillo inglés a Norteamérica 

LONDRES, 6.—El priorato de Warwick, 
edificio histórico de la época de Isabel 
de Inglaterra, ha sido adquirido por un 
siibdito de los Estados Unidos, quien se 
propone trasladarlo íntegramente de Euro
pa a América. 

Será reconstruido en Virginia y deaica-
do a encerrar los archivos del Estado. 

A la muerte del propietario pasará a ser 
propiedad del Estado de Virginia. 

' . ' « I » ! •. I 

Se descubre un nuevo cometa 
RIGA, 6.—Según un comunicado del Ob

servatorio de Leningrado, los astrónomos 
Albilsky y Scheln en Crimea han observa
do un nuevo cometa en la constelación 
de Piscis, que aparentemente se acerca el 
Sol y que aumenta en brillantez de día en 
día. 

Nueva línea Amberes-Barcelona 

AMBERES, 6.—Va a inaugurarse un n u ^ 
vo servicio entre Amberes y España (Wi-
lliam Hansen Line). Los puertos de escala 
serán Málaga, Valencia, Alicante y Bar
celona. 

El Congreso de Pediatría 

Sé reúnen las cuatro 8ecció>nes para 
el estudio de las ponencias 

(DE NUÍSrrao REDACTOR ENVIADO ESPECIAL, 
SEÑOR ESPINOSA) 

ZARAGOZA, 6.—A las diez de la ma
ñana se constituyeron las cuatro seccio
nes del Congreso Nacional de Pediatría 
para dar comienzo a sus trabajos. El fun
cionamiento de estas secciones pone una 
vez más de relieve la excélente organiza
ción dada a esta Asamblea científica. 

En la de Higiene infantil, que preside 
el doctor Gómez Salvo, director de la Ma
ternidad de Zaragoza, se di5 lectura de la 
ponencia sobre educación física presentada 
por el doctor Sánchez Arias, que propone 
la urgente necesidad de la creación de una 
Escuela de Puericultura, así como la in
tensificación de la educación física en las 
escuelas, mediante el ejercicio de juegos 
atléticos, cuyo conocimiento ha de ser 
obligatorio para los maestros. 

Intervienen el doctor Cárdenas, la se
ñorita Victoria Kent y otros, y son apro
badas las conclusiones. 

En la comunicaci&n del doctor Pérez 
X..arrOsa sobre «Reformas de la educación 
física en España» intervino doña Julia Pe
guero. 

También fueron objeto de discusi6n las 
ponencias de los doctores González Alva-
rez y Bravo Frías. 

En la sección de Medicina infantil, que 
preside el doctor Alonso Muffoyerro, de la 
Puericultura de Madrid, ley$ el doctor Su-
ñer una documentadísima pionencia «obre 
el cemplejo problema de la nutrición in
fantil, cuyo trabajo, que: fué muy elogia
do, honra al eminente clínico y catedrá
tico. 

Intervienen los doctores BraVó Frías, 
Vidal Jordana, Duarte, Salcedo y Martín 
Vargas. 

En la sección de Ciruela, qne prcaide el 
doctor Lozano, leyA el doe«ar Bwtos An-
sart su Memoria S<Are tratamiento qui
rúrgico de las parálisis^nfantiles, de igran 
valor cUnico, demostrando sus extensos 
conocimientos. 

Finalmente, en la sección de'Pada£ogIal. 
que presidió boy dofia Bostáqwia Caballe
ro, directora de la Normal de. Maestras de 
Zaragoza, defendió feu peneiMa sobre 
«Educación de niños artormaleis» el doctor 
Juarros. Se suscitó «na ¿alurOsa discusitia, 
en que intervinieron don Ahseitaie Gonzá
lez y don José Mateos, que «at»taiím la 
importancia de la fusión de esfueírzós del 
maestro y el médico en los problemas que 
la plantea la edttcácidn de los ánérroales. 
Rectifica el doctor Juarros y son aproba
das las conclusiones. 

A las cuatro de la tarde se verificó una 
fiesta artística en hoflor de los congresis
tas en el Palacio de Museos, asistiendo las 
autoridades y 
¿áragoza. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

EL LORD MAYOR DE LONDRES 

'lina estatua al asesino de 
Francisco Fernando 

6.—El periódico Chicago Trlbune 
^ l i c a un telegrama de Belgrado dicien-
turi'^* va a levantarse una estatua al es-
^^J '̂̂ nte servio Gabrilovich, que mató de 
jv tiru en Sarajevo en 1914 a Francisco 
Q̂ "'lando, archiduque de Austria, asesina-
jj^ Que provocó la gran guerra europea. El 
nyJ^iünento se erigirá en el mismo sitio en 
el rtí^® hizo el disparo, y será inaugurado 
-^ ''ía 28 de juijio de 1926. 

înplot comunista rumano 
Querían asesinar a los Reyes 

í̂ î 'óGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
iCubieJ^N, 6.—La Policía rumana ha des-
'''•*t>ia ° **" complot organizado en Besa-
(asesj ^'' ^'^^ comunistas, que trataban de 
, pj^ a la familia real de Rumania. 

*•« los 

¿ I g u_al e s ? 
Gran emoción en la República Argen

tina. Lai cámaras han concedido a la* 
niuiere* iguales derechos que a los hora-
bret. Me figuro el revuelo que allí habrá, 
y no dudo en compartir la honda satis-
faccián del bello sexo. Es una nueva vic
toria, un paso más en el camino de la 
justicia. Adelante, se-ñoras. Ustedes lle
garán. 

Yo puedo decir que conozco el pensa
miento de la mujer porque me he toma
do la molestia de descubrirlo. El descu
brimiento me fué muy fácil. Pedí cortés-
meiite a unas cuantas amigas que contes
taran con toda franqueza a dos preguntas. 
Concha Piri, Paloma Zurito, Lola M-ento, 
Rosarito Rezno, fueron tan amables y tan 
sinceras que no tuvieron inconveniente en 
prestarse a la información. 

He aquí el resultado: 
Primera pregunta: ¿Qué concepto tie

ne usted del hombrea 
tEl hombre es el animal más repug

nante de la creación.—Concha Piri.» 
tDeclr hombre es decir monstruo.—¥&-

tonta Zurita.» 
tEt hombre et una mezcla nauseabun

da de orgullo y estupidez.—Lola Mentó.» 
tEl hombre es una fiera; sencillamen

te, lina /iérai—Rosarito Rezno.» 
Segunda pregunta: ¿Qué querria us

ted 'tefi 
Todas: t\Hombre\t 
Me 4^}6 itn tanto confuso el espectácu

lo de la abnegación con que estas sim
páticas y discretas amigas se resignaban, 
si Dios era servido de hacer un milagro, 
a ser fieras, mokstraos, animales repug
nantes, mezclas nauseabundas de orgullo 
y estupidez. ¿Cótho era, posible que tu
viesen tan absurda aspiración"! 

Para explicárselo no hay más remedio 
que tospeehar qae la mujer, a petar de 
lo iitte dice, creci .como los niños, que 
el ter hotnbre et gtatt cosa. Y serla muy 
conveniente y mtty piadoso procurar por 
t<id<it los medios posibles que saliesen 
del error en que yaCen hundiáas. 

Ser hpnibre es un hecho desgraciadísi
mo y-lamentable. Se lo estamos diciendo 
todos los días y en todos lo» tonos a los 
niños qae nó tienen otro afán y otra ilu-
üén. qae llegar a hxwerse hombres. To-
•daola no se ha podido convencer a nin
guno. Además, el emoeneimiento acaso 
no les pródajera sino tm dolor inevita
ble ': eí de saber que, siendo cosa tan 

toda U Uíeui 6ocíeákd áe,^esmthadá, iban a ser hombres sin re
medio. Pero lof mujeres, que están para 
siempre libres de ese peligro, ¿por qaé 
hati dé tener el ansia de correrM 

Ya si que, realmente, aunque lo ex
presen de otro modo, el parecido con el 
hombre que la mujer ansia se limita a 
la igualdad de derechos. Ai menos esto 
es por ahora. No. sé si será el programa 
mínirno. Pero hneno ierá prevenirse con
tra el riesgo de qae quieran ejercer uno 
de l(ft derechos que má* critican en el 
hombre cuando lo ejercita, que es caso 
may freeaente: el derecho al abuso. Y si 
dan en ejeeutarto, qae lo hagan como 
hatta ahora: con dalzura, con traoidad, 
con arte, can mimo... A eso ya estamos 
aeattttmhrados. 

En lodo casa, no imiten tos 'defecto» 
de tat hombre». Dediquen tu actividad, 
cuando la hora de la tapremaeía let lle
gue, a hacer al mundo más feliz que lo 
hemos hecho nosotros. Para esto es pre
ciso, absolutamente preciso, qne modifi
quen su punto de mira. ¡Jguales n los 
/lombfeí? Xo, por Dios, señoras. Igua
les, no: mejores. 

Tirso MEDINA 
« • » ' — i 

En Dinamarca lícéhcían 
al verdugo 

COPENHAGUE, 6.—Él Gobierno danés 
ha anunciado al ej69»tor de l Estjwlo su 
cese dentro de seis meses. El verdugo, nom
brado hace varios tóos, no ha ejecutado 
nunca a nadie,, limitándole a -cobrar su 
salario. 

Hace treinta «unos que c e se apBc* i a 
pena de xnoerte en Dinamarca, a,f>eiár de 
no «star abolida. Si en el porvaAir fuera 
necesario aplicarla, las a n t n i d * ^ se ve-
rían obligadas a alquilar tm-Yerduffo. 

La paz que se ofredó 
aAbd-el-Krim 

Un discurso de Painlevé 

En su discurso de Nimes el presidente 
del Consejo de Francia ha hecho púbUcas 
las condiciones de paz que fueron ofreci
das a Abd-el-Krim hace tres meses. Helas 
aquí: 

Primera. Los Gobiernos francés y espar 
flol, actuando conjuntamente, están de 
acuerdo para asegurar a las tribus intere
sadas, riíeñas y del Yebala, toda la auto
nomía compatible con los Tratados interna
cionales que rigen el imperio jeriflano. 

Segunda. Los dos Gobiernos están d^ 
acuerdo en abrir sin demora negociaciones 
conjuntas con objeto de llegar al estable
cimiento de la paz y a la vigencia d*i 
nuevo régimen. 

Los puntos esenciales de la negociación 
eran los siguientes: 

Primero. Entrega recíproca de los prtr 
sioneros. 

Segundo. Amnistía recíproca plena f 
entera, con eíecU>s a partir del 1 de enero 
de 1921. 

Tercero. Definición del régimen de anto* 
nomía administrativa. 

Cuarto. Determinación de loe territozlot 
que serán colocados bajo este r^rimen. 

Quinto. Fijación de los efectivos de Po* 
líela destinados a asegurar el orden y la 
seguridad en estos territorios. 

Sexto. La libertad comercial serA neo-
nocida y asegurada en dichos territorios 
en la medida compatible COQ los Tratados 
Internacionales, y, sobre todo, con las es
tipulaciones internacionales concerniente 
a laJB cuestiones aduaneras. 

Séptimo. Estará prohibido el tráfico de 
armas y municiones. 

Octavo. Designación de xm sector del 
litoral, que seria ocupado pactñeamente pot 
España al cesar las hostilidades. 

Comentando esto, dice Le Temps: 
«El aventurero hubiera logrado conver

tirse en una especie de soberano qua, con 
un poco de audacia—y ésta no le fatta al 
sultán de Axdir—, tenía reservadas en el 
porvenir todas las posibilidades... Confesé
moslo sin ambages: ha sido verdadera^ 
mente feliz para la inSuencia francesa en 
África del Norte y para la causa de la 
civilización en general que el aventurero 
no haya querido enterarse de las oondi-
ciones de paz decididas en principio por 
la Conferencia de Madrid y que no haya 
querido tratar sobre estas bases antes de 
haber sido definitivamente derrotado. Su 
presunción nos ha evitado cometer una 
falta política, cuyas consecuencias no hu
biesen tardado en hacerse sentir duramen
te por nuestro poderío en el Norte de 
África... Francia ... no puede deponer las 
armas sino cuando el agresor, severamen
te castigado y reducido a la impotencia, 
se confiese vencido y se rinda sin condi
ciones- Se puede esperar que esta hora so
nará pronto, pero se cometería una nueva 
falta, no menos grave que la que ha es
tado a punto de cometerse en julio pasado. 
si se hablase de paz antes de que la vic
toria se hubiese conseguido definitiva
mente. 

Cuando llegue el momento se podrá qui
zá pensar en conceder a las tribus rifeftas 
condiciones generosas, pero seria tm error 
consentir en negociar con Abd-él-Krim. el 
autor responsable de la agresión contra la 
cual nos hemos visto obligados a defen
dernos. Sólo depende de España y de Fran
cia que la paz sea duradera en Marruecos 
y que la aventura riíefia no vuelva a re
petirse.» 

Le Fígaro: 
«Hay un punto sobre el cual bo paede 

quedar en los espíritus duda alguna: que 
si hemos tenido la debilidad de ofrecer la 
paz a Abd-el-Krim, no podemos ya cometer 
la tontería de tratar con él... Iteconocerte 
como dueño del Rií, aun bajo la autori
dad del Sultán, sería confesar que el efecto 
de sus éxitos sobrevive a nuestras victo
rias. Serla renova* la experiencia del tra
tado Desmlchels con Abd-el-Kader y lan
zamos a una nueva guerra marroquí en 
un futuro próximo.» 
. » • » I I 

La cruz de Beneficencia 
a una religiosa 

Al acto de la hnposición asistiráQ 
el Cardenal-Arzobispo de Granada 

ALMERÍA, 6.—Con objeto de asistir a la 
Imposición de la gran cruz de Benefloen,-
cia a la superiora del Manicomio de esta 
capital, acto que se verificará el próximo 
sábado, espérase la llegada del Cardenal-
Arzobispo de Granada, en cuyo honor se 
prepara una velada y otros homenajes. 

Sir WiUíaní Pryke, elegido lord mayor de Londres (a la dereclia), en cónjpaWa del lord mayor actual, Sir Alfred 
Bower. A ambos lados los alguaciles mayores ipot^ Vidal) 

Los préstamos del Estado 
sobre el trigo 

Peticiones de la Federación de Sindi
catos Agrícolas Católicos de Zamora 

2AMORA, 6 . - 1 * Federación provincial 
de Sindicatos Agrícolas Católicos ha ele
vado al Directorio un escrito, solicitando 
que sea modificado el real decreto rela
tivo a- los préstamos sobre trigos y cente
no en la forma siguiente: 

Priinerp. Que se aippUe el plawJ para la 
•petición de préstamos hasta el 31 de di
ciembre. , 

•Segundo. \Que para los préstamos ga
rantizados por, los .Sindicatos Agrícolas no 
se ejciia cw,tiftcaoián del líquido disponi
ble a los socios que firmen actas de ga
rantía-• ' . . ' • • - /• ' 

TeircerQ. Que los préstamos sean del 80 
por 100 del valor del trigo depositado. 
Antpaganda de los préstamo» en los p n ^ l o s 

XAMORA, 6.—^El gobernador civil ha 
ordetiado que algunos inspectores de AbaS' 
tos visiten determinados pueblos de esta 
provincia, donde los acaparadores compran 
trigo a precio más bajo que el de tasa, y 
para que expliquen a los agricultores las 
ventajas que ofrecen los préstamos que 
concede el Estado. 

—En el puebtó de Resino do la Reque-
jada fueron incendiados intencionadamen-
te los pajares del cura párroca La GuaX' 
d ía civil d»tuvo a los..autaces., ~" 

Trotski vuelve al Poder 
Ya ha sido nombrado miembro-del 

Comité de Guerra 

BERUN, «.—Según el correspoont en 
Moscú del Dni, periódico ruso que se po» 
blica en Berlín, Trotski ha sido invitado 
a tomar parte en una reunión del Comttá 
de guerra revolucionario, y ha sido repoes* 
to en su cargo de miembro d« diclw 
Cuerpo. 

Se dice que este nombramiento era com-. 
pletamcnte inesperado, y ha sorprendida 
hasta a las personas Intimamente relacio
nadas con la oficina política. 

Después de la noticia de la reposición da 
Trotski circularon insistentemente rumores, 
de que Fninze iba a presentar su dimisión;' 
pero esto parece carecer de fundamento, 
puesto que Frunze conserva aún el doble. 
cargo de presidente del Consejo de guerra 
revolucionario y de comisario de la Gue
rra y de la Marina. 
CONCESIÓN RUSA A LOS JAPONESES 

RIGA, 6.—Comunican de Moscú qne el 
Consejo de los comisarios del pueblo ha 
acordado la concesión por diez años de 
la extracción de oro a un grupo jiq^onéa 
en el distrito de Okhotsk, Gobienu) da 
Kamtchatka, en la región aurífera del rio 
Kuktonl. 

Graves disturbios en Siria 
Se intuito asaltar los edificios oficies 

BEYRUT, 6.—Anoche, por motivos qua 
todavía se desconocen, un habitante de Da
masco intentó agredir a un oficial inglás-
y a otro francés que le acompañaba. Dos 
suboficiales que intervinieron disjpararon 
contra el agresor, matándolo. 

• • w 
BEYRUT, 6.—Los disturbios de Hama haa 

tenido más importancia que la que se lett 
dio en un principio. 

El populacho y los beduinos, armados, 
asaltaron los edificios oficiales. Se asegura 
que lia sido incendiado el serrallo y que 
la Policía local fué desarmada por los r»-
voltosos, aunque después de oponer tma 
gran resistencia. 

También fué rechazado un pelotón de 
Caballería siria. La llegada inmediata d» 
refuerzos permitió sofocajr la r e l i ^ i ^ f^ 

«'.jcestablcce? el jardea. ^ 
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EL DIRECTORIO C A S A R E A L 
Reunión breve 

Anoche se re'iníeron los vocalns del Di
rectorio y el subsecretario de Guerra en 
«1 despacho del general Gome/ Jordana 
para conocer las últimas noticias de Ma
rruecos. 

Al abandonar la Presidencia dijo el mar
qués de Magaz, aludiendo a un grupo quo 
formaban con el seftor Gasset los perio
distas : 

—¿Qué? ¿Les está dando & ustedes la re
ferencia el señor Gassctí 

Despacho y visita» 
Con el vicepresidente del Directorio des

pacharon ayer por la mañana los subse
cretarios de Gobernación, Hacienda, Fo-
IHento, Guerra y Gracia y Justicia y los 
directores de la Guardia civil y de Correos. 

Le vistaron después los generales Zubi-
llaga, Cavanna y De Francisco y el go% 
bernador civil de Madrid. 

Al director de la oficina de Marruecos?, 
sefior Agulrrr, de Ciircor lo visitó el pro
fesor moro de Larachc Mohamed nenani, 
que viene a Madrid pensionado por la Alta 
Comisaria para ampliar sus estadios. 

El nuevo director de la Arrendataria 
Ha sido nombrado diíector-gcrente de la 

Compañía Arrendataria de Tabacos don 
Luis Albñcf.te y subdirector segundo don 
Carloí Calvo nodcro. 

Delegados gubernativos 
Cesa en e í cargo de delegado guberna

tivo de la zona Lucona-Rute (Córdoba) el 
teniente coronel do Infantería don Joaquín 
Lahoz Ibarrondo. y se nombra para la zo
na de EJea di' los Caballeros-Sos-Tarazo-
na (Zaragoza) ai capitán de la misma Ar
ma don Gabriel Hcbellón Domínguez. 

Banquete en la Legación de Portugal 
Los vocales del Directorio asistieron ano

che a un banquete en la Legación de Por
tugal. 

La recaudación 
Sota o//cíosa.—«Se han publicado por al

gunos periódicos comentarios a la recau
dación de la Hacienda en los 11 primeros 
me.ses del ejercicio 1924-25. basándolos en 
la estadística confeccionada por el ministe
rio íDirección general de Tesorería y Con
tabilidad. Caceta de Madrid del 23 de sep
tiembre). Es conveniente rectificar o acla
rar tales comentarios, empezando por de
clarar que para juiígar de la realizción del 
haber de la Hacienda y de la morcha de 
su gestión, como para fundar un criterio 
acerca de la ejecución del presupuesto de 
ingresos, no son a propósito las estadísti
cas de la contabilidad, que, siendo exactas, 
inducirían a error tomadas íntegramente, 
ya que en ella figuran como ingresos los 
productos de negociaciones de deuda, los 
reembolsos de anticipaciones a los ferroca
rriles, los procedentes de la venta de subs
tancias alimenticias y algún otro concep
to poco importante que, siendo cargo al 
Tesoro, no procede ni de la normal ad-
minislraclán de las rentas públicas ni de 
las previsiones que constituyen el plan de 
ingresos. Para el estudio de estas realiza 
Clones 86 publican también por el ministe
rio los avances de la recaudación, en los 
cuales no figura ninguno de los referidos 
conceptos. 

Es necesario también insistir en que pa
ta que la comparación de los trabajos re
caudatorios sea justa y acertada, obtenida 
la cifra de 1924-25, no se debe comparar 
con el conjunio de los doce meses Iguale» 
{julio a junio) de 1923-24, pues en este gru
po está incluido un ejercicio trimestral, 
verso suelto, especie de injerto en la con-
tiü)llidad, que produjo, por las formaliza-
clones que todo cierre de ejercicio lleva 
aparejadas, una duplicación de recursos 
—fonnalizacloncB de descuentos a rentistas 
de deuda, funcionarios activos y pasivos, 
etcétera—, de cuya duplicación de recursos 
se careció en el presupuesto de li)34-85. Pe
ro esto aparte, y aun operando en la com
paración tal cual lo realiza la contabill 
dad y se refleja en los estados de la Di
rección del ramo a que se refieren los co 
nientaristas, resulta que la baja por difc-

; r e n d a en los once meses entre los 2.881 
millones recaudados en 1924-25 y los 3.2M 
de nueve meses de 1923-24, más dos del 
ejercicio trimestral de 1924 (abril y mayo), 
se convierte en un alza para la realización 
del haber de la Hacienda, sí de tales in
gresos rebajamos en uno y otro periodo 
los productos de la negociación de deuda, 
los de la venta de süBstanclas alimenticias 
y los de reemtwlso de anticipaciones a fe
rrocarriles, puesto que, efectuadas tales de
ducciones, da una cifra recaudada en 24-25 
de 2.563 millones que, en nueve meses de 
23-24 y dos del trimestral, sólo ascendió a 
2.5(ra. Existe, por tanto, un aumento real 
y efectivo en los once nfeses del 24-25 de 
^ millones de pesetas. 

Respecto a la supuesta depresión de los 
Jngresos por utilidades, y sin que ello sig
nifique que el Gobierno no reconoce el 
que, a partir, de 1922 los negocios se vienen 
desarrollando con menores beneficios, que, 
naturalmente, han de reflejarse en la co-
bVaJiza de la contribución de que se trata, 
hay que dejar sentado que en este con-
cepto es en el que más influencia tiene la 
variabilidad del término de comparación. 
Hectodados en los once meses 304 millones 
de pesetas, si de los once meses anteriores, 
con los cuales se comparan, deducimos las 
formallzaciones del cierre del presupuesto 

.trimestral, desaparece la evidente baja que, 
en fin del presupuesto y operando en la 
comparación del modo explicado, presen
tará un aumento de más de un millón de 
pesetas (estado número 2 bis. Caceta del 
?2 de julio último). Y si el estudio de di
cho tributo se circunscribe a los ingresos 
en las Tesorerías provinciales, prescindien
do de la central, se obtiene resultado tam
bién satisfactorio, pues en aquéllas no tie
ne influencia importante la formalizaclón 
dpi cierre de presupuestos, y la recatida-
ción representa liquidaciones de naturaleza 
normal. 

En resumen: que cuando en fecha pró
x ima se publiquen los estados de cierre 
del presupuesto, según la contabilidad, se 
verá que el aumento, asi estudiadas y bien 
analizadas las cifras, excederá de 80 mi
llones de pesetas, y si el total recaudado 
en 1924-2.Í se compara, como es lógico que 
ocurra siempre, hechas aquellas deduccio
nes, con el ejercicio natural de 1923-24, este 
aumento pasará de 200 millones.» 

Vagones para el transporte de harinas 
BILB.\0, 6.—El gobernador civil, seíior 

Bailarín, ha recibido un telegrama del di
rector de Obras públicas comunicándole 
que, accediendo a sus deseos, ha ordena
do a la tercera división de Ferrocarriles 
que requieran a la Compafiia de Madrid 
a Zaragoza y a Alicante para que aumente 
el m'aterial ferroviario en la estación de 
Burgo de Osma, en proporción suficiente 
para que el servicio de transporte de hari
nas se haga normalmente. 
, • « - » — — — — _ -

Arrollado y muerto por el tren 

Cerca de la estación de las P.'íñuelas fué 
ffiícontrado el cadáver de Benito Mínguez 
Simen, de cuarenta y un años, destrozado 
por el tren. 

Créese que fue.ra alcanzado por un con
voy cuando paseaba por entre las vías. 

Habitaba el desgraciado en la ronda de 
ya l enc la , número 41. 

Con su majestad despachó el general Rulz 
del Portia, quien dijo que la firma habla 
sido principalmente de ^t intos de Telé-
írrafos y qiie habla además vea decreto am
pliando la ley de A g u u . 

De Marruecos dijo que no tenia otras 
noticias que las que ya se sabían, 

—Cumplimentaron a so majestad el du
que del Infantado y el conde 'de Outi. 

—Por el Monarca fué recibido el subse
cretario de Instrucción pública, quien le 
dio las gracias por el pésame que le en
viara en la muerte de su hermano. Des
pués, dijo, habló largamente cota * Rey 
sobro asuntos del departwncnto. 

—También fué recibido el catedrático se
ñor Yanguas Messía, que le dio las gracias 
por su nraabramiento para foiroar parte 
del Tribunal permanente de arbitraje en 
La Haya. 

Dio cuenta despuás al Rey de la solueión 
recaída en un arbitraje de la Gran Bre
taña. 

—Eli audiencia fueron recibidos el coro
nel ?eñor Rulz Soldado y el agregado mi
litar de Inglaterra, mayor Torr. 

La infanta Isabel en San Sebastián 
SAN SEBA8TIA"N, 6.—En el sudexpreso 

llegó su alteza la infanta dofia Isabel, 
acompañada de su dama, la señorita Mar-
got nerirán de Ll», y de su secretarlo, se-
ilor Coi'llo. En la estación fué recibida poi 
la reina dofia Cristina, elementos palati
nos, autoridades y muchas aristocráticas 
familias. 

La augusta dama .te prQpoñe p a s w unos 
días con la Ilelna madre y luego marcha
rá a Roma para ganar el jubileo del Afio 
Santo. 

—Mañana son esperados los Principes 
de Bavlera y sus hijos, qtit pasarán unos 
días en Mlramar. 

• • • 
SAN SEBASTIAN, 6.—La reina Cristina 

y la Infanta Isabel visitaron los hospita
les de la Cruz Roja y pasearon después 
por la población. Los álbums colocados en 
Mlramar con motivo de la llegada de su 
alteza se han llenado de ñrraas. 

— — ' • ' « • » 

Oposiciones y concursos 
•CAOxavmzo 

Secundo Tribunal de Maestros. Esta Tri
bunal ha elevado al ministerio la lista d« 
opositores propuestoR para plaza que ya 
publica EL DEBATE. 

Hace las observaciones pertinentes respecto 
a los empates, según la categoría y mltuere 

¡ del escalafón, j agrega, qua resultando de 
la consulta de los escalafones, que varios se
ñores opositores tienen ya lograda, ta oata-
goría que por su mérito en estas oposicio
nes les corresjKíndía, ol Tribunal ocucrda no 
dejarlos incluidos en propuesta, j én conss-
cuencia excluye de la misma a don Regino 
Saldafia Arconada, don José Torre Sánchez, 
don Tomás Villalpando Miguel, don Juan da 

, la Dedicación Guillen, don Antonio Bendicho 
Cristóbal, don José Hévia Gutierres, don Al-

' varo Días Domfngues, don Antonia Ardebol 
I Morell, don Qregorio Oonaálas Vicente, don 
Juan Vilá Rodellas y don Julián Sanz Oga-
zón. 

Segundo Ttiiinnal para rnaastrat 
Este Tribunal ha acordado que se suspen

dan los ejercicios de las oposiciones basta 
el dfa 22 del corriente, en que continuarán, 
acttiando los grupos que faltan por el or
den estaiilecido rn la orden de 16 de agotito. 

La puatoaci<'»i otul de loa opositoras que 
hasta ahora Lun actuado «s la siguiente: 

Doña Teófila Bordones, 297 puntos; doña 
Magdalena Carbonell, 336; doña Elisa. Ló
pez, S27; doña Carmen Abela, 809) dofia Luc 
Lafuente, 297; dofia Marfa del Caraian Min-
guillón, 820; dofia Rosario Sola, 2M; dofia 
Brígida Aniliarena, S45t dofia Carmen Bat-
ler, 28fi¡ dofia Florentina Torre, 288; doüa 
Cinta Pilar Llarena, 253; dofia Etarista Pe
rales, mi dofia María Nifto, 25£¡ dofia 
Asunción Peres, 209) doña Jaita Freiré, 2901 
dofia Antonia Escribano, 279; dofta María 
Guadalupe Martín, 200; dofia Magdalena 
Sesma. 287; doî a Elisa Darlas. 881; dofia 
ConeeiTción Sálns, ÍR»} dofia María Balbín, 
262; dofia Elvira Liébasa, 246; dofta Jorita 
Coloma, 2S4; doña francisca Ferrar, nt» 
dofia María del Pilar Regalado, 2i4¡ dofia 
Catalina Calderón, 247; dofia Kieres Boque
ta. 240; dofia Pilar de Pablo, 261; dofia Ma
tilde Lópeí, 238; doña Amparo Llarena, 247, 
y dofia Clara .Villanueva, 240. 

El mejor chocolate 
es el de nuestro amigo ISIDRO LÓPEZ 
COBOS, Genova, 4, molino. iProbadlo! 

Ei Consejo Superior de 
Ferrocarriles 

Queda aprobado el reolamento 
provisional 

La Gacela de ayer publica tin real decre
to de reglamento provisional para el fun
cionamiento del Consejo Superior de Fer 
rrocarriles. 

Este se dividirá en secciones perma.ün-
tes, pudiéndose nombrar con carácter even
tual secciones o Comisiones par» el estu
dio de asuntos determinados. 

Las sesiones se celebrarán generalmente 
en Madrid, pero también podrft acordarse, 
según la índole del asunto, su celebraclói» 
en otro lugar que se designe. 

SUCESOS 
• 

Incendios.—En el barrio de las Cuarenta 
Fanegas, en la calle do Castellar, 13, se de
claró un incendio en la finca propiedad 
de don José Gómez Plaza, dejando un co
bertizo reducido a cenizas. 

La intervención de los bomberos evitó 
que las llamas se adueñaran de las fincas 
inmediatas. 

—En la calle del Príncipe, niímero 1, se 
declaró \m incendio, que no llegó a reves
tir importancia por la rápida Intervención 
de los bomberos. 

Herido en tina explosión.—El nifio Luis 
Cazorla Reyes, de nueve anos, con domi
cilio en Alcalá, 166, sufrió lesiones de pro
nóstico reservado al explotaMe en las ma
nos un bote de carburo, con el cual Jugaba 
en unión de otros nifios. 

Atropellos.—El arito ¿el Centro Electro
técnico 1.590, conducido por el sargento de 
Ingenieros Matías Amat, atropello en la 
carretera de Extremadurff" a Manuel Val-
dejos de la Pefla, de diez aííos, habitanle 
en Caramuel, 3, causándole graves lesio
nes. 

—Fulgencio Granda González, de doce 
atlos, habitante en ei poseo de las Deli
cias, 113, sufrió graves le"siones al ser atro
pellado en el Pico del Pañuelo, por la bi
cicleta que montaba Ramón Dl.iz Lama, de 
diez y ocho afios. 

—En la calle de Bravo Murlllo el auto U 
de Correos, guiado por Pedro Fernández, 
alcanzó a Ángel Concha Crespo, de cin
cuenta aflos, con domicilio en Antonia, C 
(Puente de Vallecas), prodticléndole lesio
nes de importancia. 

Herido por un toro.—En el Hospital r»ro. 
vinciál ha ingresado Ángel Bahamonde 
García, de veinte afios, domiciliado en Pal
ma, 52, que fué herido de importancia por 
un toro en la corrida celebrada en Torre-
jón de Ardoz. , . 

Un hijo de los señores de 
López Quesada muerto 

Se le disparó una pistola 

A las once de la noche se hallaban en 
su domicilio, Alcalá, 60, el banquero don 
Jerardo I^ópez Quesada y su esposa, ^n 
una habitación contigua estaba un hijo de 
éstos, llamado Juan. De pronto el matri
monio sintió una detonación, que partía 
de la otra estancia. 

Entroron rápidamente en ella, viendo 
tendido a los pies de la cama al referido 
Joven con una pistola al lado, presentando 
una ¿ravislma herida en la región precor
dial. 

lyOS padres dicen que interrogaron al hijo 
qué le había pasado, declarando éste que 
al examinar la pistola se le había dis-
Pftrado. Dichas estas palabras, el joven ex
piró. El Juzgado interviene en el asunto. 

Don Jerardo López Quesada ha manifes
tado que no tiene motivo para suponer 
otra causa que la de un fortuito accidente. 

. • — . — _ _ _ _ _ _ — « « » 

Le dan una puñalada 
y le roban dos reales 
Esta madruKartn, cuando iba por el sitio 

denominado el Pico del P.nñuelo el joven 
Ramón M.nrtínnz Forníindez salieron n 
su p.iso trps <irsconoc¡dos, que le dieron 
una pvuiala<la, hiriéndole gravísimamentc, 
después de robarlo dos reñios que llevaba 
la \'íctima. 

Muerte de Nacional HICOTIZACIONES DE BOLSA 

BOY 
Bdilittelífl cinrmatig^inei da la fieveia 

del R. P . Coloma (S. J.) 
por BENITO PEROJO 

El cadáver del infortunado diestro 
será traído mañana a Madrid 

SORIA, e.—A las tres de la tarde ha fa
llecido al diestro Nacional II , victima de 
la agresión de que fué objeto el pasado do-
uiniro en eata Placa de Toros. En el 
momento de expirar rodeaban «a lecho sns 
hermanos j casi todos loa toreras de su cua
drilla, entre los que ac desarrollaron emo
cionantes escenas de dolor. 

El herido murió cristianamente. A los don 
da la tarde «1 canónigo de la Colegiata doc
tor Daldas, acudió a! hotel del Comercio, 
prodigando al moribundo los consuelos espi
rituales y administrándola la Extremaun
ción. 

Por la capilla ardiente están desfilando nu
merosas personas, la» autoridades han ex
presado ítt pésame a los familiares del 
mnerte. 

El eadárer do Nacional será embalsamado 
esta misma tarde para ser trasladada a Ma
drid, donde recibirá cristiana sepultura. La 
conducción de los restos se efectuará el jue-
vesi 

A las cinco do 1» tarde salieron en auto
móvil para Madrid ei padre de Nacional II, 
don JoBó Añiló, sargento de la Ouardia ci
vil, que cuenta con setenta y tres aiios de 
edad, y sos hijos Cándido y Eduardo. La 
despedida ha sido muy emocionante. H.-vn 
quedado aquí los demás hermanos, Bicardo, 
línmiro y Emilio, con la onadrilla del infor
tunado diestro. 

Un espectador llamado Cabreri?.o, que re-
snhii herido durante el tumulto (IR la Plaza 
do Toros, también se halla grave. 

ALICANTE, 8.—Con motlTo de la muerte 
de Nacional II, la tpefia» taurina que llsT» 
su nombre ha cerrado, en sefinl de duelo. 

La JvntR directiva de dicha «pefio» h» 
salidn para Madrid, con objeto de asistir al 
entierro. 

-OD-

Se recuerda a los señores artistas que 
deseen tomar parte en el concurso de car
teles anunciadores de CEREGUMIL Fer-
nóndet, que el pl.izo de admisifin de los 
trabajos termina el 10 de octubre, y que 
ésto» deben ser entregados en Madrid en 
el domicil io de don Rnmdn Mora, Sao 
Marcos, 36 y %%, principal. La Exposici6n 
de los tr.abajos so celebrará del 15 al 30 
de este mes en el conocido S.T.16n perma
nente del Circulo de liellas Artes, plaza 
de las Cortes, 4, brillante receptáculo de 
manifestaciones artísticas. 

La alimentación excesiva 
y el ácido úrico 

Sabido es que infinidad de enfermedades 
llamadas artríticas t ienen su origen en la 
alimentación desproporcionada a nuestros 
necesidades, y lo» agentes infectantes que 
se producen en este caso son por exceso 
de combustible. 

D e ahí la lenta acumulación do substan
cias impuras en la sangre, que so tornan 
í c ido (irico, y no el iminándose a tiempo, 
causan los má» graves trastornos, con pe
ligro a veces de nuestra existenci.a. 

No hay diula de que el ácido Arico exis
te en la sangre, por sor un producto nor
mal de la reducción orgánica de nuestro 
recambio,' mas es preciso eliininarJo sin 
tftrdanxo cuando se acumula en abun
dancia; de lo contrario ,so transforma en 
poderoso veneno; de nhí 1»» ataquee artrí
tico» de gota, reúma, apoplejía, arterio-
esclerosis, cólicos neifriticos, etc. 

La necesidad de destruir, por lo tanto, 
este factor fatal a nuestra salud es evi
dente en quienes yan sujetos n tan graves 
enfermedades. La- cl ínica moderna no en
cuentra hoy nada tan apropiado, tan efi
caz, seguro e inocuo como es el antiürico 
Uromil, recomendado y usado por los más 
eminentes facultativos. 

Si, una ve* vencido el mal, se tiene la 
precaución de practicar en varios perío
dos dal año un lavaje general de la sangre 
y ríñones, bebiendo agua uromilizada, de 
la manera más fácil y agradable se arras
trará hacia la orina el ácido venenoso, 
evitando la repetición de nuevos ataques. 

La s iguiente opiniOn medical confirma 
los conceptos anteriores; 

«Empleado el Uromil en varias ocasio
nes, y vistos sus excelentes fesultados, 
tCfngo el convencimiento de que es un 
maravilloso disolvente del ácido úrico.» 

J>r. rsSKAlTDBZ OBACOH. 
Colegio de Médicos.—'M.adrid. 

Toda ma
dre debe sa
ber que daña 
a los lactan
tes tomar otro 
alimento que 
la leche ma
terna. 

Pero si esa leche nace de 
un organismo débil, es ne
cesario enriquecerla y esto 
se logra fácilmente con el 
JARABE de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

El uso de este poderoso 
tónico evitará a la madre los 
mareos y la debilidad y el 
ponerla en condiciones de 
un mayor alimento, aumen
tará el valor nutritivo de la 
leche y transmitirá al niño 
que cna la vitalidad nccesa-
rta para su desarrollo. 
Más de 35 años de éxito creciente.— 
AproIMdo por la Rea) Academia 

de Medicina 

luifn R«i«»« ««J» '»»*"> '"lüsiís* 
n 11 \ll «ni» ««qn«« txttrior HIPOTOS» 
HltliU FITOS SALUD ea roío. 

ECHARPES, ABRIGOS, RENARES 
PRECIOS ECONÓMICOS 

14, CARMEN, 14. TELEFONO 32-23 M. 

HUEVO ftEMEOlO M R I CURIRLOS 

Es fien el librar.nr a» loa peores dolores de 
pies desde que es conocida la acción aséptica, 
'Antea y desconneslionanle de un baflo d« pws 
saltralado. Baaia disolver un pufledHo de Sal-
iraio* «odtll «I uaa lofalna d< «rúa calitiH* 1 
sumtff Ir loa PH» *n «sta agua aliaaiM» madl-
cinai y carjada d» oxigeno «n calado necMnlt 
w ninctî lien dt las aniculactonn, l« «IMIM-
dura de la ¡Haiita dt lat pie», loda stnaieeMK d« 

dolor y magulladu
ra dtsaparccan 
como fot eeeeeio. 
Un bafl» mto «re* 
Huigedo l« permtiM 
qultarai sus cello» 
y durtM* eln oect-
sidad d« nevala «1 
ltt(raa,«r»racl4n 
•itmprt ptilf mee. 

Loe&ettrMesRe-
tfsflpoitceyconeer. 
van • • • (Mea «a 
pcriikcw tetad». Se 
vendan eitiMltslae 
buana* farmstí«s 
• un rrccle mb-
dito. 

DiGESTÓHIOl 
{SIEMPRE COHMKiOl 

'^«kw».. 

ES LA SALUD DE til 

ESTÓMÁQ 

4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 69,75; E, 
09.85; D, 69,95; C, 69,96; B, 09,85; A. 70; 
G y H, 70. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 85; E, 
85; D, 85; C, 85,86; B, 85,25; A, 85,25; G 
y H, 85,25. 

5 POn 100 AMORTIZABLE—Serie E, 
95,10; Ü. 95,10; C, 95,10; B, 95,10; A, 95,10. 

5 POR 100 AMOHTIZABLE (1917).—SSrie 
E, r . ; I), 95; C, 95; B, 95; A 95. 

OÜI.IGACIONES DEI, TESORO.—Serle A, 
101,5<i; B, 100,80 (onero, cuatro afios); A, 
J0l,i*u; H, 101,55 (febrero, tres afios); A, 
lo¿,40¡ H, 101,90 (abril, cuatro años) ; A, 
102; tí, 101,.55.(noviembre, cuatro años); A, 
101,90; B, 101,.50 (junio, cinco años). 

AYUNTAMIENTO DE MADRl O.—Mejoras 
urb.inas, 92,90; Villa Madrid 1914, 87,25; 
ídem 1918, 87. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS—Del Banco 
i por 100, 9l„50; Ídem 5 por 100, 99; Ídem 
C por 100, 108; Argentinos, 285; Marrue
cos, 79,15. 

ACCIONES.—Banco de España, 580; Ta
bacos, aíiS; Banco Hipotecario, 380; Ídem 
Hispano Americano, 154; idem Río de la 
Plata, 4»; Telefónicas, 67,50; Mengemor, 
198; E.'cplosivos, 410; Azucareras preferen
tes, contado, 109; fin corriente, 100,50; Ídem 
ordinarias, fin corriente, 43,75; Felguera, 
42.50; M. 7.. A., contado, 382,50; Mf.lropo-
litano. 112. 

OBLIGACIONES.—H. Española, lOO; Azu
carera no estampillada, 76,75; ídem estam
pilladas, 73; Alicantes primera, 307,50; se
rie F, 87.50; G, 100,50; H, 100„')0; Nortes 
primera, CR.-IO; E.<pecialps 6 por 100, 10.3,25; 
Valencianas, 97,?5¡ Transatlántica (920), 
100,75; idem (922), 104,25; Metropolitano 
6 por 100, 103; Tranvías, 43. 

MOIÍEDA EXTRANJERA. — Marcos oro, 
1,65; francos, 31,95; libras, 33,68; dólar, 
6.95; liras, 27,95. 

•KbSAO 
Altos Hornos, 1Í6; Explosivos, 4 « ¡ Re

sinera, 156; Banco Central, 67; F. Vasoon-
(fados, 680; Sotas, 7W; Naviera Oulpuícoa-
na, 35. 

BABOatiOaA 
Interior, contado, serie F, 69,70; Exte

rior, F, 85,60; Nones , 401,85; Alicantes, 
362; Orenscs, 17,36; Colonial, 64,75; fran-
eos, 38,10; libras, 33,898; dólares, 6,945; 
francos suizos, 1.34,20. 

Libras, S0,33; francos, 19,41; florines, 
108,80; coronas Clieo^, 12,44.—T. O. 

Pesetas, 33,63; marcos, 20,83; francos, 
105,10; ídem suizos, S5,ll; ídem belgas, 
108,20; dólar, 4,84125; liras. 180,25; coro
nas austríacas, 34,35; ídem checas, 163,3125; 
marcos finlandeses, 192; coronas suecas, 
18,03; Ídem noruegas, 24,62; ídem dina
marquesas, 20,17; escudo portugués, 8,50; 
norln, 12,(»; peso argentíno, 46.3125; mil 
rets, 7,46876; Bombay, un chelín 6,1875 pe
niques; Shangal, tres chelines 2,75 peni-
ques; Hong-Konk, dos chelines 5,5o peni-
ques; Yocohama, un chelín, 8,3123 peni-
ques. 

irovAii iXTomucATivAa 
Vuelve a debilitarse de nuevo el merca

do de fondos ptlblicos, perdiendo la buena 
orientación y flrmeza manifestada en la 
sesión anterior. 

En los valoree de orédito s e nota irre-
giilartdad, pues mtentras al Banco de Es
paña y el Hipotecarlo se mantienen fir
mes, Pl Hi.^ano y el Río do la Plata ce
den algún terreno. 

En los Industriales las Axucareras se 
presentan bien dispuestas, y los de trac
ción se muestran muy parausados, coti
zándose únicamente el Metropolitano y los 
Alicantes al contado, que repiten los valo
res del día anterior. 

En el cambio extranjart} se odentúa la 
baja de los francos y reaccionan en alza 

las libras y los dólares, que con las lirsfc 
que no experimentan variación, y los rtttf 
eos, que ceden un céntimo, forman el 1* 
tal de los valores cotizados. 

• • « 
En el corro de moneda se coüzan: 
25.000 francos a 32, ,05, 25.000 a 32 y 275.fl(* 

a 31,95. Cambio medio, 31,961. 
100.000 liras a 27,95. ^ 
3.000 liaras a 33,60, 1.000 a 33,66 y l i w 

a 33,68. 'Cambio medio, 33,628. 
£7.500 dólares a 6,95. 
25.000 marcos oro a 1,65. 

La junta de accionistat 
de la Tabacalera 

El domingo 4 del corriente, a las dM* 
y media de la mañana, bajo la presidenC» 
del señor marqués de Amurrio, se réuow^ 
eíi el salón de actos del Banco de Espai^ 
la Junta general ordinaria de accionistll 
de la Conip.añía Arrendataria de Tabacrt 

Leída y puesta a discusión la Memorí' 
referente a la gestión en el ejercicio ^ 
1924-35, consumieron turnos en contra 1* 
señores March y Cliacón, el primero ^ 
los cuales hizo varios observaciones reJ*" 
Clonadas con dicha gestión, e indicacioO* 
Sobro las modificaciones que debieran, • 
su juicio, introducirse en lo sucesivo, a* 
Como sobre alguna reforma en las tariM 
de venta de labore», pronunciando el <• 
fior Chacón un largo discurso, en que * 
ocupd del régimen de trabajo en las fábrij 
cas de tabacos, de mejoras en beneficio df 
personal obrero, de la admisión sol icit»^ 
por algunos operarios que haWan dejad* 
de pertenecer a dichos cstablecimient<* 
etcétera, etcétera. 

Contests al seflor March el oonsejero i* 
ñor Liado, expresando la absoluta unM^ 
midad con que habla procedido el Cooí#' 
en la gestión que se discutía, y dand* 
punto por punto, explicacionea en cua>rf° 
a lo» extremos tratados por el se£* 
March, y el consejero scfíor Boix se tí^ 
cargo de lo expuesto por el sefior C h a í ^ 
poniendo de relieve cuanto ha hecho y h** 
la Compañía en beneficio del p«rsOi^ 
obrero, su constante intenis por él f H 
firmo propSsito de estudiar y proponeír ^ 
Gobioriw cuantas medidas e Inidativ*'' 
dentro de lo posible y de lo justo, puod** 
favorecerle. 

Antes de hablar el señor Chacón int«^ 
vino en el debate el señor Alcalá Za«**j 
quien, recogiendo alguna apreciajciSn ^ 
señor March respecto del nuevo contr»*^ 
entre el Estado y la Compaflla, expo** 
por haber participado a la sazón, coi»* 
consejero que ora de la Compaflía, en I* 
gestione» realizad»* para celebrarlo, !•* 
razones que movieron al Consejo a a c ^ 
tarlo, no obstante la dureza de sus ten»'! 
nos para la Compafifa, que colocan a é ^ 
en situación muy distinta o inferior q"* 
el anterior. 

Aprobada por unanimidad la Memori»Í 
gestión correspondientes a 1934-23, se <* 
nietití a la Junta una moción del Consíi 
en favor del personal de la Compañía, q t 
fué aprobada también, después de haWfl 
hablado en pro el señor Montoto de a l ^ l 
ñas observaciones y reparos de los sewf 
res Chacón y Boixareu, y de una def«*J' 
que de ella h i ío el presidente del C o n ^ 
d e . Rdm4nistraci6n de la Í3<»np»«l*, t 0 
marqués de Amurr^-

A continuación ratintó por acláñ>»P<^ 
¡a Junta lo» nombramientos hecho» por**' 
Consejo de los señores duque de la U»*^ 
de Cuba y Alvarez Guerra para cubrir d»* 
vacantes do consejero producidas en ** 
curso del ejercicio, y reeligió, por aclan'»' 
cifin también, a los consejero» salient*^ 
señores marqué» de Amurrio, conde ^d 
Valle de Penduele» y Céspedes. 

Terminó la junta pasadas las do» y i»'' 
dift de la torde. 

La Copa de Hierro de Peñalara 
- C E -

Inscripciones para el Circuito de Campo Real. 
El Cinturón Madñd de pugilato 

• -{rjg 
KOTOOMUMCO 

La Sociedad Peña Motorista, de Madrid, 
contintla ultimando los detalles del Pri
mer Circuito de Campo Real, que se ce
lebrara el próximo domingo, a las seis 
de la mafiana. 

La salida en marcha de regularidad! 
hasta Pozuelo del Rey, se dará en el pa
seo de la Castellana, frente a la calle del 
Pinar, y a las siete, después de llegar al 
circuito, se veriflcard la prueba de velo
cidad (14 vueltas, 3S9 kilómetros). 

A las tres de la tarde, aproximadarnen 
te, regresaran a la meta los participantes 
de la carr(»ra. 

El Aytmtamlento de Madrid ha concedi
do una magniftca copa, que serA olorgada 
al participante en cualquiera de los ve
hículos anuneiadoB, que realice el reco
rrido en menos tiempo. También han con
cedido copas para premios las casas 
Amlkar, Sánchez Quiflones, Urefia, Ta
lleres'Bulbao, Acumuladores Exide, Cala
horra y Austin. 

l.tts inscripciones se eerrordu con dere
chos sencillos, hoy 7, y con derechos dobles 
el 9 del acttial, y deberán dirigirse a :a 
Secretarla, café de Fonios, de diez a doce 
de la noche. 

Se cuenta con las mMrcM Atnücar, Hís-
parco, Salmton, VeU>e$tte, IntUan, Harley 
Davidson, B. S. A, /«n«*, fíovin, A . S.. 
Amtin y otras. 

M M V a A W 

ResultadM de los partidos m i s impor
tantes, sottfante de nuestra edición de 
ayer: 

En Iran: 
REAL tJNION-Arenas «•••• 5—3 

En San Sfbast ián: 
RBAt SOCIEDAD-Athletic, de Ma

drid 4—2 
Bn Sevilla r 

Set lHa F. C-Morawslta 1—1 
En Valencia: 

Glmnástico-Uvante 1—1 
VALENCIA-Stadlum 7 - 1 

OABWnAM B l OABASAO* 
SI S M a l e áel Aroo «•! «Utuite 

PARÍS, 9.—Se ha celebrodo ayer la prue
ba del Arco del Triunfo, ganando PRIORI, 
montado^ por Allemand; segundo, Cadum, 
y tercero, Tratlotmontet (Rabbe). 

No colocados: La Habanera (Tricard), 
Tranivaal {Thi»lTúaa), Matkedmarved, To-
my, Polftmy, Darkdiamomd, Si»1, Spnspre-
fec, Lueide y Aquatinte II. 

Ventajas: cuerpo y medio, ano y medio 
cuerpo. 

Cadus liego en primer lugar, pero se le 
clasificó segundo por estorbar a Priori la 
llegada. 

Ganador, 408,50; colocados, 100, 16, 50 
y 161. 

z.AW]r-«ax]rxs 
LONDRES, 6.—En los partidos jugados el 

sábado por el Quee'ns Club, de Londres, y 
el Barcelona L. T., el primero ha vencido 
por S a l . 

Sindreu vence a Rltchíe, Whestley a 0^ 
no, Dick a Tormo, Sharpc a Riera, Wb** 
tley-Sharpe a Sinrtrcu-Olano y RiU¿>^ 
Dioks a Riera-Tormo. 

En la segunda jornada volvió a i¡riM 
far el equipo inglús por ei mismo taBW 
de partidos, 

Oiano venció a Rltchie, Sharpe-tMckS* 
Tormo-Riera, Rttohie-Dlcks a S i n d r e u - ^ 
no, Wheatlcy a Sindreu y W h e a ^ 
Sharpe a Riera-Tormo. 

l.os partidos han sido muy disputad"*^ 

voaixATO 
SI oUktttrón de MaArltt 

El domingo empezaron en el campo ^, 
la JOeportlva Ferroviaria las elinnlnatori** 
del Cinturón de Madrid de amatettrs. ^ 

He aquí los resultados de la primera d f 
minatoria: 

1, P. ORTIZ SAINE (independiente) vtfi^ 
ce por puntos a A. Calende (A. D. P.). P^ 
sos extraligeros. 

2, CASANOVA vence a Martínez por p u * 
tos. Los dos de Ift A. D . F . Pesos mosca* 

3, PERE?. OUILLOT (independiente) veBf 
ce a Recuero (independiente) por forfaii* 
Pesos moscas. 

4, A. CASTILLO (A. D. F.) Vence a Alo* 
so (independiente) por inferioridad en * 
tercer asalto, Pesos plumas. j 

6, E. ESTAIRE (A. D. F.) vence por poff 
tos a Tremendo (R. S. Gimnástica EapafiOl 
la). Pesos ligeros. 

6, E. FRAILE (Deportiva Municipal) v e * 
ce por puntos a I. ÍF»olo (independiente)' 
PGSOS niosc&s 

7, P, GONZÁLEZ HERNÁNDEZ (indepeír 
diente) vence a J. Jiménez (Independiente 
por crochet de derecha en el segundo asal't 
to. Pesos gallos. 

8, R. PÉREZ MORANTA (independiente, 
vence a J. Pérez Vázquez (independiente)! 
por puntos. 

9, A. MUÑOZ (A. D. F.) vence por aba>*| 
dono en el segundo a.<!alto a M. Lozai» 
(A. D. F.). Pesos plumas. 

10, C. CAMPOS vence a A. López Gard* 
(ambos de la A. D. F.) por k. o. en el pf*? 
mer asalto. í 

Todos I0.S combates fueron a seis asatto» 

Oarpsntier vuelvt al eringt 

PARÍS, 5.— Definitivamente, Carpantlí^ 
vuelve al ring. Su manager, Descamps, Vñ 
firmado un contrato para un combate coO¡j* 
tra un semigran peso, que bien pudiera s^ 
Rerlombacli. 

Tfn combate Panlino-Breitsntaeter 

P A R Í S , e—El boxeador español Patll*. 
no Mzcudun disputará im match en B ^ 
Un el día 20 de noviembre próximo co* 
el campeón alemán de pesos pesado*! 
Hreitentaeter. 

Quiosco de EL DEBATO 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE.A 
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. CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Santa Brígida 

El 8 l e r i n los díaa de las señoritas de 
B»fifin y DIe y Mas. _ . 

San Fr»i»ci»co de Borja 
El 10 será el santo de la marquesa de 

C«naraía. . , 
Il«<íues de Ábranles y de Almenara 

ilto? 
Mait{i]¿s de Zahara. 
Conde de Scláfani. 
^«conde de Valoría. 

. SdJores Arteaga y Falgruera, Galto Du-
•*n y G«mer, Herrera, López de Roda, Na-
" • * y Si lva y Goyeneche. 

San Luis Beltráa 
Tiajbién el l o celebrarán su santo las 

«efiora» de García Molinas y Sánchez 
puerta. 

Señorita do Sánchez Guerra. 
Marqués de Argeltta. 
Conde de S ís tago . " 
Señores Cueto. Escrivá de Romaní, Maz-

Míitini, Sánchez Guerra y Serrano Cal-
Cada. 

Les deseamos felicidades. 
Bodas 

En breve contraerán matrimonio la an-
CBlieal señorita Carmen Cardenal y de la 
Rigada y el ilustrado ingeniero agrónomo 
don José Benito Barrachina. 

—^En breve contraerán matrimonio la 
pt«ciosa señorita María Luisa Sáinz y don 
flíosé Luis Losada, hijo de los condes de 
Casa Canterac. 

Alnmbramieato 
La consorte de don Pedro Font Mora 

<nadda Mariana Ivison y Sánchez Roma-
te) ha dado a luz con felicidad una niña. 

Profesiones 

. El domingo, a las cuatro de la tarde, se 
''*rific6 con gran solemnidad en las Descal-
**• Reales la profesión de la novicia sor 
luUaaa María de la Inmaculada, en el 
n m u l o señorita de Macarrón y Peracho. 

''«eron padrinos nuestro estimado ami-
•5? den Cipriano Barreira Soler y su dis-

consorte. 
^ ^ concurrentes fueron obsequiados con 

"» delicado «lunch». 
_ ~-*l sábado lo, a las nueve de la nia-

**»». hará los últimos votos en la iglesia 
,del colagio de Hijas de María Inmaculada 
^*n el servicio doméstico (Fuencarral. 
"Jimero m ) la madre María de San Fran
cisco, hija de nuestro estimado amigo don 
Tirso Alonso y Alonso. 

Nuevo domicil io 
. p o n Juan Aldeanueva y su consorte (na

cida Elvira Moreno) han participado a sus 
"raistades su nueva casa en la calle de La-
*•'•*. número lo. 

Viajeros 
Han salido: para Guadarrama, la mar

quesa de Valdeiglesías y su hijo Luis; para 
™rgos, don Restituto Goyoaga; para Bar
celona, los marqueses de Castelflorite; para 
^*n Sebastián, la condesa viuda de Men
doza Cortina y don Manupl Abella y fa-
•"«lia; para Sevilla, don Carlos Cañal y 
« Suya y don Diego de los Ríos y la suya; 
N r a Ubeda, la marquesa viuda de la Ram-
V*; para Valencia, los condes de Torrefiel, 
y para el castillo de Dave (Bélgica), ct 
duque de Almodóvar del Valle, siendo 
Résped de los duques de Fernán-N'úñez. 

Regreso 
_ * * • « llegado a Madrid: procedentes de 
54n Sebastián, los marqueses de Torrela-
t u n a y Bondad Real, la señorita Rosario 
^ayangos y de Abaroa, el conde viudo de 

tía V - " * ^'^°^' <*°"* Natividad de Gar-
^ ^ viyanco, loj condes de Montenuevo y 
famir'** ^ '*°" Antonio López Roberts y 
eJsco ' R ^^ diferentes puntos, don Fran
ja . "Uiz Mateos v su distinguida con-
g • "íc Durango. don Luis de Cueto y la 

ya; de Reinosa, don Manuel Cossío v Gó-
"je* Acebo y familia; de Collado Villalba. 

on Rafael García Ormaechea; de Biarritz, 
* Y"^'^°ndesa de San Enrique y su hijo 
nrique, la señora viuda de Escoriaza y 

^01 Alfonso Francisco; de Penduelcs, don 
J e ^ de la Azuela; de Ribadeseüa, don Ca-
¡nUo Calleja; de Guetaria. don Antonio 
^'abriel Rodríguez; .de Aviles, doña Ma-
" * Fernández Balsera, viuda de Gutié-
j^ez; de El Escoria!, don Luis Sáinz de 
J** Terreros; de San Rafael, los duques de 
~Íyona; de .Ávila, los barones de AndiHa e 
•Jijos; de Blascoeles. los marqueses d« Pe-
"•tíuento; de El .astillero, la condesa de 
3 Concepción, marquesa viuda de Santa 
^ n o v e v a , y familia; de Mora, l'-'̂  niar-
.^^eses de Victoria de las Tunas: de Uen-

*ya, los marqueses de Mont Roig; de Sa-
.*'**nca. don Pascual Gil Sánchez v su 
.**"lguida familia; de Coruña, don Be-

j i™ Hermida y la suya, y de Astorga, don 
"«nüel Gullón, 

conde de Sobanski (Ladislao), mi-
j'^''0 de Polonia en España, ha regresa-
- . de Biarritz de pasar la temporada de 
' ^ i n o . 
- j r ^ e regreso de su viaje de novios, han 
,*»do para Huelva, su residencia oficial. 

N O T I C I A S 
- E D -

BOIiBTXir SntTXOBOIiOOIOO. — Sitado g*-
naral.—Se han registrado bastantes nieblas 
en el Xorte de España y al Sur de nuestro 
territorio aumenta la nubosidad y se obser-
Tan algunos aguaceros de carácter tormen
toso. 

Dato* del Obserratorio del Bbro.—Baróme
tro, 76,6; humedad, 83; velocidad del viento 
•n kilómetros por hora, 20; recorrido en las 
veinticuatro horas, 201. Temperatura: má
xima, 26 grados; uiaima, U,2i media, 10,1. 
Smna de las desviaciones diaria* de la tem
peratura media desde primero de año, me
nos 67,8; precipitación acuosa, 0,0. 

FEDSKACIOir mOVXHCZAX. BAXITAKIA. 
Entre los acnerdos aprobados en la última 
•esián celebrada por esta Corporación, figu-
•a el da proponer a don Jocuiuin Decref, co
mo presidente de la Federación de Castilla 
la Nneva, qne su correspondiente secretaría 
eea adjuntada a la de Madrid, desempeñán
dola igualmente don Mario Taboada, j que 
don Nicolás M. Cirajas pase a ocupar la 
presidencia de esta ultima, cesando en la 
de Colmenar Viejo. 

Se aprobaron también asoatos de orden in
terior. 

—o— 
Un hombre de ochenta años asegura 

que si a edad tan madura 
ni urta muela le falta, ello es tan sólo 
porque siempre para su dentadura 
usó el Licor del Polo. 

M V n O SB OZSVOIAS MOSAI.B8.—Des
tinados a las personas que deseen adquirir 
conooimientos elementales sobre Mineralo
gía 7 Geología y Biología animal, han que
dado abiertos en el Museo Nacional de Cien
cias Naturales dos carSos prácticos sobre di
chas materias. 

Las clases empezarán este mes, el 20 y 
el 21, respectivamente, martes y jueves, de 
cuatro a siete, el primero, y miércoles y 
viernes, a la misma hora, el segundo. 

Las solicitudes de matrícula, que es gra
tuita y limitada, deberán hacerse hasta el 
día 16 del mes actual, en la secretaría de 
este Museo (palacio del Hipódromo), o en 
la Junta parn Ampliaciones de Estudios (Al
magro, 26), de iíueve a doce y de cuatro a 
siete. 

ITir OBSESO MPB»«0.—En Us obras de 
constrneción de la Casa de la Prensa se 
produjo un desprendimiento de tierras, que 
sepultó a Santiago I<ópez y Lóper,, de trein
ta y nueve años. 

Cuando fué extraído, era ya cadáver. 

PARA LOS NIÑOS. Para prevenir y cu
rar casi todas sus enfermedades, una copita 
de AGUA DE LOECHES. 

templo nacional de Santa Teresa de Jesús 
(plaza de España), pudiéndose recoger las 
invitaciones en el Centro de Defensa Social, 
Fernanflor, 4, de seis de la tarde a nueve 
de la noche. 

BBVmA-raOOXAWA.—Con motivo de las 
fiesta» del Pilar, la Sociedad de vendedoresi 
de periódicos Ln Protectora, de aquella ca
pital, La editado un interesante folleto, a 
manera de revista, en el que se incluye el 
programa de los festejos que tendrán lugar 
en honor de la Virgen, dedicando también 
en sus páginas un recuerdo a varias iiubli-
caciones y diarios de Zaragoza y Madrid. 

HOTEL GRAN VIA 
Mañana 8 de octubre 

TE DE MODA, de seis a ocho tarde 
Orquesta sLos Galindos» 

RÍA 
PARA MARCA!: 

PATENTES EN ESPAÑA I 
EUROPA r AMERICA J 

i P^RA INFORMES COM€/tC/ai£S 
COBRÓOS CRÉDITOS.g 

' Ennapnacíon MAORIO 

E P I L E P S I A 
i o A C C I D E N T E S H E R V I 0 S 0 8 

C u r a c i ó n r a d l o a l o o n 1 a s 
P A S T I L L A S 

A Í I T I E P I L E P T I C A 3 

DE OCHOA 

Niño ahogado en un estanque 
En un estanque de la Huerta de la Co

lorada, sita en Madrid Moderno, se cay6 el 
niño de ocho años José Ruiz, que habita
ba en la plaza del Manuel Becerra, 3, pe
reciendo ahogado. 

La criatura iba a la huerta a comprar 
unas flores. Le acompañaban dos niños, 
vecinos de la misma casa, llamados José 
y Nemesio de Diegro. 

José Ruiz se separó de ellos, echandu 
H correr para internarse el primero en la 
huerta, y como desconocía el terreno,.cayó 
al estanque. 

A los gritos de sus compañeros acudió 
Enrique Car,abia, que se arrojó al agua 
para salvar a la criatura; mas cuando la 
extrajo era ya cadáver. 

COSITIS OTILES 
Especiales Itevpros de ce

luloide blanco con anilla de 
metal y tnosqaetón, m u y úti> 
tes para c a s a s paKiculares, 
hote les , , etcétera. 

Una de las caras e s de ce
luloide mate , a propósito pa
ra escribir con tinta o lápiz 
lo que se desee. 

Número 4.743.—De 50 por 
13 mil ímetros, a 0.20 uno, 

Número 4.744.—De 65 por 
16 milímelroB, a 0,35 uno. 

Número 4.745.—Redundo, 
de 25 mil ímetros, a 0,20 uno. 

Número 4.746.—-Redondo, 
con números grabados en ne
gro, en colecciones de 1 a 
100 (especial para hoteles, 
casinos, etcétera). La colec
ción de 100 números , 25 pe
setas . 
. Este articulo no puede Ir 

por correo, 

L: ASÍN PALACIOS 
Preciados, 23.—MADRID 

Radiotelefonía 

KJ 

FIRMA DEL REY 

I>A MOZtTAI.ISAD EV BEASBIB. — Según 
«La Voz Médica», durante la semana del 21 
al 27 del pasado septiembre han ocurrido 
en Madrid 234 defunetones. cuya ciasiflca-
ción, por edades, es la siguiente: 

Menores de un año, 44; de uno a cuatro 
años, 33; de cinco a dics y nueve, 11; de 
veinte a treinta y nnefe, 35; de cuarenta 
a cincuenta y nnere, 48; de sesenta en ade
lante, 63. 

Las principnle» causas de defunción son 
las siguientes: 

Bronquitis. 10; hrnnconenmonín. 10; pneu
monía, 4; enfermedades del corasón. 19; con
gestión, hemorragia 7 rehlandec imientu ce
rebral, 8; tuberculosis. 31; meningitis, 13; 
cáncer, 1.5; noíritis, 3; diarrea y enteritis, 
37 (de ello» 7 de miis de dos años). 

El número de defuncione» ha aumentado 
en 26. con relación si de la estadística de 
la semana anterior, notándose este aumento 
en meningitis, diarrea y enteritis. 

APBSTVKA »B CURSO.—Jfañana, a las 
cuatro y media de la tarde, se celebrará en 
la sección del Trabajo de la Central de Ca
mareros la apertura del curso de clases 
de 1925-26. 

Presidirá el acto el gobernador civil, y 
pronunciará el discurso de apertura el ca
tedrático don José Yanguns Messfa, después 
de unas frases de salutación del presidente 
de la sección del Trabajo, don 
Cartón. 

Vulgarización científíca 

La tos ferina o coqueluche 
La coqueluche es una enfermedad emi

nentemente contagiosa, de lar.tía duración 
y de síntomas tan fatigosos, que cansa 

gotas de una mezcla a parles iguales de 
uDuarrás (esencia de trementina) y salici-
lato de metilo, que embalsamarán el am-

los nuevos esposos don Santos Novil lo 
«lona Herminia Naranjo. 

Cruzamientos 
.Anteayer, a las cuatro de la tarde, se ve

rifica en la iglesia de la Concepción de 
^««trava la ceremonia de armar caballero 
?^Vestir el hábito en la orden militar de 
•p^ntesa a los señores don César L6pez 

^ r e r o y don Damián de Oriol. 
. ^fesidia el Capítulo el conde de Santa 

tu.?* ^ Torres. 
Bendijo los hábitos don Alfonso Lóper 

Guerrero. 
^'Jé padrino del primero don José Suá-

^ Guanes, 3- del último el marqués de 
f*Onrea!, calzando las espuelas a ambos 
^S señores Azuela, don Ricardo Suárez 
^ttanes y don Juan Vallarino. 
^ Concurrieron los marqueses de Acha, Ca-

•^nana y Torres de Mendoz,% y los señores 
^ n a , Climen (don Ricardo), Morales de 
~*'>én, Muñoz Gámiz y otras muchas 
•^^sonalidades. 
í o '** muchas felicitaciones que recibie-
i^" los nuevos caballeros unan la nues-
" ' afectuosa. 

Fallecimientos 
j ^ > fallecido el señQr don José Marina 
r j^j fre , hijo del ex ministro de igual 
• ^ b r e y apellido. 
jjr~Ha rendido su tributo a la muerte el 
Jl̂ ™i" don José Piqueras Martín, hermano 
Al* "* Dolores, de don Andrés y de don 
^ ' > ' > S 0 . 

;Jz^, finados fueron personas justamente 
^ « C i a d a s . 
^ H^'*"^°* sentido pésame a los respecti-

j.'Jeudos de los difuntos. 
^•^^Sramos a los let-tores de EL DEB.\TE 

^ ' o n e s por los finados. 
El Abate PARIA. 

^ JL A C O M A 
i n « ' * '*** salones de su nueva casa, 
^j"*j?da en Gran Vía. 7, e! próximo 
«I« exhibiendo una lujosa colección 

modelos y un extenso surtido en 
Peletería. 

MADRID - SANTANDER 

de ella en pleno acceHO de tos 
¡Cuántas veces liemos interrumpido el 

paso al ver un uifio que, presintiendo la 
tüs, suspende sus infantiles juegos y busca 
apoyo en la pared con anhelante cara y 
profunda in-spiración, que se traduce en 
golpes de tos corridos y quintosos, con el 
característico ruido del silbato al coger 
el niflo nuevo alientos, y que da por re
sultado el arrojar un esputo rojo, sangui
nolento y espeso, quedando el niño abati
do, lloroso y triste I 

Este es el cuadro osusianto de la tos fe
rina, que tantas reliquias puede dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me
recer -torta la ctcneión de las madres cui
dadosas y de médicos linioralos y celosos. 
Tiene esie estad-j patológico la propiedad 
(como el íarampión) de propagarse y con-
lagiarsc cuando comienza su desarrollo en 
el niño y cuando apenas ni la familia, ni 
el médico se han podido advertir de su 
presencia on la casa; de ahí el que cuan-
ao el niño tose oon su tos convpjsiva, 
corrida y característica ya lia podido con
tagiar a sus hermano», a sus camaradas 
de"* colegio, a sus aniiguitos. Conviene que 
esto sepan las familias para que cuando 
noten a sus pitusos con tos nerviosa o re
belde, liebre, catarrillo, estornudos y cori
za, llamen al médico, el que, con su, sana 
práctica, comprobará el diagnóstico fljo de 
la tos y el catarro, aislando al enfermo co-
queluchoide y evitando el contagio al res-

Pedro i to de los de la casa. 

! iOoe el médico necesitara presenciar un 
I ataque du tos para cerciorarse de la clase 

— o — I de que se trata? Pues él provocará un ac-
MAHTVFTTI r>.n«i.*. u.n,-<oi<.., \í „ i t ' c o s o , cosquilleando la garganta en su pai-
MARINELLI, Dent i . ta . Hortaleía, 14 y 16 ^̂  anievo-poMerlor o introduciendo en la 

boea del n'"" ^ tocjlndole la campanilla 
con un pincel o una cucharilla: ei nifio 

1 toserá desvaneciendo dudas. 
Cerciorados de que es tos ferina de lo 

que se trata, merece poner toda la aten
ción para evitar el contagio primeramente 
y para tratar y curar la enfermedad des
pués, porque es una dolencia traidora por 
si y por las coniplicaciones funestas que 
acarrea. 

Para evitar la propagación debe aislarse 
al enfermito y no permitirle salir a la ca
lle por diez o quince días, que permanece-
TA recluido en habitación bien soleada, y 

honda pena ver a los enfermitos atacados bientc. Hasta que la tos deja de ser inten-
*<* 1" debí actidirse al remedio abusivo 
do cambio de aires, contraproducente en el 

aSPSESIOir S B ZIA B I I A S F E M Z A . — E n 
conmemoración de ln Fiesta de la Bata, la 
Pontificia y Real Asociación Católica de Re
presión de la Blasfemia de Madrid celebrará 
el día 13, n las cuatro de la tarde, un acto 
dn propa^^nda, en el que tomarán parte la 
«eftorita Kodrfgue» de Julián y los señores 
Sánchez de León. Pidal, Rodrigálvareí y Fer
nández Losada. Después hnbrá una velada 
literario-musical con nn selecto programa, en 
el que figuran la seftorita Marta Oran y la 
orquesta Cortés. 

Dicho acto tendrá logar en el salón d e l ' e n l a q u e se'"rtésparramará"npor"er suelo 

primer periodo para el enfermo y nefasto 
para la reglón donde va, si está Indemne 
de coqueluche. 

Respecto al alivio y curación de ésta 
hay que advertir antes a las familias las 
complicaciones graves qtie pueden sobre
venir SI no se observan meticulosamente 
las indicaciones del médico. Los esfuerzos 
de tos pueden producir hernias, hemorra
gias y mlccioiiP!, involuntarias; y si no se 
tiene cuidado de que cuando el niílo tosa 
no le dé el aire de frente, o se barre al 
rededor de él en eso momento, sobrevendrá 
una pulmonía, a la que está predispuesto 
bronconeimonia nuiy grave y casi mortal 
de necesidad. 

I>or esto y porque hay pocos nlflos oue 
tengan la suerte de librarse de las garras 
de e.sta dolencia infanticida, es por lo aiie 
son muchísimos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos de la coque
luche: Sueros, vaamas. aulo-vacunas o 
principios é aborados con las mismas se
creciones del enfermito. Jarabes, nota» in-
halaciones, pulverizaciones, etcétera- oero 
tanto remedio hace sospechar en la eftca 
cía de todos; no obstante esto, ya se afina 
la puntería y se da on el quid. 

Los preconizados medicamentos y tan 
usados por todos, la bcliudnna. el bromo 
formo, la fenócoía, el agua fluoroformada 
etcétera, son fármacos peligrosos, porque 
pueden producir en un descuido narcosis 
contracciones pupilares, erupciones etcé
tera, y el bromoformo, por lo pesado, baja 
al fondo de los frascos que lo contienen 
y si por olvido no se agitan éstos, en las 
iUtimas tomas Irá todo y ocasionara tras
tornos graves. 

nien manejadas la drosera, lobelia y 
grindelia, pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, coirao 
ocurre con el llamado y conocidísimo «JA
RABE BEHE», con cuyo Jarabe ha obte
nido curaciones Inmediatas el eminente 
catedrático catalán doctor Oliver, y que 
tan bien refleja sus maravillosos escritos 
científicos de ,1a Prensa profesional. El doc
tor Crovetto cita otra porción de casos cu
rados con esa racional fórmula, y nosotros 
lo empleamos con éxito en la priictica 
diaria. 

Doctor AMALAC 

Programa para hoy 7: 
KADBZB, Unión Badlo, 430 metros. — De 

14,30 a 15,30, Sobremesa. Orquesta Berki: 
fCovadonga» (pasodoble), A. Cuevas; «T̂ ll fan-
ciulla del West» (solo de violíu), Puccini. l̂ f̂c-
mérides. Orquesta Berki: «Charlye» (fox), 
B, Berki: «Córdoba», Albéniz.—15,Í5, Noticias 
de última hora. Servicio especial para XJnión 
liitdio, suministrado por liis Agencias l'̂ alira 
(extranjero) y IVliu» (nacional). Oiquostá 
Herki: «l''roBce»itft» (tango), Uelfino.—De 17 
a 18, Jazz-baiul Berki: «Our lowe were ael» 
(one-step), W. Akst; cTitina» (fox), Duni-
(ierf; «Julián» (tiipgo). Donato; «What'íU doV» 
(viil-i). Leu Fidl; €Japone99« dolls» (fox), Ro-
«enllinl; «Alfredo» (tango), Canaro; (Ciuniao 
de rosas» (pasodoble), Franco; tEl Cristo de 
Ouadalpín» (vals). Palomo; tSttiy» (fox), 
R. Berki.—17,50, Noticia» de última hora. Ser
vicio espMJal para Unión Badio, taminiítra-
do por la Agencia Febus.—21, Sobremesa. Agru
pación Artys: t.Vniln» (intermedio). Delibes; 
«La Dolores» (jota), Bretón. «Kl mar», charla 
de divulgación científica, por el astrónomo del 
Observatorio de Madrid don Enriqua OaH^-
di (véanse los gráficos en «Onda»).—21,38, 
Concierto de órgano exi)ro9ÍTO, por la teiiora 
Chevalier de Palnein» y señorita Rosina Fran
co (mezzosoprano). Señorita Kosina Franco: 
(Sansón y Dalila» (Ob!, apisle forieiro), 
Sáint-Saens; «Amare... Sofftre» (canción), Ti-
rindelli; «Carmen» (habanera), Bizet. Señora 
Chevalier de Pahioiog: «Sonata en «si» bemol 
mayor»; a) Allegro maestro; b) Larghetto 
cantábile; c) Allegro ina non (i-oppo. Almagro. 
Señorita Bosina Franco: «l^s camtvgüeyanos» 
(canción cubana). Nieto; «Caminito adelante» 
(canción española), Asensi; «T,a Riojanica» 

, (jota). Caballero. .Señora Chevalier de Pala-
¡cios; «Plegaria», Deschamps; «Komanza sin 
'palabras». Almagro; «Scherso», Qílmant.— 
I 22,30, Cierre de la estación. 
I BASOBZ.0VA (E. A. J. 1, 325 metros).—18. 
' Cotizaciones oficiales de la bolsa de Barcelo-
, na.—18,05, El septimino Badio interpretará: 
I «Sevilla», Albéniz; «La Mazorca Aznl» (fan

tasía), Fran» Lehar; «A la primavera». 
I E. Orieg.—18,S5, El septimino Bndio tocará: 

«K. A. J. 1.» (fox), J. María Alen; «Sphynx» 
(vals), .T. María Aleu; «Mister Punch» (one 
step), ídom; «Snelt» tela que estás buena» 
(tongo), ídem; «luco do las Walkyrias» (one 
step), ídem.~18„'>0. Ultimas informaciones do 
Prensa.—21, Curso radiado de Esperanto bajo 
el patronato de la F. C. E.. por el profesor 
spfior Domenech.—21,25, El septimino Badio 
interpretará: «Prasquita» (suit de valses). 
Franz I,ehar; «Prectense», Gillot (solo de vio
loncelo).—21,35, El tenor José Domingo can
tará: «Fra Diiivolo» (serenata), Aubort; «Don 

I Sebastián» (romanza), Donizetti.—21,4,'). El 
septimino Radio interpretará: «Napoli Se
nado», IVAnibrosio; «Moros y cristianos» 
(fantasía), Serrano; «Por ti» (serenata. Pa
checo; «Saltimbanquis» (fantasía), Ganne. 
2J,20, El tenor José Domingo cantará: «II 
barbieri di Siviglin» (aria), Rossini; «Faust» 
(romanzo), Gounod.—22,30, El septimino Ra
dio interpretará: «D<ío d'nmour (idylle), Tho-

j lué; «Mndame Butterfly» (fantasía), Puccini; 
«Pierrot y Pierrot» (vals), Franz Lehar.—23. 
Cierro do la estación. 

I.A COm-BSüSCIA DZ OIlTEBltA 
GINEBRA, 6.—Se anuncian cambios radi

cales en la organización del Broadcasting 
en Europa como rtsultado de la Coii/oren-
cla Internacional de T. S. H. que se ha 
celebrado en Ginebra. 

Los delegados en la Conferencia han re
conocido unánimernenlc que existen en 
Europa ilomasiarlas eslaciotios de T. S. H. 
La únli-a solución del problema os LI cierre 
(le algunas de ellas. La opinión general es 
que en vez de tantos puestos de relativa 
escasa, potencia deben establecerse menos . 
transmisores, pero más potente». 

Las reformas propuestas tienen en cuen
ta diversos elementos, entro elloS- la po
blación de cada país, su área, el tiempo 
que lleva operando y las dificultades del 
idioma en aquellas en que se habla más 
de uno. 

Todas las naciones tendrán, pues, que 
realizar algtln sacrificio en. esto punto, y 
ya muchas han anunciado que aue^ptarári, 

Alemania, Francia, Austria, Checoeslova
quia, Bélgica, Holanda, Finlandia, Noruega 
y Suecla han aceptado el programa ínte
gro de reformas. Inglaterra e Italia lo 
han hecho también con alguna reserva. 
De España nmla se «abe, pues su repre
sentante no pudo esistli* a la Conferencia. 

Su majestad ha firmado los signientot de
cretos: 

PKESIDENCIA.—Kstableciendo que el pre-
mió que concede 1» ley de Aguas puetle otór-
garso también, con la.s debidas garantías, pa
ra estimular el mayor consumo de agua gu« 
se invierta en los riegos. 

GBACIA Y JÜSTICIA.-Nombrando canó
nigo de Jaén a don Andrés Trillo Martín. 

UOBEBNACION.—Promoviendo al «rapleó 
de inspector del Cuerpo ds Telégrafos, «ate-
gorfa'd» jefe de Administración civil dt se
gunda clase, a don Francisoo da Porta ;> San
tiago. 

ídem al empleo de jefe de Centro d»l ídem 
ídem, categoría de jefe de Administración 
civil d« tercera clase, a don Joaquín Bolahos 
y Jiménet. 

Declarando jubilado, por haber cumplido 
la edad y concediéndole honores ds jefa siipe-
rior de Administración civil, a don FemíA 
Pérez de Nanclarea y Cárcamo. 

Congreso Universitario 
Hispanoamericano 

El presidente de la República de Cuba 
ha manifestado al general doctor De Fran
cisco, presidente de la Federación de Co
legios Dtoctorales, sobre su invitación para 
asistir al próximo Congreso Unlver»Ítario 
Hispanoamericano, que el Gobierno de 
aquel país se complace en prestar áu coo
peración a tan, solemne acto, igualmente 
que a las Exposiciones de Sevilla y Bar
celona. 

Representará al Colegio de Doctoru de 
Madrid en el Consejo Superior de U Fe
deración el doctor Baüer; en el d« docto-
rs matriculados estará representado por el 
doctor conde de Lavera, en unión da ca
tedráticos y doctores de las universida
des de Madrid, Zaragoza, Sevilla, Valen
cia, Barcelona y ValladoUd. 
, « . » 

Víctima de un atropello 
En su domicilio, cal le de Rodríguez San 

Pedro. 57, ha fallecido doña Herminia Díaz 
de Villegas, que el día 4 fué v íct ima de 
un atropello de automóvil en la plaza de 
las Cortes. 

Sociedades y conferencfes 
PARA HOY 

COLEGIO DE MÉDICOS (Esparteros, 
número 9).—A las seis y media de la 
tarde, doctor Decref, «El nuevo decreto 
sobre validez de títulos extranjeros». 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

COlCEXklA 10,15 (función p<H)ular), ¡Qué 
hombre tan sinipótico! 

FOirTALBA. —10,30, Los nuevos yernos. 
(Butací, 5 p^'setas). 

IJiBA. — (!,15, El conflicto da Mereedes.— 
10,.%, El infierno de aquí y El pie. 

aBllTA VICTORIA—6,30. Mi tía Javiera. 
10,80. El rayo. 

CEKTRO.—10,30, Alfileraros y Mañanita dd 
sol. 

mTAVTA XSABBXi.—«,3o, Mujercita mía. 
10,30. ^M dama salvaje. 

OOXICO.—6,30 y 10,30, Cada ano «n su 
casa... 

ZAIIZUI!I.A. — 6,15, I^s gavilanes. — 10,30, 
María Sol. 

X.A!CIirA,—6,30 y 10,15, El placer át la hon-
rade.r. 

GISITB,—6,30, Jtigar con fuego.—10,30t La 
bcjarana. 

PAVO».—«,45, Don Quintín, «1 amargao.— 
10,30, La joven Turqnía, 

HOVSSADZS.—«, Doa Quintín, el amargao. 
10.30. Los gavilanes. 

rsxoa.—10,30, Compañía ds circo ecues
tre. 

JAI-AI.AI.—i, A remonte: Oohotorena y Al; 
berdi contra Salsamendi y Arrenébal. A pala: 
Orue y Pérez contra Irauzqui y Zarandona. 

m tu m 
(SI annnolo da laa obras «a esta cartelera 

no supone su aprobación ni reoomendadón.) 

SANTORAL Y CULTOS 
. H O — 

D Í A 7.—Mlércoles.—Xuestra Señora del Ro- EJZRCICIOS DSr, « X S DBI. SOBASSO 

Una Aplicación 
Afecciones de 

en las 

Un enorme progreso realizado. Enfermedades de la piel (eczemas, acné, 
Herpes, psoriasis, etc.). Mal de piernas. Reumatismo, Dolores, Mal de costado. 
Mala circulación (varices, flebitis, etc.), Arterio-esclerosis, Accidentes femeninos 

Innumerables «on las enfermedades que atormentan' a 1» iK>bre 
humanidad; pero entre Im má» gravea y que más cruelmente la 
hacen suinr, hay particularmente tres grupos, tres males desola-
dores. que tienen por_ única causa la sangre viciada y que se deno
minan artritismo. «trermedades de la piel, trastornos circulatorios 
y enfermedades de la mujer. Suplico a todo» aquellos n quienes de 
cerca o de lejos interese esto cuestión lean con atención estas líneas 
y mediten luego sobre ella»; se evitarán muchas maniobrab inútiles 
y al mismo tiempo muchoa sufrimientos. 

A pesar de los considerables progresos realizados en esto-i últimos 
veinte años, todos los esfuerzo'» del arte de curar en ln materia que 
nos ocupa no linn conducido, preciso es confesarlo, más que a los 
precarios resultados de todos conocido». 

Estaba reservado ol señor Riohelet de ÍSedan, tras de pacienles 
investigaciones, admirnblemente llevndas a cal», el proyectar un 
poco de luí sobre el obscuro caos de la terainí^itiea de laa enferme
dades de la [liel y el artritismo. Hace mucho tienipo que ei método 
lleva haciendo sus pruebas en la difícil curación de liis enferme
dades de la piel. IÁIS eczemas, secos y húmedos; psoriasi<, sicosis 
de la bnrlia y del hifjote; herjies, acnés, eritema», forunculosis, snr-
pallidoB, impetigos, liquen, prtiritfo, rojeces y enferuiciiadc^ del 
cuero cabelludo encuentran en él «n remedio, el más eficaz, el 
m&B heroico. 

Basta muy poco tiempo para ver reconstituirse gratlnalmonte las 
funciones normales de la piel. Kl prurito, tan penoso y tenaz, que 
generalmente acompaña a esta» enfermodade* des(i|mrecp en cmuito 
se inicia el tratamiento. En el nrtrijisnio constituciimnl. en el reu
matismo, I» Kol". lo» infartos <!»• ]HK células ¡flandiihires (paperas), 
el método del señor Richelet üÍ8Í)>a rúpidnnientc el dolor, resuelve 
las rebeldes deformaciones de los dedos de Ins manos y de los pies, 
cura la« más antiirnRs ciáticas y los estados neurólgicos inveterados 
que habían resistido a todo tratamiento. En todos estos cosos ase
gura, además, la completa y rápida eliminación de nuestro impla
cable enemigo: el .ícido úrico. 

En fin, est.i excelente medicación ha producido resultados ines
perados en los más profundos trastornos de la circolación. Se ha 

comprobado la regularización de los movimiento.^ del corazón, la 
desaparición de la opresión, los soplos, vértigo» y vahídos; de las 
varices, flebitis, hemorroides y la rápida mejoría de la arterio-
esclerosis, esa terrible h.errumbe de nuestro» vosos, que entraña 
la vejez prematura y tiene a cargo tantas muertes precoces. -Si so 
trata de la mujer, las épocas irregulares, la leucorrea, la metritis 
y los tnn temibles accidentes de la edad crítica serán radicalmente 
suprimido» y se verán renacer las fuerzas quebrantadas y la vita
lidad comprometida. 

Esta enérgica acción sobre el sistema circulatorio explica las 
curaciones estraordinaria» obtenidas en la» afeccione» de los miem
bros inferiores, varices, úlceras, eczemas varicoso» (mal de piernas), 
Hebitis. etcétera, etcétera. 

La dt'sconKcatiÓ!] de los tejidos y de toda la parte enferma se 
produce rápidamente y la cicatri ición completa no tarda en suce
der a un real y bienhechor aHvio, que se aprecia desde el principio 
de la cura. O n la misma rapidez, la sensación de iiesadex desapa
rece, juntamente con el prurito. Por toda» estns rnzojies. yo qui
siera ver esta imirnvilloKa medicneión empleada más « menudo y a 
título preventiyo, no tan siiUi i«)r los que están, al jnirccer. en buen 
pslíidi) ilf SHIIUI, sino más principalmente por los inditerentt>» y des-
preiKupudos. que por este medio He evitnriin los crueles disgustos y 
penobo.s sufrimientos a que su diátesis artrítica los predisjwne. 
Kntretanto, repito que to<U)S estos males se curan sin molestias, 
sin necesidad de nlfenir los habituales ocupaciones, mediante este 
precioso trntumiento, del que millares de testimonios y múltiples 
experiencias priH^umnn el éxito resominte. 

Aquellos para quienes esta revelnción no tenga ol suficiente valor 
I>ersuasivn y quieran «lutos niii» (teluros, que se informen dirccta-
niento de quienes conslituyen la y» formidable legión de los que han 
podido nprecior las excelrneias del método y están curados; que se 
dirijan «in más dilación a su farmacéutico y compren un (rasco de 
Depurativo Richelet, para empezor la cura cuanto antes; que sigran 
la.s instru.-riones Hctallalas en el folleto que a cada frasco !icom-
paña y obtendrán toda» las indicaciones útiles a cada caso para su 
tratamiento y curación. Laboratorio Richelet de Sedan, San Barto
lomé, número 1, San Sebastián. 

snrio; santos Marcos, Papa y confesor; Ser 
gio, Baco y Marcelo, mártires, y santas Ju
lia y Justina, vírgenes, y Ositna, virgen y 
mártir. 

1-a misa y oficio divino son del Saoratísi-
mo Rosario de la B. M. V., con rito doble 
de segunda clase y color blanco. 

Adoración ITootnrna.—San José. 
Ave Marta.—A las once, misa, rosario y 

comida a 10 mujeres pobres, c<;¡Bteada por la 
duquesa de San Pedro de Oalatino. 

Cvarenta Horaa En la» Dominica» de San
ta Catalina (Mesón do Paredes, 39). 

Corte de Mari».—De la Divina Pastora, en 
Son Martín (P.) y San Millán; de los Do
lores, en su parroquia (P.). 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho y 
inedia, rai^a perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

7arre«nla de San Andrés.—Continúa la no
vena n Niuslrii Señora ilel Pilar. A las diez, 
misa solemne; por la tarde, a las cinco y 
mediu, nianitiesto. estación, rosario, sermón 
ix)r don Diego Tortosa. letunía y salve. 

Parroquia de Xneatra ffeñor» del Pilar.— 
Ídem ídem. A lo» diez, misa cantado; por la 
tarde, « las cinco y medin, exposición de Su 
Divina M.^jpstad, estación, rosario, sermón por 
don Mariano Benedicto, ejercicio, reserva e 
himno. 

Parroquia de Ban José.—Continúa la novena 
n Nuestra Señora del líosario. A la» seis y 
media de la tarde, exposición do Su Divina 
Majestad, rosario, sermón por don Antonio 
OonT.áleí Pareja, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San MlUán.—ídem ídem. A las 
seis y media de la tarde, manifiesto, rosa
rio, sermón imr don Mariano Benedicto, ejer
cicio, reserva y salve. 

Parroquia del Salvador.—Continila la nove
na a Nuestra Sefiora del Piler. A las ocho, 
rosario y ejercicio; por hi tarde, a la» seis, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosarlo, sermón por el padre García Colomo, 
ejercicio, bendición, reserva y salve. 

Parroquia de San Karooa.—ídem ídem. A 
las cinco y cuarto de la tarde, manifiesto, 
estación, rosario, sermón por el señor Oon-
sález Rodrigo, ejercicio, reserva y bendición. 

Parroquia de Santa Orus.—Fiesta a Nues
tra Señora. A las seis de ln tarde, exposición, 
rosario, sermón iH)r don Rogelio Jaén, reser
va y salve. 

Asilo da San José de la Kontaita (Cara
cas, 15).—Todas las tardes, de tres .1 seis, 
exfKisición de Su Divina M.ijestad: a Ins cin
co y media, ejercicio del rosario y bendición. 

Carmelitas de Santa Ana.—thupiez.a la no
vena n Santa Teresa de Ji'sú». A las cuatro 

Calatravas.—A laa once y media, rosario; 
por la tarde, a la» seis y media, ejercicio' 
con exposición menor, preces y reserva. 

Cristo da la Salud—A laa siete, ocho y do
ce, rosario; por la tarde, a las seis y media. 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
ejercicio y bendición. ; 

San Ignacio.—A las siete, «on exposición 
solemne. 

JUSVBS EtrCAIUSTICOS 
Parroquias.—San IjOrenao; A las ocho.-r-San 

Luis: A las ocho y media.—San Sebastlá»: A 
las seis, siete y ocho.—Santa Bárbaras A la» 
ocho.—Santis«o: A las ocho.—San Jef^simo: 
A las • ocho y media.—Pnrísin*^ Coétaéñ da 
María; A las ocho y media.—Salvaáor y San 
Nicolás: A las ocho.—Los Dolores: A la» ocho. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos: A las ocho y 
media, misa do comunión.—Asilo de Huérfa
nos del Sagrado Corazón de Jestis: A Its Seis 
y media, ejercicio.—Buena Dicha: A la» ocho 
y media, misa de comunión general con e x - ^ 
sición.—Calatravas: A las ocho y media.—Oa-
puchinas: A las siete y ocho, con exposición. 
Coiueiidafloras do Santiago: A las ocho y me
dia.—Esclavas del Sagrado Coraión (paseo de 
Martínez Campos) : A las seis.—Franciscanos 
de San Antonio; A ln» ocho y media.—Hospi
tal do San Fr.ancisco de Paula (Cuatro Ca
minos): A bis nciii).—Tfo'ipital del Carmen: A 
las ocUo.—.T(-»('>nim¡is del Corpus Christi: A 
la.s oclio.—.Tosús; A las siete, siete y n>e<^ 
y oclio.—Pontificia: A la» sois y a la» ocl».t-
San Manuel y .San Benito: A las siete y ;> 
las ocho y media.—San Pascual; A las nue
vo.—San Podro; A las ocho.—Santuario del 
Pcriioluo Socorro; A las ocho. 

« * « 

(Este periódico so pubUoa con censura «ele* 
ai&stlca.) 

OBRAS RECIBIDAS 
Publicazioni dclla IJniversita Cattolica del 

Sacro Cuorc. Milano; 
Sorrento, tulgi.—«Italiani e spagnuoli cen

tro regemonia intclletluale francese nel s e ^ 
tecento». Monza, 192i. 

OemelU, Agoatino, O. T. K.—clmmaAUal 
Kíuit» (1724-1 n24). Volume commemorativo. 
Milano, 1924. 

BattagUni, GluUo.—«Le distinzioni dei reati 
in rapporto ni momento consumativo». Moa* 
za. 192.5. 

Cessi, CHniiUo.--»!,:- origini della letteratU-y medin de h\ tarde, exposiciiln de Sn Di
vina MiMestnd, o^tnción, rosario, sermón l'or , ¡̂j greca». AppunU. Milano, W24 
el p.T.dre Juan Kchcvarría, C. M. r.; reserva 
y cánticos. 

Boaarlo.—Continúa la novena a Nuestra So
nora del lto,Hario. A las ili.v., misa solcmno 
con exposición de Su Divina Majestad; por la 
tardo, a Ins cinco y media, exposición do 8u 
Divina Mojoatnd, estación, rosario, ejercicio, 
cánticos, sermón |xir el padre Miuxue/, O. P-: 
bendición, reserva y «alve. 

Santa Catalina da Sana—(Cuarenta lloras.) 
ídem ídom. A las ocho, exposición de Su Di
vina Majestad; 11 las nueve, misa solemne; 
por la tarde, a las seis, exposición, rosario,. 
ejercicio, salve y despedida. 

Boldrlnl, Maroollo. — «Svoluppo corpore a 
prodispdsi/.iimi morboso». Milano, S. A. 

CUinta Contralo doU'Azione Cattolica It»., 
liana. 

Sett imano snoiali d'Italia. XI sessione. 19S4,* 
Torino. 

fli'autoritá socialo noUa dottrina cattolica». 
Milano. S. A. 

Orts-Bamoa, Totn*s.—«Novios sin saberlo». 
Novóla. Harcolnna. 

Folch Torres. José ICoria..:—«Una flor junto 
al camino». Gili, Barcelona, IKS. 
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La copia es siempre 
inferior al original 

I NO TOLERE jamás las imitaciones! 
Cuando le ofrezcan productos •imilared, exija 

'SIEMPRE 
Ips célebres y mil 

veces imitados 

Lilhinés 

COLEGIO DE SANTO TOMAS Primara 7 «egnnda enseñanza. Clase «epeeitl 
de párvulos. Internos y externos. Confort. 

HICASIO OAIiIiEOO, 2. KOTEZ. VAUíCXO 

del DOCTOR GUSTIN 
C^ciórese de que en loe paquete* y cajitas 
vea usted siempre el nombre del D'' Gustin |. 
empaquete en un litro de agoa CUCDÚD le proporcionará 

(̂  ana bebida agradable, evitándole enfermedades. 

Depoótario feaaral para Eapafta s 
OALMAU OUVERES.P-^^ U faidMtria. 14.BARCELONA ' 
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¿ N e 

antiguos 
y 

recientes 

rad ica lmente C U R A D O S 
POR Li 

PAUTAUBERGE 
qne procm» JPuJjnones robustos, 

despierto el a p e t i t o , anmenta 
las F*u0rzas, sécalas Seoreclones 

j preaerts de la 

TUBERCULOSIS 

ft| Q U E R F I G adquirir baratísimo batería de cocina en almniuia 
extra de la tan acreditada JVIAKCA LÚJ, comprad del 

1 al 15 del corriente en 

tt flIllMIIIIO, PBCMOS, i» V 6», í 81151 sytyffal, FflfflCtlIilllL 

r 
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PARAGUAS VELEZ 
Los únicos ARENAL, 9 

AGUA de BORINES 
Reina de las de mesa por lo diRestira, higiénica j 
agradable. Estómago, riñonee e InfeoelOBes tastrota. 

tMtlaalM (tUotdaaa). 

Oposiciones a Telégrafos 
May próxima coOTOcatoria con numerosísimas plaecus. 
Profesorado, jefes de Cuerpo. Laboratorio de Química 
y Física. Más de veinte años de éxitos. INTERNADO 
INMEJORABLE, CON AMPLIO JARDÍN DE BE-
CKBO.—ACADBXIA CAZ.DI»01!r S S ÍA BASCA. 

ABABA, U, KABSZB. 

rmamorio. nieiiiGina, FarMa 
Olaaaa aoalliarM ValTersldad. El suspenso no paga. 
ZBtamoa r «staraos. CampomanM, 10. Director, ilus-

trfsimo señor doctor don Asensio Ortiz de Zarate. 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T|-kc¿ TTAní l 
Para adquirirlos recomendamos los J t j a c X C l l a 
laureados y acreditados talleres de \ r A T 1 7 M P T A 
BAJABA yiTEBTE Bg l . MA». 1. V-fVLiC«i>l V^'Lf^ 

Últimos dias de inscripción para ia 

f imi-HCi D[l lOMil 
En el hipódromo de la Castellana. Del 20 de 

octubre al 5 de noviembre. 

A BENEFiaO DE LA CRUZ ROÍA 

Ocasión única para 
Vender un auto 
Propagar una marca 
o colocar accesorios 

Todos los servicios de propaganda han sido 
encomendados a 

CENTRALDE PUBLICIDAD 
«jue editará el CATALOGO OFICIAL DE LA FE
RIA-EXPOSICIÓN, y colocará y distribuirá toda 
la propaganda dentrc del recinto de la Exposición. 

Informes gratuitos en 

Alcalá, 44, Madrid. Teléfono 35-76 M. 

Ck)merciantes 
Industriales 

Arcaa para caudales y cajaa 
múralos. Mixima («guridad. 
Precios tin competencia en 
Igualdad de calidad y tamaño. 

Padid catilogo i 
MATTH8. 6RUBEIV 
ApartadoISS.BILBAO 

% t m T lEIITES 
con cristales finos para la 
conservación de Sa vista. 

L. Dubosc-Óptico 
AKBVAI., 21.—aiABBXS. 

LOTERÍA RURI. 23 
Araaat, 23, KadrU. Su ad
ministrador, S . A. MUnn^ 
ñera, remite billetes a pro
vincias de todo* los sor-
teoa. Hay da Navidad. 

IMPORTftnTE CASA 
extranjera d e s e a repre
sentantes en toda Espafia 
para negocio de amplia
ciones fotográfica». A,PM-
tado 159, Sevilla. 

EL TIGRE 
HDEVA PELETERÍA 

Casa especia] en peletería 
fina. Abrigos largos de 
castor y topo a 400 ptas. 

MAYOR, 67 

{{Invento alemán!! iReumáticosI 
Vuestra curación es segura. Vuestro alivio es inmediato. El pro

fesor alemán J. Weiss así lo garantiza. Pedid en farmacias 

«ANTI-URICO WEISS" 
y habrán cesado vuestros sufrimientos. Específico que ha ganado el 
Gran Premio en la Exposición Inrternacional de Milán. 

C a j a c o n 2 4 « e l l o s , 5 p e s e t a s 

GAYOSO Y F A R M A C I A S 

Industria importante privilegiada 
7 de primera necesidad. A las persona* industnales y a 
las familias ea general. Con un capital de 150 a SOO ptas., 
manejadas por él mismo y con sólo tree días de trabajo 
eada semana_ se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. S« 
mandan explícacioaes detalladas e impresas a todo el 
que las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para 
contestación: PanUno Z«adabnni CAlava), Vitoria. 

Feriantes 

Para Centrales Eléctricas 
Kotoraa BBBXBIi de aceites pesados, tiim Super-
Diesel, sencillos, económicos, prácticos, duraderos. 
Arrancan en frío. Detalles y presupuestos gratis. 
8. A. cPmOlTOTOli», OOVAajlVBtA.8, U, KABBIBi 

iq)fpv«chad la 

rHIR-íMCIOII m IIIIIOM 
donde podréis instalaros fácil y ampliamente 
para propagar y vender vuestros artículos 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
nnieo eficaz para protección da edificios. 

4, Coloraros, 3, JCABBZB.—Tal. 100. 

IUi]atiiM lian «asar j tutu, 
l u de mejor resnltsdo y IM 

mes eteganles. 

WERTHEIIil 
Wjqoinaa especiales á» todaf 
elaséa para la coofecdóa in 
ropa biuiea y de oolor, s«» 
trerfa, «orsés, etc., y para |» 
fabtieeeión de molias, etim 
tinei y ginero da pmto. ^ -
raceito (eoecBl. «o Bsrafl»: 
BKPiDA, B. ».. avnPó, ». 
kimruao 738. BAKCEUXRK. 
Bn HADKIO, CASA HER
NANDO, M A Y O B, aa, 

y GRAH VIA, S. 
Fidanas eatüogoa ilastrados, que se enviarie gratis. 

M U E B L E S El CERTRO 
DE T.trK> Y ECONÓMICOS. FIASA lOi;. AHOSX,, 6. 

LIQUIDACIÓN POR CAMBIO DE DUfiNO 

I n g e n i e r o s Industriales 
ARQOITECTÍIS 

Éxito completo exámenes. Gran internado, vigilado. 

SeruiGios líe la Ciinipaiiía Trasaiianiica 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

U i r S A A CVBA-KSJICO 
Servicio mensual saliendo de Uilbao el día 16, de Santander el l'J, de uijon el 

SO. de Corn&a el 21 para Habana y Veracrnz. Balidas de Veraeruz el 16 y de Ha
bana el 20 de cada mes para Coruña, Uijón y üatitander. 

IiZKSA A rmsnVO K I C O , C U B A , VZ¡HEZTrSU^-COI>OIKBXA T PACIFICO, 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, <le málaga 

el 13 y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz do la 
Palma, Puerto Kico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curapao, Sabanilla, Co
lón, y por el Canal de Panamá para Uuayaquil, Callao, Moliendo, Anca, Iqaique, 
Antofagaata y Valparaíso. 

IJOTEA A n U F I H A S Y PVUtTOS DS CKISA Y JAPO» 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Coruña para Vigo, Usooa, 

Cádia, CartMena, Valencia, Barcelona, Port-Said, Suez, Colombe, bingapore, Ma-
«ila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki. Kobe y yokohama. 

iJorsA A XA ABQEinmriv 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día i, de Málaga «1*6 y da caaíz el 7 

para Santa Cruz do Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coineidieado con la salida >de dicho vapor, llega a C&dic otro que eala da JCtiaao 

f Santander al día último de cada mes; de Corufia el día 1, de viUagarcta ai ;i 
y da Tigo el S, con pasaje y carga para la Argentina. 

XM/ntA A MXnVA TOSX, CVBA 7 SOSJZCO 
9erviei9 ñiensual tullendo do Barcelona el día 2%. de Valencia el ¿6, de Malaga 

•I SP y da pádií «} $) i^ra í̂ñeva^ Yotk, Urbana y Veraoruz. 
• Z » « t a l A 3í*»»A»»<» roo 

RtiTJlPiS P$!}f 9$^ aatiando de Barcelona el <ffia ^ para Valencia, Aucante. ua-
ldi%4«« PftS»M,"g»xí^''<^f #e Tenerife. Santa ifrtü ^e ia ii'alma, demás escalas 

• ̂ f|'^<''<^ici§' tiéna enlaea en Cádiz con otro vap9r de la Compañía qne admite 
MÚrn t i^uajá da Tdíí pli^noe del íiorta y Noroeste da fcialpana para todoa los d« 
a»BÍ3# d« eat» Uíies. ' 

AVX808 ZKPOBVAVnS 
B«ÍM»jaa ft laimUa y en I>aaajea de ida y -roelta;—Precios convencionales poi 

eaaMBrtea aeiiecialea.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y apa-
rat»)f para aeiftales submarinas, estando dcrtados de los más modernos adelantos, 
tanta Pá«^ la seguridad de lo» viaienia como para su confort y agraKo.—Xodoa ic» 
vanares tienen médico y capellán. 

Las ca^odidades y trato de quo disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la 
klt^ow tradicional da la Compafifa. 

Babaiaa en loe flotea de exportación.—La OTmpañfa hace rebajas de SO por lUO 
en tos fletes de determinados artículos, do acuerdo con las vigentes disposiciones 
para el aervicio de Comunicaciones marítimas. 

BEBVXCZ08 COKBDIADOS 
Esta Com|lañía tiene establecida una red de servicios combinados para los pnn-

leipales puertos, servidos por líneas regulnrea, que le pennite admitir pasajeros 
y carga para: 

Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique 
y, Capetown, Pnertoe del Asia Menor, Golfo Pérsieo, India, Sumtatra, Java y U)-
chinchina.—Australia y Nueva Zplandia.—lio l io. Cebú, Port-Arthor y Vladivos-
tock.—New Orleaas, Savnnnah, Churleston Ueorgetown, tíaltimore, ílladelüa. Bos
ton. Quebec y Montreal.—Puertos de América Central y Norteamérica en el Pací
fico, de Panamá a San Francisco de California.—Punta Arenas, Coronel y Val
paraíso por el Estrecho de MaRaBanes. 

SZSVIOIOS COICEaOZAI.ES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la (Jompañia se encargara 

del transporte y exhibición en Ultramar de los muestrarios que le sean entrega
dos a dieho objeto y de la colocación de los articuios cuya venta, como ensayo, 
deseen hacer los exportadores. 

VINOS, 
VERMOUTH 

CASA FUNDADA 
EN tato 

Á^. 

PROPIETARIOS» 

SANTAMARÍA 
S.ENC 

YC*» 

JEHEZ D E LA WUOWFERA 

LAXANTE 
BESCANSA 

^^P^NIMIENfí 

^^••^:'^A!,:;;NlóaE-»'f^^ 

TRATAMíErfTO 
ORIGINAL 

OCL 

ESTREÑIMIENTO 

Anuncios BREUES V ECOHORIICOS 
Automóviles Enseñanzas 

PABA oomprar o vender 
automóviles, nuevos o usa
dos y accesorios, acudid 
a la reria-Exposlción del 
automóvil, en el Hipódro
mo da la Castellana, del 
20 de octubre al 5 do no
viembre. Informes: Comi
sión organizadora: Alca
lá, 44. TelétODO 35-86 K. 

Compras 
SZXHA, compra, pagando 
bien, alhajas, brillantes, 
a n t i g ü e d a d e s , má
quinas escribir, máquinas 
f o t o g r á f i c a s , esco
petas, huecos objetos. Pa
peletas M o n t e . Visitad 
Caga Serna. Hortaleza, 9, 

OPOSICZOITES Ejército, 
A r m a d a . Contestacio
nes programa», Francisco 
Sureda, Vicariato general 
Castrense, Madrid. 

UAOmpzOA habitaeióa. 
todo confort, para caba
llero de posición o mat*i', 
monto estable, con. Eei' 
na, 35, tercero. 

FUateUa 
SEXJiOS españoles, pago 
los más alt^s precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

¿SESEA VEKBEX alha
jas, objetos plata, denta
duras ? Pago conciencia. 
Zaragoza, 6, I/a Onza de 
Oro. 

D e m a n d a s 
Z.A KÜTTTAI. Franco-Es
pañola d e s e a nombrar 
agentes a comiRÍón en to
das las provincias de Es
paña para ensanchar su 
organizacipn. Bscribic^ a 
la Dirección general, Al
calá, 38, Madrid. 

SEIiliOS, cambio. Doctor 
M a r t í n e z . CabaJlero de 
Gracia, 30, segundo. 

Huéspedes 
FEírSZOX. Gran confort. 
Plaza de Santa Bárba
ra. 4, tercero. 

Ofertai 
JOVEB saínente, lioeoeia' 
do, c u r s a n d o estudio** 
ofrécese t a r d e s oficias* 
cargo confianza, cosa anA* 
loga. Kazón; esta AdnÚ'' 
nistraoión. 

MECAHOOSATOS ambO< 
gexpg, sin desatender «o* 
ocupaciones, pueden gaffl*'̂  
125 ptas. mensu.^les, miér-
roles y jueves, de oche • 
nueve n o c h e . CampoIBa' 
nes, 13, tercero izquierda-

PE&SOXZVACZOHES, es
tudiantes, familias, via
jantes, precios especiales. 
Pensiones desde 12 pese
tea. Hotel Bhin. Carrera 
San Jerónimo, 29. 

S A C E B D O v a ortr^. 
66 preceptor niños, "Stf', 
rhiUerato, Ciencias, Ifr 
tras, etc. Alameda, W 
portería. i 

FAUZIiIA desea caballero 
estahíe, tf n i c o huésped. 
Jordán, 19, principal iz
quierda. 

8B DESBA gahinete, dos 
c a m a s , derecho cocina. 
Cervan|M>82, bajo. 

IKIETALÜ86ICA M A D R I L E R A 
HA REDUCIDO NOTABLEMENTE LOS PRECIOS, 
TANTO EN BRONCES Y ORFEBRERÍA RELIGIOSA 

COMO EN Strs ACREDITADAS 

IMÁGENES. BarquiUo. 30 

Ampollas OMEGlí 
Para hacer Licores, Jarabes y Pwtnmes 

Pedid lista y precios en todas las bnenas 
farmacias y drornerfas de Espafia. Son eo-
Bocídns en las cinco partes del monde. 

Al por mayor: 

Alcalá, 69 u HermoaHIa, 52 

MA D R I D 

Óptica 
P A B A conservar viat»» 
cristales Punktal Zeia*! 
Casa Duhoac, óptico. Al*" 
nal, 21. 

Vario* 
^EOAIiO lunes eoknii*'! 
sábados, esencia. Parf*'* 
mería económica. APTO^» 
Barquillo, 9. 
• ^-»i 

BELOJEBZA Ismael On** 
rrero. Composturas aponé< 
micas. Garantía, na afi<̂ ^ 
Cristales de forma, S p̂ l̂ 
setas. 11, Fuentes, U. (pr* 
ximo Arenal). 

Venta* 
CASA Chamberí. Medio
día, 2i8.600 pesetas; re»" 
ta 2S.SO0. directo propie* 
tario. Apartado 930. 

VEJn>0 menina Toafcf 
muy buen nao y econp^ 
mica. Abada, 11, segunda 

DIGESTONA (CIIO>TO) 
Son tan positivos y beneficiosos 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO qne los enfermos dd 

estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades ga8tro< 

inleatioales, ae curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitación^, 

Folletín de EL DEBATE 8) 

MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traducida expresamente para EL DEBATE 

por Emilio Carrascosa) 

Con temblorosa mano empujó la puerta de una 
VMta habitación, amueblada con tanto lujo como 
poco gusto; ofreció una silla al escritor, invitán
dole a sentarse ante una mesila portátil, y casi 
en Toz baja le dijo: 

—Vuelvo en seguida. 
Diez minutos después regresó con un pan uio-

^ n o y galletas. XJO. seguía una robusta lugareña 
que traía un enorme jarro de sidra y otro lleno 
de leche. 

—No sé cómo agradecer sus atenciones, señori
tas—balbució Calmeyn—. Estoy verdaderamente 
confundido... 

Ella le interrumpió con viveza: 
—¡Oh! iCalle, por Dios; no vale la pena! La 

confundida soy yo, que no sé si acierto a brindar-
-le como se debe la hospitalidad que es tradicio
nal entre los bretones. 

Sus mejillas estaban aún pálidas, pero su vox 
había recobrado su timbre fresco y eiicantador, 
y en los labios, rojos como cerezas, floreció otra 
vez la linda sonrisa que tanto atractivo les pres
taba. 

—¿Qué desea usted que le sirva?... Yo le acon
sejarla que probase la leche de «Mousselte», que 
es exquisita. Pero... , 

—¿Si?... Pues acepto el consejo. ¡Probemos la 
leche de «Moussette»!—respondió alegremente Cal
meyn. 

—Espéreme un momentito. Voy a buscar un 
vaso para beber yo también. 

—¡Qué locura!... ¿Encima de las manzanas 
verdes? 

Haude estaba ya de vuelta con sü vaso. 
—¿Y qué? A las manzanas verdes les sentará 

muy bien que las rocíe con largos tragos de le
che. ¿Por ventura no se come de postre ensala
da y queso o crema? ¡El verde y el blanco son 
colores que casan muy bien! 

—¡Hum!... No sé qué decirle a usted. En '1 
estómago... 

—¡Toma! En el estomagó el blanco y el verde 
so mezclan y dan un color neutro... Esto lo sabe 
usted mejor que yo, puesto que es pintor. 

—¡Yo no soy pintor, señorita!... Ni he pintado 
nada en mi vida. 

Ella lo miró un momento con sus grandes ojos 
sombríos; luego, hundiendo los labios carnosos 
y bermejos con gesto de gata golosa en la cre
mosa leche, dijo: 

—¡Ah! Yo creía... 

—¿Porque le he ofrecido un croquis del cas
tillo?... ¡Bah! Distracciones de aficionado y nada 

— ¡Todas las vistas de Léséleue!... ¿Es cierto?... 
lOh, qué gratitud más grande le deberé!... ¿Pue
de usled llevarlas mañana mismo? Pienso pasar 
la larde en las ruinas, porque Molf vendrá segu
ramente. 

—¿Molf..., su perro, acaso? 
La señorita de Léséleue levantó la mano y ten

tada estuvo de abofetear al insolente; logró domi
narse, empero, e irguiéndose, exclamó: 

—Molf de Kcrvieu es mi amigo de la infancia, 
uno de los hijos del coilde de Kervieu, notario de 
Pont-Aven. 

Calmeyn advirtió el instintivo movimiento de la 
muchacha, y se dio cuenta en seguida de lo vio
lento de la situación. 

—Está visto, señorita, que no doy una, a pesar 
Había dejado sobre la mesa el vaso de leche, y, de todo mi buen deseo... Tengo demasiada mala 

en actitud de gran abatimiento, juntas las manos suerte, pero es que Molf... 

implorativa.s, perdida la mirada, parecía asistir, | —Es un santo muy conocido y venerado en toda 
en un día má.s o menos lejano, al definitivo hun-i Bretaña. 
dimiento de aquellos viejos muros que tan que.| —Pero completamente desconocido en París y 
Hdos le eran... |ea otros muchos sitios, se lo aseguro a usled; 

Ajena a cuanto la rodeaba, olvidada de todo, por otra parte, debo confesarle sinceramente que 
se í'strenieeió al oir la voz de Calmeyn^ que se tengo pocas relaciones con los santos. Mi error, 
había levantado para marcharse, y que, de pie I pues, y mi ignorancia son bastante excusables, 
delante de ella, se inclinaba en ademán de despe- ¿no cree usted? 
dida, al tiempo que decía: He ida a la vez en sus sentimientos religiosos 

—Es tan buena y tan gustosa l.i Inche de <(Mous- y en su tierna afección por Molf, Haude no con-
selle», y tengo sobre mí tantas indiscreciones de tesiú. Impaciente por ver marchar a Calmeyn, ha 

más. Y a propósito, ¿de qué lado de las ruinas 
preliere lisled que haga el croquis? 

Haude tuvo un momento de duda... La expre
sión infantil de su cara había desaparecido, 
dejando su puesto a un repentino gesto de honda 
melancolía; y en su voz, intensamente tembloro 

. sa, palpitaba un corazón de mujer, cuando res-
ipondió: 
j —I.as quiero a todas por igual, porque todas 
'son mías... ¡Oh, mis amadas ruinas!... Sin embar-
|go , sí; la torre, la terraza y la puerta de entrada 
i tienen mi preferencia... ¡Pobre ca¡3tillo de Lésé-
jleue! Cada día que transcurre le quila alguna 
piedra más. Dentro de diez, de veinte años, no 
quedarán de 61 más que el recuerdo y el dibujo 
del croquis que va usted a hacer... 

Haude se mordió los labios; su mirada, casi 
dura, se volvió hacia el bullicioso grupo de ¡wrso-
nas que seguían charlando ruidosamente, sentada* I 
en derredor de la mesa, bajo el quitasol; y con 
un inolvidable acento de rebeldía y de desdén a 
un tiempo mismo, respondió, mientras saludaba 
a Calmeyn con un adiós: 

—¡No! 

ni 

que hacerme perdonar, que quisiera ofrecerle, co
mo pequeña demostración de gratitud, un álbum 
con todas las vistas del castillo de Léséleue. 
¿Quiere usted decirme qué día y a qué hora po
dré tener el gusto de entregárselo? 

Una llamarada gozosa coloreó el pálido rostro 
de Hande, cuyos ojos rWplandecieron de alegría 

cía repicar con nerviosa mano el picaporte de la 
puerta, mientras el escritor, parado en el umbral, 
se daba a imaginar el mejor modo de reparar su 
torpeza. 

—¿No le gustaría a usted, para completar las 
vistas, de Léséleue, tener también un croquis de 
la granja?—preguntó con irresistible dulzura, 

Sentado ante la mesita en que le babfan 
vido el desayuno, Juan Calmeyn echó con aire 
distraído dos terrones de azúcar en la gran taza 
de loza bretona, y muy despacio vertió sobro ello» 
el perfumado y humeante chocolate. Después,, 
contra su costumbre, apartó a un lado, sin abrir
lo, el voluminoso correo que la señora Plogof 
acababa de entregarle, y dijo, afectando negli* 
gencia: 

—Ayer vi, más allá del calvario, en medio do 
praderas y landas, las ruinas de un castillo, quí. 
nae parecieron, por cierto, muy bellas e fníM*-
santes. 

—¿A la izquierda, verdad? ¿Al fina! de tm e*í, 
mino muy umbrío, lleno de árboles? 

—Sí.; 
—Es Léséleue. 
—¿Léséleue? 
—Una de las más antiguas e ilustres famiS8ts-<I '̂ 
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